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R) RELAÇA 

FESTA 
COM QUE O COLLEGIO DE SAÕ PAOLO 
da Companhia de JESUS da Cidade de Braga, cele¬ 

brou em hú Solemne Triduo a Canonizaçaõ dos feus 
GLORIOSOS SANTOS 

LUIZ GONZAGA, 
ESTANISLAO KOSTK.A 

em Julho de 17 ij. fendo Reitor 0 

M-R-P-M- BENTO VIEGAS, 
ESC % I T i/t POR, 

TOAG DE OLIVEIRA 
** NATURAL DE BRAGA. 

LISBOA OCCIDENTAL* 
Na patriarcal officina da musica 

'Anno deM.DCC.XXVIII. 
Com todas as licenças necejfarias. 



• - ^ ' - •; T- ^ * v 
' ' L ' - \ . s «■■' J. 

V- 
f J- 

■■ 

■ ■ - 
1 "U„ 
... 

> •' ± 1 . . 

/ ' ' - \ A í r ,R- 

. 



LICE N CAS 
do Santo Officio. 

eminentíssimo senhor. 

NEm obrado direito daTgreja deDeos, 
em que Deos poz as mayores activi- 

dades da fua Omnipotência , trazendo-a 
íempre nos braços, nem a maó direita da 
Igreja Catholica , a quem Deos teve íem- 
pre da fua maójporque nefta maó ie achaõ 
as melhores fortes, quaes faõ aquellas Ef- 
trellas felices, quena maòde Deos admi¬ 
rou o Evangeliita Aguia, fempre fixas, pa¬ 
ra a mayor gloria de Deos ; nun ca erran¬ 
tes , para o bem do proximo, a Illuftriffi- 
ma,e exemplariífima Companhia de Jefus. 
pelos Oráculos da Igreja condecorada com 
os titulos de braço direito , e maó direita, 
que fuftenta , e defende o Orbe Catholico; 
pode haver acçaó ,que naõ feja para glori¬ 
ficar a Fe de Deos [pode elcrever doutri 

Fee it potentia* 
in beach io l uo.Luc 
t.«M *• _ 

Portabam eo* 
in- brachiis. Ofe» 
II-n. }• 

JEtenira tnanm 
Domini crat cum 
illo. Luc.i.n.66. 

ln nunibustuic. 
fortes me* P falta 
j o.n.16. 

Habebat in der- 
ter* fua Stella*- 
Apoc.i-n.t6. 

Stella: manentes 
in or d me fuojudic 
ij-n.i. 

Ubi*’ eras eiim 
me laudarct .aftr* 
iracutina-Job jl. 

7£* lib.«.& alris? 



nas, que naõ fejaõ para enfinar aos Catho- 
licos os bons coftumes. Quem eícreveu os 
Aótos dos Apoftolos, naó póde errar; por¬ 
que em verdadeiros Apoftolos da Compa¬ 
nhia de Jefus naó ha erros que arguir; e 
affimefcrevendo Joaó de Oliveira natural 
de Braga a Relaçaõ das decantadas feftas 
que os Reverendillimos ;e fapientifíimos 
Padres Meftres do Collegio de Saó Paulo, 
daquella Primacial Cidade fizeraó na Ca¬ 
nonizado dos dous loes doCeo Jefuitico,S. 
Luiz Gonzaga, e Santo Eftanislao Koftka, 
que V. Eminência me manda ver, póde 
conter apice, em que a Fé fe deslize, póde 
incluir ponto; em que periguem os bons 
coftumes,porque eftes Religioiiiíimos PP. 
no obrar, e no efcrever tem por coftume 

jot*tinum, íut obfervar à letra o Evangélico preceito de 
unus apex non prx. ^ O r 
«cribit*iegeM»uhnaotranlgredir da ley hum apice, de nao 
' "otórina mei exceder da ley hum jota; podendo fe dos 
non cii ni« fed ja çornpanhia de Jefus fem hyperbole af- 
PitnsToany.n.K. firmar oqueChrifto affevérade fuadou- 
a£1funVnIl‘p«tè trina , que mais que fua he celefte ; porque 
mí"*, f faó de leu Eterno Pay todos os feus di&a* 
que modò opera- mes, e as fuas operacoes todas, e (e o Pay 
Joan^o n°i°7p.',0r' Eterno feiiipre obrou, e ainda agora eftà o- 

íehcSmSw' brando j e Jelus com e!le obra; os da fua 
Sagrada Companhia íaó quelles incanfa- 

ante 
Luc io n. i. 



veis Operários, que elle mandou por todo 
o Mundo prégaro leu Evangelho, os 
es naò fó obràraõ , mas obraó, e obraraó,« Mmc. u.n.15. 

, ' , 1. • In nomine meo 
emaugmento da Feosmayores prodígios demoni» ejicienc, 
em quanco Jefus eftiver com elles, que fe- JgÇJJ* Iollent* 
ràaté aconlummaçaõ dos feculos, e por crivobifcum fem 
r , , , l , r 1 ^ nfque li confum. 
leculos, que nao hao de ter conlummaçao. ozonem fault 
Nenhum leculo poderá contraftar os por- M*5Í£jíir,r«fi 
tentos defte braço, porque he de bronze; e «eu*.^ Ibr*eh!* 
aftim por todas as eternidades le haò de a-n Fi*t In Dicfpi* 

dorar os milagres da maõ do Altifíimo.Fez 
efta Companhia, à femelhança da fua, e 
deulhe duplicados eípiritos neftes, que inf- 
pirou o ferem filhos da fua Companhia, e 
como jà le achaó Canonizados poífuidores 
da eterna vida, afleguraó nas letras, e vir¬ 
tudes à todos os da Companhia huma vida 
eterna. Em quanto a vida me durar con- 
feftarey , e darey agradecido por efta con- 
fiftaòavida; diminuto dezempenho para 
as minhas grandes obrigações, que fe a pri¬ 
mitiva Companhia de Jefus foy hum com¬ 
pendio da fabedoria, e perfeições de Chrif- i„ 0leBfura Pie 
to} as quaes naquelles divididas, fegu ndo íjc' 
a medida da grandeza, asgraças de fefusafise-t'>-ií-? 
os fi/.eraõ bem aventurados neftes SS.e em 
feus Irmãos unidas os oftentaó gloriozos. 
Tiveraõ os infignes Oradores deftas feftas 

a gloria 



In Chrifto Jef» 
per EvAgeliom ego 
vos gcnui.Ep.1. ad 
Coiint. c.4. n.15* 

Sylvcyra Opufc- 
Refo!.ii.q.J-n.io, 

Cecidit loif..., 
& adnuoiecatui eil 
turn undiiun Apof. 
tolls. Act.c.i-n.ii. 

Qium incom- 
prthcnlibilu funt 
judicia c|Us.,Ep. ad 
Kon-c.iioi.)). 

Ad truiorc Del 
glotiaoi. Ex Ecde- 
iia Orau 

a gloria delhes fer permittido com mais 
larga penna elogiar, naó fó aos tantos Ca¬ 
nonizados , roas aquella bemaventurada 
May, que em Chrifto ]efu os gerou pelos 
Evangélicos di&ames, a foberana Com¬ 
panhia , aonde pelo exercício de heroycas 
virtudes merecerão a Canonizaçaój amim 
ficame a inconíolavel pena de naó íer, co¬ 
mo aquelle venturozo Difcipulo em quem 
cahifle a forte , aííim de fer filho defta Có- 
panhia,que os incomprehenfiveis juiíos de 
Deos inílantaneamente mudàraó, como 
de ler o Panegyrifta de taó illuftres Filhos 
da Companhia de Jefus. Ifto he o que jul¬ 
go , aífirmo, e reconheço ; e muito mais 
diííera, porque nada íãcia aminhajufta, 
pia ,e devida affeiçaõ, íe naó temera a ver- 
baremme de íolpeito ; fem foípeita he efta 
Reíaçaó digniflima de íe dar ao prelo para 
gloria de Deos, que permitta que todas fe 
dem à eífampa. V. Eminência mandara 
o que for íervido. Convento da Boa-hora 
dos Agoftinhos Deícalços de Lisboa Occi¬ 
dental 4. de Dezembro de 1727. 

Fr. Entorno de Santa Maria. VIfta a informaçaõ,póde-fe imprimir 
a Relaçaó, de que fe trata, e depois 

de impreífa tornara para íe conferir, e dar 
licen ça 



licença que corn, fem a qnal naõ correra. 
Lisboa Occidétal ç.de Dezembro de 1727. 

Fr. R. Alancaftre. Teyxeyra, Sylva. Cabedo. 

DO ORDIN ARIO. POde-fe imprimir a Relaçaó, de que 
fe trata , e depois de impreíTa torna¬ 

ra para fe conferir, e dar licença que cor¬ 
ra, fem a qual naõ correra. Lisboa Occidé- 
tal 16. de Janeiro de 1728. 

D. J. A. de Lacedentonia. 

DA PAC,O. VI o papel, de que trata a Petição in- 
clufa, e naõ achey nelle coufa, que 

encontre o Real ferviço de V. Mageftade. 
S. Domingos de Lisboa Occidental 1 i.de 
Fevereiro de 1728. 

Fir. Lucas de Santa Catharina. 

QUe fe poíTa imprimir,villas as licé- 
ças do Santo Officio ,e Ordinário, 

e depois de impreíTo tornara à Meza pa¬ 
ra fe conferir, e taxar, e dar licença que 
corra, fem a qual naõ correra. Lisboa Oc¬ 
cidental 12. de Fevereiro de 1728. 

Marquez Prejidente. Pereyra. Oliveira. Teyxey - 
ra.Bonicho. 



EStá conforme com o feu orginal. 
Lisboa Occidental i j. de Junhode 

1728. 
Fr. /íntonio de Santa Maria. 

DO SANTO OFFICIO. 

VIfto eftar conforme com o feu origi¬ 
nal, pòde correr. Lisboa Occidental 

11. de Junho de 17a 8. 

Fr. R. AUncaflre. Cunha, leyxeyra. Sylva. 

DO ORDINÁRIO. 

POde correr. Lisboa Occidental u: 
de Junhode 1728. 

V.Joae Arcebifpo de Lacedemonia. 

DO PAC,0. 

TAixaõ efte livro em 3 00. reis em pa¬ 
pel. Lisboa Occidental 12.de Junho 

de 1728. 

Marquez PreJIdente. Pereira.Galvac.Teyxeyrã 
Bonicho. 
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RELAÇAM 

DAS FESTAS, QUE CELEBROU 
no Solenniílimo Triduo dos Gloriofos Santos 

LUISGONZAGA, 
EST ANISLAOKOSTKA; 

O COLLEGIO DES. PAULO DA 
Companhia de JESUSda Cidade de Braga 

em 27. de Julho de 1727. 

O M O he louvável coftume da fem- 
preFiel, eAugufta Cidade exceder 
atcdoReyno nos devotos, e curio* 
fos fefíejos , que a Decs confagra 
obzequioía , juftoera que a Compa¬ 

nhia i como taõ empenhada na gloria do mefmo 
Senhor, e do culto de íeus Santos, acccm.odando- 
íe ao fingular ufo defta Corte Primacial, fahrfle a 
publico com mayorcs demonftraçocns,feftejando 
com júbilos, e celebrando ccm devidos applíufo* 
aCanonizaçaó de dousFilhos, que ccmoeraõ 
legirimos, foraõ na terra as delicias de Deos, e 
de Maria Santilflraa os maismimoíos. N» Rela- 

A çaõ 



He recebi¬ 
da a neva 
da Cano 
n izaçaõ 
ccm de. 
monftra- 
çoens fef- 
tivas. 

Canta-fe o 
Te Deum. 

Canta-fe 
Mifla cm 
ac çao de 
gr aças» 

2 RELAQAM 

çaõ defies Feftejosufo decompendio para evitar 
o que pôde parecer fuperfluo, eaffe&ado. 

Recebida no mezde Fevereiro a noticia de 
que por boca do Santidimo Padre Bencdi&o 
XIII. agora Prcfidente na Igreja de Deos, efta- 
Vaõ condecorados eftes dous Aftros defuperior 
esfera com o titulo dcSantcs, logo os finos do 
Collcgio, e de toda a Cidade com multiplicados 
repiques feftejàraó taõ alegre, edezejadanova* 
eraõ eítes finaes de alegria annuncios certos do 
que na tarde feguinte fe admirou, porque con¬ 
correndo à Igreja do Collegio a Nobreza, aílim 
Ecclefiaílica, como fecular, cujo exemplo imitou 
o Povo; feviona Capella Mayor expofto Chrif- 
toSacramentado, afliflido degenerofas Aguias; 
eraõ eílas os ditofos filhos de Agoítinho; os quaes 
em applaudir as glorias da Companhia fempre 
anelavaô feros primeiros. Entoou logo hum in* 
figne Mu fico úa Capella do Excellentiflimo 
Primaz o Te Deum, oqualcontinuàraõ, reparti¬ 
dos em íuaves coros ao íom de acordes inftrumen- 
tos os mais Muficos, governados pelo melhor 
compaffo, que Braga admira. A flim fe finalizou 
efta tarde, naõ ceifando os fonoros bronzes de 
repetir os finaes de jubilo por tres noites, acom¬ 
panhados de luftrofas luminaries, que com fuas 
linguas de fogo publicavaõ cultos aos novos Ca¬ 
nonizados 

Namanhãa do dia terceiro, convocada a har- 
moniofa Capella, cantou Miffa o muito Reve¬ 
rendo Antonio de Magalhaens Ferraz, Conigo 

Pre- 



DAS FESTAS. 3 

Prebendado nefta Santa Sé Primacial,Commifla- 
rio do Santo Officio, Abbadc de Saõ Louçenço 
de Celeiros, Beneficiado de Saõ Chriftovaòde 
Lisboa, e de Saõ N icolao de Santarém , Gradua¬ 
do na Univerfidade de Coimbra, e bem conhe¬ 
cido por fuas fingulares prendas. Affiftio a efta 
folennidade naõ menor concurfo do Povo, c No¬ 
breza, que no dia primeiro, moftrando todos hum 
devoto affetto a eftes dous Santos, os quaes fe na 
terra foraõ homens por natureza, parece que dei¬ 
xada efta, fó dehomensconfervavaóafemelhan- 
ça; acabou-fea MiíTa ,eíeíufpenderaõ osorgãos 
atèosdias 27.28 29. e 30. de Julho, tempo deter¬ 
minado para mayores demonftraçoens. 

Chegou o mez affinado de Julho, gloriando- 
fe efte mais dos fcílcjos, que nelle fehaviaõde 
exercitar , do que do nafeimento de Cefar , de 
quem tomou o nome, e cftando já arvorado no ef- 
paçofo campo de Santiago, a quem domina hum 
fermofo corredor do Collegio , hum triunfante 
maftrocom fua bandeira, nomeyo da qual fevia 
hum JESUS de ambas as faces acompanhado de 
quatro Anjos, concorrerão os Eftudantes dcfte 
Átheneu Bracarenfe, que por todos feraõ 900. e 
com burlefco feftim de caixas, e atabaleschcgà- 
raõ mafearados aomeyo do campo com humvif- 
tofo carro ornado de frefeos ramos, e olorofas flo¬ 
res , e logo do mefmo carro fe ouvio hum pregaõ, 
que convidava a todo o Povo para o Quartel, que 
no Domingo 20. do mefmo mez fe havia de ma- 
nifeftar j acabado o pregaõ foraõ continuando 

A ij pelas 

I.evanta-fe 
hú grande 
maftro no 
campo cõ 
fua ban¬ 
deira. 
Convidaó 
os Efíudá- 
tes com 
jocof o 
pregaõ a 
todo o 
povo para 
o Qjiartcl, 



4 RELAQAM 

pelas ruas da Cidade, dando o mefmo annuncio.'1 
Mansfcfta- Amanheceu o Domingo, e nafua tarde mafca- 
íe o Quar» pados os E (ludantes, e armados com mofquetaria- 
te! rela cm fôrma militar principiàraó no fim da Cidade 
Cidade. com a$ jocofas danças, que o feu engenho in¬ 

ventou, efem perder a fórmaeíla Infantaria, fa¬ 
zendo alarde de plaufiveis galantarias, que em 
diverfos carros feobíervavaó, vinhaó publican¬ 
do pelas ruasprincipaes a ordem das feftas, com 
que os dous Soldados mais bem pagos da Compa¬ 
nhia de JESU no feu alegre Triduo haviaõ de fcc 
reverenciados, eapplaudidos. Neílafórmache- 
gàraõ ao campo dc Santiago ,e chegando também 
a noite deraõ fim ao Quartel. 

Admira-fe Já neíle tempo fe admirava por toda a Igreja 
a armaçaó do Collegio huma furaptuofa armaçaõ, em que 
da Igreja, parece fe exhaurio o engenho Bracarenfe, por¬ 

que nellaviaó os olhos o nonpltif ultra daidèa* fe 
na Capella Mayor fe dilatava a villa com o pri¬ 
mor da arte,a olhos vi lios.fc achava em hum delci- 
tofo laby rintho enleada, atè encontrar com o fio, 
que a guiava a contemplar nomageílofo arcoos 
robuílos Atlantcs, em cujos hombrosfuavemente 
defeançavaõ frizos de tela, e cornijas dc ouro; 
era dilaçaó goílofa para os olhos a variedade de 
flores, com que as paredes fe viaõ embutidas com 
ricas pedras, a quem o verde, oamarcllo, oa- 
zul, e o vermelho das telas parece communicàraô 
o natural , fem que tiveíTe lugar o fingimento, 
guardando luílrofa correípondencia osengenho- 
los oitavados animados com feus efpigoens, elc- 

vantamen- 



DAS FESTAS. 5 
vántamentos de ouro5como as paredes deíle Tem- 
plo fe fuftentaõ em 20. arcos, dez dos quaes in«i< 
cluemem fi magnificas Capsllas, eftavaõ eftasar- 
tificiofamentcornadas com preciofos cortinados, 
eviílofos ramalhetes j os outros dez naõ menos 
veil idos de riquifiimos ornatos, moftravaó aos 
olhos em fingulares quadros as Imagens dos Sere- 
nifiímos,Monarcas de Portugal,em que os Apel¬ 
les empenhàraõ a fua arte, e o mimo do feu pincel. 
Daquifubia aadmiraçaõ ao teclo, Ceoportátil 
delia gloria da terra, e bebendo os olhos palmos, 
ficavaó fóra de (i mcfmos j porque nelle fc paten- 
teavaõ gloriofos Santos, Eftrellas delle Firma¬ 
mento,dilpoílos por fua ordem} que conhecendo 
ao feu Sol cortejavaõ reverentes a hum JESUS, 
que do meyo diffundia brilhantes rayos a tanto 
Aftro, fervindolhedeEítaçoens,ecaza,luzidos 
painéis, em que tudo íe via repartido, efmalrado 
deflores, ede forte matizado, que podia haver 
queftaõ, fe era Ceo imaginado, fc Firmamento 
verdadeiro. 

Nodia 26. de Julho pelas doze horas deraõ to¬ 
dos os finos aflim do Collegio, como da Cidade 

com feus repiques alegres novas de que eftava clle 
Ceo aberro na terra; asmefmas foy annunciarao 
llluftriflimo Cabido a feíliva confonancia de onze pje g .. • 
tambores com feus pifanos, ajocofa mellodia de ^ 
íeis gaytas de folie , e a acorde harmonia de tres triffimo " 
clarins. Logo a tempo competente em huma vif- Cabido na 
tofa Prociflaõ, que conciliava reípeitos, econ-Igreja do 
vidava attençoens, fahio da Primacial o llluílrif- Collegio. 

A iij íimo 
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Adora*fc 
Chrifto 
expoílo r 
Tribuna; 

Vefperas 
do primei 
rodia* 

6 RELAQAM 

fimo Cabido, indo dianteosReverendosCapel- 
laens com Cruz alçada, junto da qual \'inhaõ to¬ 
cando os meímos inílrumentos}e já perto da Igreja 
do Collegio vinte pa(Tosforaõrecebidos comas 
devidas dcmonftraçoens de agradecimento pelos 
Padres da Cõpanhia, os quaes naõ tiveraõ a fortu¬ 
na de lograrem nefteTriduo a afliftécia do Illuf- 
triílimo,e ExcelléticimoPrimaz por eftar por cau- 
ía dealgúasmolcftias retirado na nova Jeruíalem. 

Entrando na Igreja fe cxpozo Santiífimono 
a mageftofo Throno da Tribuna, e logo fe vio ro¬ 

deado de innumeraveis luzes naõ íó naCapclla 
ia mayor, mas em dez Altares, dcqucfccompoem 

o Templo, as quaes fcintillando rayos, feguiaó 
como eftrellas ao Divino Sol de J uftiça , que ha¬ 
bita huma luz inacceífivel, acompanhando-o fete 
luftrofas alampadas de prata, que ardiaõ diante 
do Thronoj nem faltava a afliftencia dos Serafins, 
que la contemplou o Profeta Ifaias, quando differ 
Viâi Domnutn fedentemfuperfolium excelfum, & 
elevatum. 

Começou logo a entoaras Vefperas com íuave 
mellodiade vozes, em que hefingular, o muito 
Reverendo Conigo Antonio Felgueirasc Lima, 
Prebendado na Santa Sé Primacial, Commiflario 
do Santo Officio, e Abbade rezervatario de Santo 
Adriaõ, e Saõ Jorge de Vizella, e Reitor do 
Seminário de Saõ Pedro ; e feguindo o Coro Pri¬ 
macial a Pfalmodia, a que alternadamente cor- 
refpondiaõos mais deflros Muficos da Cathedral, 
eCapella do Excellcntiíllmo Senhor Arcebifpo 

Pri- 



DAS FESTAS. 7 

Primaz, fe acabou a tarde do Sabbado com gran¬ 
de aceyo, e perfeição, encerrando-fc o Senhor, 
recolhcndo-íeem Communidade o llluftrifiimo 
Cabido ao fom de repiques, caixas guerreiras, fo- 
norastrombetas, eaffinados clarins, eimpedin¬ 
do a modertia dos Senhores Capitulares a que os 
Padres da Companhia os naõacompanhaíTematè 
a fu a Sè. 

No feguinte dia Domingo de manhãa tornou o Ceiei,ra_fe 
IlluftriflimoCabido na mefma fórma em que tinha a primeira 
vindo no dia antecedente, e ajuntando-fecom a Mifla. 
Relaçaõ Ecclefiaftica o Senado, Nobreza,e Povo, 
fc folcnnizou a primeira Mi fia do Triduo dos 
Santos LUISGONZAGA , EESEANISLAO KOSTKA, 

celcbrando-a o fobredito Reverendiflimo Coni- 
gocom oefplendor, com que coftuma illuftrac 
os riros, e ceremonias Bracarenfes, applicando 
aos dous Santos a feguinte Oraçaõ: Deus, quiglo- 
nficantes te glorificas, & in Santtorum íuorum ho¬ 
nor thus honor arts, &c. a qual fe tinha já applica- 
do em outro tempo aos Santos Ignacio de Loyola, 
e Saõ Francifco Xavier na íua Canonizaçao* 
paffedo o OfFertorio, c ceremonias coftumadas, 
fubioao Púlpito o Reverendo Joaõ da Sylva Fer¬ 
reira, Conigo Primacial, Examinador Synodal 
defle A rcebiipado,e Dczembargador dos Aggra- 
vos nefta Corte Ecclefiaftica, o qual com hum 
elegante Panegyrico elogiou a Cononizaçaõ def- 
tes dous efclarecidos Santos, como fe pôde ver 
no Sermaõ feguinte. 
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SERMÃO 
PRIMEIRO, DA CANONIZAÇAM 

dos Gloriofos Santos 

LUISGONZAGA, 
EST ANISLAO KOSTKA; 

PREGADO 

NO SOLENNISSIMO TRIDUO,QUE 
com aífiftencia do Diviniflimo Sacramen¬ 

to celebrou o Collegio de Saó Paulo da 
Companhia de JESUS da Cidade de 

Braga em 27. de Julho de 17 27. 
PELO MUITO REVERENDO DOUTOR 

JOAO DA bYLVA 
FERREIRA, 

CON1GO PRIMACIAL, EXAMINADOR 
Synodal, e Governador do Arcebtfpado de Braga, 

efeu Vezembargador àos Agg ravos, 
D E D I C A D O 

AO EXCELENTÍSSIMO senhor 

D. LOURENCO 
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EXCELLENTISSIMO 

SENHOR. 

QUEM, fenao a voffa ExceUencia, ha¬ 
via eu de offerecer efte Duo de dous Jvgeltcos Efpiri- 
tos,q aofomde Celejliaes Citharedos entearam a Deos 
louvores nofeu Cântico, tao claro, puro, efonoro,que 



Apoc: cap. fé o podem cantar os cento e quarenta e quatro mil im- 
14. ( maculados do /.Ipocalypje ? âs claufulas,digo, de dous 
Job.cap ^ Cantores fuavijjims da Capella daquelle Meftre Di- 
py.Ja& vina, cuja intellectual harmonia pode, tfabe fé mo- 

r* * at* ver a compajfos, e adormecer a cadencias 0 concent0 
*n 1 ‘ admiravtl dos celejtes Orbes, que tanto fufpendeu, e 

arrebatou fempre os mayores jnizos, que chegar ao a 
fugir na lua prejidencia Sereas.A quemfe nao a vojfa 
Excellencia, repito, era rare ao conjagrar a Mu fica 
myftica dos fuavifimos Santos Eftanislao Koftka, e 
Luis Gonzaga,Je afim como aquellefaz confonancia 
com efte nafuavidade do efpirito, afim efte faz confo¬ 
nancia com vojja Excellencia na generofdade do 
fangue. Sao Luis Gonzaga faztanta harmonia na 
generofdade do Jangue com vofa Excellencia, que 
nas linhas da llluflrifima Afcendencia de ambosfao 
cantados nos papeis da memória pelas vozes da fama 
com as me/mas figuras, em nada minimas. Sendo pri¬ 
meira 0 Serenififmo Senhor D. Sancho primeiro defte 
nome, Jegundo Rey de Portugal, de quem vofja Ex¬ 
cellencia defeende pelo generoff imo appellido de Me¬ 
nezes,tronco donde fahio aquelle cajado firme,a quem 
allude 0 Camoens naquelles elegantes verfos. 

F.m quanto do feguro Zambujeiro 
Cam; Ri- Nos paftores de Lufo houver cajados, ôcci 
thim. Egl. 
11 A fegunda 0 Sereniffmo Senhor V.Afonfo 0 terceiro 

defte nome, quinto Rey da mjfia Lufitania, aquelle 
Monarca valerofo, de quem cantou 0 mefmo Ca¬ 
moens. 

Efte 



*1 
Efte de todo fez livre, e fenhora Cam.Luf. 
Lufitania com força ,cbellica arte, Can 3. Ef- 
E acabou de opprimir a naçaó forte tanc-9;. 
N a terra, que aos de Luzo coube em forte. 

Do qual voffa Excellencia defeende pelo preclarif- 

Cimo appellidode Soufas. Aterceira 0 Sereniffimo Rey 
D. Fernando, cuja liberalidade, egentileza joy ad¬ 
mira çab da Europa,de quem vojfa Excellencia herda 
(em duvida 0 fer tab admiravel neftas prendas, com 
as quaes fe entranha nos coraçoens de todos quantos 
logram a dita de ver, e communicar a pejfod de voffa 
t xcellencia , tendo dos mais a copiofa herança da 
magnanimidade, efortaleza, que principiao a guar¬ 
necer como pérolas matutinas as flores da bizarra 
primavera de feus annos: nem iflo pode fer ltJonja-y 
porque, como cantou 0 Marcial Inglez. 

Fecit & in populo tua fpe&atiíllma virtus Ouven, 
* Nequis adulari me tibi pofle putet. 

De todos e[tes R?yr, e Senhores nojfos defeende vof- p pern 

fa Excellenciat e por elles do Envitto Imperador Car- \fet, na 

los Magno, donde procede a nobiliffima Caza de Gon~ vida Je 
zaga y tronco do noffo Mu fico Divino, fazendo com Goil. Com 
voffa Excellencia tab fingular confonancia. Sendo po- Pal, 
rim efta mufica em razaí de flmefma tab merecedora 
das attençoens de voffa Excellencia, por refpeito da 
minha compoflçao fica tao afpera, que receyo com ella 
ofender os ouvidos de voffa Excellencia: mas fe para 
a compoflçab da Jihithmica fae igualmente precifas 

as 
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as efpecies de perfeita melodia, as diffonantcs-,por¬ 
que a afpereza deftasfaz fobrefahir a fuavidade da. 
quellas} bem como na pintura as fombrasfazem fahir 
melhor os claros} poder* fer que eft a afpereza do meu 
intellectual contraponto faça, fe he pofivef mats a* 
gradavel a fuavidade efpiritual daquelles dous Anjos 
humanos tq fe ca nefie dejierrofizer ao perfeita harmo¬ 
nia entre as partes in feriores da Alma com a fuperior 
da razao, e da fuperior da razao com a vontade de 
Veos pela clave de David * unida com Deos toda a 
Alma là na Patriatfazem ainda mais perfeita confo- 
nancia ,fem mudar clave. Com tudo nafuppofiçao de 
que as minhas diffonantes vozes de nenhum modo 
poffao ajfinarje, para fe fazerem toleráveis aos ou¬ 
vidos de voffa Excellencia, fempre ao menos lhe conja- 
groo que he mais, que he a minha vontade nas aras 
dafuavirtude-, vittima, quefacrificoereverenteao 
fom daquella acorde mu fica, que fempr eft ao fazen¬ 
do os meus affettos comfuas relevantes prendas, po¬ 
dendo cantar de mim o referido Marcial lnglez aquil- 
lo mefmo, que defihavia modulado. 

Ouv. Sequetibitanquambellavirtutisinara 
^ Confecrat ingenium,facrificatque fuum.’ 

E affim concluo com dizer que por nao moleftar os 
ouvidos de voffa Excellencia com o difcorde defta 
compofiçao, querendo fó para ella o patrocínio de vof¬ 
fa Excellencia, ofereço efte papel ao Leitor , eamim 
me dedico aos pes de voffa Excellencia com as claufu- 
las do mefmo Poeta. 

In.’ 
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Inveniat nofter Patronum ut ubiquc libcllus, 
Librum Leftori dedico , me que tibi. 

Humilliíllmo orador de VoíTa Excellencia 

JOAM DA SYLVA FERREIRA 
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Sintlumbi vtftri pracinãi, & luctrna ardentes in 
nambus vejtris. Luc. Cap. 12. 

A íempre illuftre , e Venerável Reli¬ 
gião da Companhia certo eftava cu, 
que haviam de vir Canonizados os 

ri Santos também hum com outro de 
companhia. Senhor. Na fempre illuf¬ 

tre, e Venerável Religião da Companhia certo 
eftava eu,que haviam de vir Canonizados os San¬ 
tos também hum com outro de companhia} hum 
Saô Luis Gonzaga, filho primogénito de hum 
Principe do Império, eMarques de Caftelhon, 
com hum Sanro Eftanislao Koftka, que teve íeu 
nacimentono Reino de Polonia, de quem he vi- 
gilantiílimo proteftor, e trouxe íua origem de 
Senadores , Palatinos, Eleitores , e grandes 
Frincipesnaquellefamofo, edilatado Reino. 

Quando Chrifto mandou aos Apoftolos prègar 
a Ley Evangélica por todo o Mundo, logo lhes 
advertioque haviam de ir de dous em dous: Mijit 
illos hinos j e como os filhos da Companhia em tu- uc*caP'1, 
dofeguem, eírguiram íempre aos Apoftolos de 
Chrifto por imitaçaõ, e exemplo, por ido fahin*, 
do a merecer emparelhados, haviam de fahir tam- 

B bem 
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Geo. c.|. 

Lib. 5. 

bemdedous emdous premiados com afobcrant 
gloria da Canonizaçaô para efplendor da fua S.»« 
grada Religião, para gloriofo credito dos filhos 
da Companhia, e para luzido címalte de toda a 
Igreja Catholica.No Firmamentocollocou Dcoí 
dous grandes Aftros para tllultrarem com feus ref 
plandores a toda a terra: Utlucèrentfuperterram. 
NoCeo da Companhia temos hoje duas grandes 
Luzes, taõefclarecidas, como asmefmas Eftrel 
las, que com os rayos das luas virtudes brilhaõ 
no plenilúnio da íantidade, com quefeilluftraó, 

Naquelle grande Templo, que edificou oK.e/ 
mais fabio da ley eícritta , que foy Salamaõ, com 
húa naõ pequena induftria da fua fabedoria fez no 
Oráculo dous Querubins: Etfecitin oráculo duos 

Reg.cap.6 Cherubim. Outros dous Anjos mandou Deoseí- 
cuipirno Propiciatorioem huma,e outra parte do 
Oráculo j iftohc o que Deos mandou a Moyfés, 
que foy o grande Arquiteto daquella maravilhofa 

, obra: Duos qtioque Cherubim facies ex utraque par- 
\o .cap. teOraculii hum que havia deetlar ahum lado,o 

outro era outro lado: Cherubim urns Jit in latere 
uno, e falter in altero. E que outra couiafignifica- 
Taõaquelles dous Querubins do Templo deSa- 
Jamaõ, fenaõaquelles dou9 Samos, a quem ho¬ 
je nefte famofo Templo ( que neftes dias na per- 
feiçaõ, na riqueza, no ornato, nr> aceyo, na 
pompa,na magnificécia he emulo do de Salamaõ) 
dedicamos applaufos, e confagramos venerações? 
Que outra coufa reprezetavaõ aquellesdous An¬ 
jos do Propiciatorio, fenaõ aquelles dous Santos, 

os 
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gs quaes por infpiraçaõ do Moyíès da graça, Be¬ 
nedito XIII. ora reinante na Igreja de Deos, re¬ 
verenciamos por Santos naquelle Altar, hú em hú 
lado, o outro em outro lado: Cherubim ums Jit in 
latere uno, & alter in altero; Querubins, e Anjos 
íaõ oa noiTos Santos, Querubins do Ceo, Anjos da 
terra; Querubins na intelligencia, queem fi rctra- 
taõ, daReligiaó da Companhia, que verdadei¬ 
ramente he Emporio das letras, Prototypo da fa- 
bedoria, E pi logo da perfeição; Anjos na pure¬ 
za } porque fe hum naó perdeu , antes confervou 
agraçabaptifmal atè a morte; o outro para naó 
contaminar a pureza da fua Alma naó chegou a 
commcttcr no difeurfo da fi3a vida hum fó pecca- 
do mortal. 

La no Propiciatório eftavaô aquelles dous An¬ 
jos collocados hum em hú lado, o outro cm outro 
lado do Oráculo ’.Cherubim umsfit in latere uno,& 
alter in altero; la no Propiciatorio a hum duofc 
redufia a harmonia daquelles Anjos nos applaufos 
do mefmo Deos: Cantab ant dicentesySan£lust0anc~ Siai.6. c.i. 
tus,Sanãus; cá no noiTo Propiciatorio vemos os 
noiTos dous Santos ambos jútos Canonizados na¬ 
quelle Altar, hum cm hum lado, o outro cm ou¬ 
tro lado: Cherubim unusft in latere uno, &c. por¬ 
que navidaforaõ dous Anjos, queem hum duo 
com fuaves melodias, e fonoras confonancias,can- 
tàraõ ao meímo Deos louvores: Cantabant, &c. 

Làpoz Chriílo os olhos cm dous grandes Mu* 
ficos ambo* irmãos, Pedro, c André: Vtditduos Marth.c.4; 
fratres Petr urn, & Andream, eoschamcu para a 

B ij fua 
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fua Companhia: Venitepofl me, para lhe entoa¬ 
rem cânticos, e louvores por todo o Mundo: In 

g omnem terrain extvit (onus eorum. Para a fua 
‘ Companhia chamou J cfus os nolfos dous Santos, 
naõ irmãos no íangue, mas Irmãos na perfeição da 
vida, na mortificação, na pemrencia, naobedien- 
cia , na Iteligiaó, nas virtudes, finalmente taõ Ir¬ 
mãos, que fendo dous na conlonancia da Santida¬ 
de, fizeraõ hum folo, eforaó Muficos detanra 
graça, que cantàraõ como Anjos, e aflim os vemos 
ambos juntos Canonizados naquelle Altar,hum 
em hum lado, o outro cm outro lado: Cherubim 
unus fit in latere uno, &c. porque na vida foraõ 
dous Anjos, que eof hum duo entoàraõ a Dcos 
cânticos claros, puros, e fonoros; em hum dialo¬ 
go,lhe cantàraõ louvores com voz taõ clara, pura, 
c fonora, que merecerão a íoberana gloria da Ca- 
nonizaçaôj elte heaíTumpto, vamos ao Evange¬ 
lho. 

Sint lumbi veftrtpracinãi, &c. 
Manda Chrilto aos feus Cervos que fe cinjam, e 

feapertem, equetenhaõtochas acezas nas mãos: 
e pergunto que virtude lhes encomenda,que per¬ 
feição lhes intima, quando lhes diz que íe cinjam, 
e recomenda fe apertem? A virtude da Caftidade,a 
perfeição da pureza dizem os Expo fitores Sagra¬ 
dos com S.Gregorio:L»£w enim pracmgimns citm 
carnis luxuriam, per continentiam coarftamus. E 
qual heoeffeitoda pureza,oefFeicodaCaftidade? 
He fazer com que aquelles homens, que faõcaf- 
tos,efaõ puros,paiTem a fer Anjos} porque os An- 

jps 
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jos íaô puros, e cartas por natureza, e os homens 
caftos, e puros ficaõ fendo Anjos por graça, Santo 
A mbrollo: Ca fitas Angelosfacit & qui eamfervat, S, AmbTb. 
Angeluseft. Quemmaispuro, emais caito, que '-de virg. 
os nofios Santos, pois confervàraó efta virtude 
fempre illefa atè amorte; ahi os temos logo feitos 
Anjos: Captas Angelosfacit. Eterà mais algum 
effeitoaCaílidadc, e pureza? Sim tem; faz com 
que aquelles Santos, que já faõ Anjos pela pureza, 
entoem a Deos cânticos claros, cânticos puros, 
louvem a Deos com voz clara,e com voz pura,diz 
hum grande Padre: Caftitas claritatem, &purita- P.Hyer de 
•temgignit,*hi temos os nolTos Santos feitos Anjos, Rexel «om 
entoando louvores a Deos com voz clara , e voz i,dc 
pura. Pergunto mais, que manda Chrifto aos feus 
Santos, quando lhes recomenda tenhaó tochasa- 
cczas nas mãos: Et lucerna ardentes ,&c? Reco* 
mendalhes as boas obras, comque os Santos de¬ 
vem dar exemplo aesproximos, como dizemos 
irjcfmos Expofitores com Saõ Gregorio: Lucernas S Greg. 
qmppe ardentes in manibustenemus, cum per bona Homil. 15: 
opera proximts noftns exempla monftramus, e nasinílvanS* 
boas obras confiftc a confonancia : Lucernas ar- Thecph. 
dentes in manibus tenentes, ne in tenebris, & abfque m Evang. 
judicio verfemini, fed in confonantia rationis operem- 
w. Logo bem digo eu que os noflTos Santos eflaõ 
hoje ambos juntos Canonizados naquelle Altar, 
hum em hum lado, o outro em outro lado: Cheru¬ 
bim unusfit, &c. Porque na vida foraó dous An¬ 
jos, que em hum duocantàraô a Deos cânticos 
putos, claros, e fonoros, em hum dialogo lhe en« 

Biij toàraõ 
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entoàraõ louvores com voz taõ clara, pura, e ío- 
nora, clara pela Caftidade, pura pela pureza, ío* 
nora pela confonancia das boas obras,que merece¬ 
rão a foberana gloria da Canonizaçaô: Sintlum • 
bt vejiri, ó c. 

Masconíonancia nas boas obras, também nas 
boas obras tem a Mufica a fua parte ? Sim, Sempre 
reparey cm que a arte da Mufica manddíTe contar 
os Signos pela maõ, g,fol,re,ut,la,mi,re,&c. Pois 
que tem a Mufica com as máos para mandar con¬ 
tar os Signos, que Ía6 os feus fundamentos, pelos 
dedos ? Direy, nas mãos fe fymbolizaõ as boas 
obras, e para a Mufica moftrar que nas boas obras 
tem a fua confonancia, por iíTo manda contar os 
Signos pelos dedos,g, íol,re,ut,la,mi re,6:c. No 
elevado contraponto, que fobre a Mufica compoz 
Santo Agoftinho, temos clara efta verdade. 
Non vox, fed votum, non.cordula Mufica, fed cory 
Non cantans, fed amam, cant at in aure Dei. 

Ahi vemos logo a melhor confonancia, naô na 
voz, maz no voto , naó nas cordas dos inftrumen- 
tos, maz nos affc&os do coraçaõ, naô no que 
canta, maz no que ama, e com razaõ digo eu 
que os nofios dous Santos fe vem ambos juntos 
Canonizados naquelle Altar, hum em hum lado, 
o outro em outro lado: Cherubimy érc. porque na 
vida foraõ dous Anjos, que em hum duo entoà- 
raó a Deos cânticos claros, puros, e fonoros, em 
hum dialogo lhe cantàraõ louvores com voz taõ 
clara, pura,efonora, que merecerão a foberana 
gloria da Canonizaçaô; Stnt limbu vejiri, 
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Tenho repartido o meu papel, tenho lançado 
as linhas* mas para a minha Capella mc refta ain¬ 
da afigura principal* e pergunto quem feria o 
Meftre daquella Capella ? Debaixo de q compaf- 
ío cantariaõ os nofTos Santos feitos Anjos ofeu 
duo ? Seria por ventura aquelle grande Mufico S. 
FrancifcoXavier, aquelle Divino Orfcu, que 
com o fonoro canto da fua cithara domou a bra¬ 
veza de tantas feras, quantos foraõ os índios, que 
converteu aquelle prodigiofo Amfiaõ, que com o 
dulciílimo alento da fua voz derreteu a dureza de 
tantos mármores,quátos foraõ os J aponitas,q bap- 
tizou,q fó em huma Sonata, q fez no cabo da Pcf- 
caria, qual outra Serea encantadora, attrahio para 
Deosmais de quarenta mil Almas ? Bem podia fer: 
maz naõ foy eftc o Meftre da Capella.Contente-íe 
hoje S. Francifco Xavier com a gloria de ter dous 
Irmãos,que na vida cantàraõ com tanta graça, que 
paíláraõ a fer Cantores Angelicos là deíTa Corre 
do Ceo. Seria por ventura o compaíTo daquelle 
grande Meftre Santo Ignacio de Loyola, que na 
perfuaíaõ da FèCatholica, na prègaçaõ da Ley 
Evangélica foy hum fonoro clarim, que ccma 
graça da lua voz levou a traz de fi para o Ceo tan¬ 
tas Almas, quantos foraõ os peccadorcs, que ti¬ 
rou do miferavel cftado da culpa , aquelle grande 
Mufico, que hoje íe acha Meftre, naõ menes^ , . 
que de trinta e oito Companhias divididas em cje* a * 
mil c quatrocentos e quarenta e finco Coros* 
iftohe, hoje fe acha Meftre de trinta e oito Pro¬ 
víncias, repartidas em mil e quatrocentas equa- 

B iiij reata 
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tenta e finco Cazas ? Bem podi.’. fer, masnaõfoy: 
fatisfaça-íe hnje o grande MeftreSáto Ignacio de 
Jboyolacom o prazer de fer Compoíitor de huma 
Regra, que dà Santos aos pares* asmais Reatas 
para darem hum Santo, pa(Taõ*fe muitos íeculos, 
para fazerem hum Santo faõ neceífarios muitos 
annos 5 porém a Regra , que compoz Santo Igna¬ 
cio de Loyola , naõ fó da Santos dous a dons, mas 
para os fazer baftaõlhe poucos annos, baftaõlhe 
poucos mezes. O noífo Santo Luis Gonzaga íó 
finco annos com pouca dtfFercnça efteve cingido 
com aquella fanta roupeta , o noíTo Santo Eftanif- 
laoKoftka íó dez mezes pouco mais, ou menos 
viveu dentro dos clauftros do feu Convento. 

Pois então quem feria o Meftre daquclla Ca- 
pella? Eu odirey, íoy o Senhor, da Capella, o 
Senhor da Companhia ; de quem era aquella Ca¬ 
pela , eaquellaCompanhia? De JESUS, pois 
de J E S U S era o compaíTo de Chrifto, que 
foy aquclle Divino Meftre, que naõ fó compoz a 
letra, mas a Solfa do Evangelho, que deu as re¬ 
gras para os noíTos Santos cantarem como Anjos 
com voz clara, pura*e fonora,que lançou as linhas 
para os noflos Santos cantarem pelo ponto da mais 

S. Grcg. elevada perfeiçaÕ: Duo nutemjubentur, & lumbos 
Hom'd i? refringere. Exahi Chrifto dando as regras para os 
in Evang. no(yos Santos cantarem com voz clara, e voz pu¬ 

ra : Etlucernastenere. Exahi dando as regras para 
cantarem com voz fonora: Necergo caftitas mag¬ 
na efl fine bom opere, nec opus bonum eft aliquod fne 
cfljhtateexahi lançando as linhas para os noíTos 

Santos 
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Santos cantarem pelo ponro da perfeição: logo a 
|KSUS tocao com pa fio, aChriílo Sacramenta¬ 
do: Chrifto foy o primeiro Muficoda Lcy da gra¬ 
ça,que na inftituiçaô daquelle Diviniífimo Sacra¬ 
mento nas veíperas da Tua morte c-.ntou como 
hum Cyíne , dizem os Evangcliftas Sagradosr 
Hymno ditto , verte o Grego .• llymno contato. 
Chrirtofoy aquelle Divino Meftre, quenaquel- 
Je Sacramento cantou com tanta confonancia, 
fuavidade, c melodia, que levou atraz defi os 
ouvidos de todo o Mundo, diz Santo Augufti» 
nho-.Sacramento Corporis Chri/Ujubjvgatus e(i i, ad 
Mundas: Logo bem digo eu que vemos hoje osSan&ain 
noffòsdous Santos Canonizados naquelle Altar, Agni Eu- 
hum em hum lado, outro em outro lado: Cheru- char. 
bimy &c. Porque na vida foraô dous Anjos, que 
debaixo do compaflo de Chrifto Sacramentado 
rm hum duo entoàraõ a Deos cânticos claros, pu¬ 
ros, e fon or os, em hum Dialogo, fendo Chrifto 
Sacramentado Meftre da Capella, lhe cantàraõ 
louvores com voz taõ clara, pura, e fonora, clara 
pela Caftidade, pura pela pureza,fonora pela con- 
íònancia de fuas obras, que merecerão a foberana 
gloria da Canonizaçaõ:ií«/ lumbivtfiri pratintti% 
ò-c. Agora fim , agora eftà perfeita a Companhia,, 
agora fica Divina a Capella,fó me refta a graça. 

AVE MARIA. 
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S int lumbi veftri prtcintfi, &c. 

FOraõ os noíTos dous Santos aquellcs dous 
prodigiofos Cantores,que nos progreífosdas 

virtudes cantàraõ fempre por ponto de augmen- 
taçaõ; cantàraõ com tanta graça quepafíáraõa 
fer Anjos daCapella* foraõ íuas virtudes huma 
íolfa celefte, que no frágil papel da vida cada hu¬ 
ma fazia a fua figura, todasellas ofeu papel. As 
finezas dos feus extremos craÕ as linhas, os a£tos 
meritórios as figuras, a repetição dos a£fcos dc 
Deos os §, as coufas celeftes as maximas, as terre¬ 
nas as minimas, a obediência o guiaõ,os preceitos 
da Ley de Chrifto o cõpafTo, o feu Eftatuto a R.e- 
gra, a perfeição o ponto; e com efta folfa cantàraõ 
com tanta graça, que cantàraõ como Anjos , pois 
cantàraõ fempre com voz pura, e com voz clara; 
eainda que os noílos Santos naõfizeflcm em fua 
vida outro milagre , prodígio , ou maravilha 
mais que o cantarem atè a morte com voz clara, e 
com voz pura, confervando a Caftidade,e pureza, 
i(To fó bailava para ferem hoje ambos juntos dig¬ 
namente Canonizados naqueile Altar,naõ íó por 
Santos, mas pelos mayores Santos. 

Hum^grande Muíico nos ha de provar o con¬ 
ceito, hum Muíico, que antes de nafcer já canta- 

Luc cap.i. va: Exultavit infant, hum Muíico,que em entoar 
Matth.c. 3. louvores a Deos todo era voz: Ego vox, o grande 

Baptifta digo, a quem Chrifto canonizou naõ fó 
por Santo, mas pelo Santo mayor de todos os 

San- 
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Santos, por hum Santo, a quem nenhum outro 
excedeoaquem nenhum outro igualou; Inter na¬ 
tos mtdierum non jurrexit maior Joanne Baptifla. 

Deite grande Santo fala o Evangclifta Aguia, e 
aflirma que em toda a íua vida naõ obrara prodí¬ 
gio , milagre, ou maravilha: Stgnumfecit nullum. 
Pois valhame Deos, a humvaraó, que em toda a 
fu a vida naõ fez milagre algum, prodígio, ou ma¬ 
ravilha , ha Chriflo de canonizar naõ fó por San¬ 
to , mas pelo mayor de todos os Santos: Inter na- 
tosyérc? Sim, porque foy o grande Baptifta hum 
Santo, que confervou a primeira graça atè a mor¬ 
te, que confervou a virtude daCaftidade, e pu¬ 
reza íllefa por toda a vida, foy hum Sãto,que pela 
Caftidade,e pureza paffcu a fer Anjo; Mitto An• 
gelum meum, foy hum Santo, que como A njo en¬ 
toou a Deos Cânticos claros, e puros; Exultavit 
in fans. Ah fim, pois o grande Baptifta conferva a 
primeira graça atè a morte, conferva fempre illefa 
aCaftidade, e pureza, com cilas palia a fer Anjo, e 
entoa a Deos cânticos claros, e puros? Pois, ainda 
que naõ faça outros milagres, iflo fó bafta para 
fer canonizado , naõ fó por Santo , mas pelo 
mayor de todos os Santos: Internatos, &c. 

Os noflos Santos muitos milagres, e prodígios 
obràraõ em fua vida, pois do noífo Saõ Luis Gon¬ 
zaga confta do feu Procedo que fefez em Cafte- 
lhon, que ahi fizera quarenta e quatro milagres, 
dos quaes algús íahiraõ juftificados naquelle mais 
redo, eefcrupulofo Tribunal de todo o Mundo, 
que he a lagrada Congregaçaõ dos Ritos cm Ro* 

nu 

Joan. Cap. 
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ma nas caufas das Canonizaçoens dos Santos,aon¬ 
de naõ ha virtude, milagre, ou profecia, que naõ 
íubaahumrigoroíoexame, eexperimentehuma 
fubtil anatomia, etodo o milagre, queallifahe 
juftificado, he porque irrefragavelmente confta 
íua certeza} alguns milagres pois dos noíTos San¬ 
tos alli fc julgàraõ provados j porém, ainda que 
os noíTos Santos naõ fizeffcm eílcs milagres, pro¬ 
dígios, e maravilhas, como foraó huns Santos,que 
confcrvàraó a primeira graça até a morte, a virtu¬ 
de da Cailidade, a pureza illefa por toda a vida, 
que por efta virtude paíTáraõ a fer Anjos, eque 
fempre cantàraô no feu duo a Deos louvores com 
voz clara, e com voz pura, iTo baftava para ferem 
Canonizados,naõ fó por Santos, mas pelos mayo- 
res de todos os Santos, por huns Santos , a quem 
nenhum outro excedeífe, a quem nenhum outro 
iguala (Te: internator, &c. 

Porém reparo em que, dizendo oEvangelifta 
Saô Joaõ que o grande Baptifta naõ obràra mila¬ 
gres, ou prodígios em fua vida, affirma Santo 
Ambrofioquefora o mayor dos Santos, porque 
fua vida fora hum milagre continuado; Er at mi- 
raculum quafi continuatum. Pergunto qual feria 
e(Te milagre continuado? Foy oconfervarfem¬ 
pre a mefraa graça atè a morte. Recebeu o Baptif- 

Jer.v. ta a primeira graça no ventre defuamãy; Ante- 
quam exires de vulva ,fan Ft ificavi te} e eíTa mefma 
graça confervou por toda a vida, e confervar a 
primeira graça atè a morte he hum taõ grande mi¬ 
lagre : Er at miraculum, que effe baftava para o 

Bap- 
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Baptiftafer canonizado pelo mayor de todos os 
Santos: Inter natos, &c. os nòfíbs Santos depois 
que receberão a primeira graça no Baptifmo, re¬ 
petirão fempre a meíma atè a morte, confervàraõ 
a virtude da Callidade illefa por toda a vida, 
cantando cânticos claros, e puros} e como efte era 
o mayor milagre, eíTc fó bailava para os noflos 
Santos ferem Canonizados pelo mayorcs Santos: 
Inter natos, &c. 

Mas ailim haviam de cantar os noflos Santos, 
íempre com a mcfma graça,tornando aos §§. com 
voz clara, e voz pura, que comoera mayor o mi¬ 
lagre, o deviaó continuar, e repetir atè a mortej 
pois quando os milagres faô taó grandes, os pro¬ 
dígios taõfuperiores, que fenaõ podem fazer ou¬ 
tros, que os excedaõ, ou igualem, repetem-fe fem¬ 
pre os mefmos: Film meus es tu, ego hodiegemi te> Davij in 
pela boca do Profeta K.cy diz o Eterno Padreapfa|m#2 
leu Eterno Filho,queheieu Filho, masqueinda 
hoje o gerara. Notável texto na verdade L Todos 
fabem que o Padre he ab e_yEternoio Filho he ab 
ç_y£terno , o Eípiriro Santo he ab ç^Eterno: 
<lsEterms Pater, ayEterms Filius, terms 
ipiritus SanBus, diz Santo Athana/10 * logo fe o Athanafin 
Filho hecomodizo Pay que fim he Symb. 
Filho feu , mas que hoje o gerara ? De mais a par- 
úcu\i genui demolira geraçaõ preterita, e a partí¬ 
cula hodie denota geraçaõ prezente: logo fe o 
Eterno Padre tinha gerado a feu Filho de preteri» 
togenui, como diz que ainda hoje o gera de pre¬ 
zente, hodie f Direy, aflim he ■> o Padre Eterno ge¬ 

rou 
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rouafeu Filhonacternidade, porquetaóeterno 
hc o Padre, como o Filho,como o Efpirito Santo, 
cpoítoque o Padre tenha prioridade dc origem a 
refpeito do Filho, com tudo eíTa prioridade naõ 

Athan in oflende a eternidade: ln hàc Trinitatemhilprius, 
Symb. autpoJUrius; mas gerou ahum Filho taó immenfo, 

taó infinito, e Omnipotente, que naõ podia ge¬ 
rar outro, que o igualaíTe, ou excedcíTe* e a ra zaõ 
(qeu naõ dera, fenaõeílivera em hú púlpito, que 
juntamente he cadeira ) yem a fer, porque, poíto- 
que a potência generativa do Pay feja infinita, 
Omnipotente, e immenía, como o termo gerado 
lie também infinito, immenlo, c Omnipotente, 
fica efla potécia quafi exhauíla para gerar outro fi¬ 
lho. Ahfim, poiso Padre gerou na Eternidade 
hum Filho taõ infinito, Omnipotente, e immen- 
ío, que naõ pòde gerar outro, que o iguale, ou o 
exceda, continue logo, e repita efla geraçaô de tal 
forte, que fendo abç_/£ternot ainda hoje perma¬ 
neça, pois quando as maravilhas faõtaõfuperio- 
res, que íc naõ podem fazer outras, queasexce- 
daô, e igualem, continuaõ-fe, e repetem-fe fem- 
pre as mefmas ? Films meus es tu, ego hodiegenui te. 

• Deíta maneira cantàraõ os noiTos Santos, íempre 
com a mefma graça,com voz clara,e voz pura,por¬ 
que como era o mayor milagre: Erat miraculumt 
o deviaõ repetir, tjuajicontinuatum. 

Mas deita maneirahaviaõ decantar os noíTot 
Santos, tornando aos §§.no (eu duo,porque aiíTo 
osguiava ocompaffo, que ChriítoSacramenta¬ 
do lhes fazia ,aiffo os dirigiaõ as regras, que o 

Divino 
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Divino Meftre lhes dava naquclle Saçramento. 
lnfticuhio Chrifto aquelle Diviniílimo Sacra- 
mento primeiramente debaixo das cipecies de 
paõ: Hoc eft Corpus mtum, torna a repetir a mel- 
ma inftituiçaõ de baixo das efpecics de vinho: 
Hie eft Calix Sanguinis mei ■, N a Hoftia eftà Chrií- 
to aifim como elta nos altos Ceos; no Calix eftà 
Chrifto ailim como eftà nos altos Ceos} na Hoftia 
eftà Corpo, Alma, e Divindade j no Calix dU 
Corpo, Alma, e Divindade , na Hoftia eftà 
formalmente o Corpo , c por concomitância 
o Sangue.no Calix eftà formalmcnte o Sangue, e 
porconcomitãciaoCorpo:logofe na Hoítia eftà 
o mefmo q eftà noCalix.fc no Calix eftà o melmo, 
qeftà na Hoftia,tendo Chrifto inftituido aquelle 
Sacramento na Hoftia, para que o torna a initituir 
no Calix? Direy, aquelle Sacramento foy o mayor 
milagre, e prodígio, que Chrifto obrou na fua vi- 
dr.Miraculorumab ipfofafforum maximum. Ah fim g 
pois aquelle he o mayor milagre, e prodígio de OpufnuL 
Chrifto, repita-o logo, e continue-o em duas eí- ^ 
pecies, porque quando os milagres faô taõ máxi¬ 
mos, que fenaõ podem fazer outros , que oscx- 
cedaõ, ou igualem , continuaõ-íe, erepetem-fe 
lempre os mefmos: Hoc eft Corpus me.um, &c, 

He opinião communiílima entre os Theolo- 
gos.e Santos Padres que aquelle Diviniílimo Sa¬ 
cramento fe hà de confervar para fempre na Glo¬ 
ria, que Chrifto ha de permanecer Sacramenta¬ 
do por toda a Eternidade no Ceo; pois fc aquel- 
le Sacramento foy inftituido para Paõ dos ho¬ 

mens;. 
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mens; Panem Angelov urn manducavit homo, e os 
homens o naõ haò decommungar depois de fe 
acabar o Mundo , para que fe ha de confervar 
Chrifto Sacramentado por toda a Eternidade no 
Ceo? Direy, aquelle Sacramento foy o máximo 
milagre das obras de Chrifto: Miracular um ab ip- 
Jofatforum maximum; e quando os milagres faõ 
taõ grandes, que fe naõ obraõ outros, qucosex- 
ccdaó, e igualem, confervaõ-fc para fempre. 

E temos vifto como os noffos dous Santos eftaô 
ambos Canonizados naquelle Altar, porque na 
vida foràó dous Anjos, que louvàraõ a Deos em 
hum duo com voz clara, e com voz pura, debai¬ 
xo do com pa(To de Chrifto Sacramentado, clara 
pela Caftidade, pura pela pureza: Sint lumbipra- 
cintti, &c. 

Vejamos agora como tambcm cantàraõ com 
vozfonora. Façapaufa o noflfo Santo Eftanislao 
Koftka, entre fó a cantar fua letra o noíTò Santo 
Luis Gonzaga, e cante com voz fonora pela con- 
fonancia de fuas obras. 

Huma das obras de mayor confonancia aos ou¬ 
vidos de Deos, que fez o noífo Santo, foy o voto 
de Caftidade: Non vox, fed votum cant at in aure 
Dei, diz Santo Aguftinho. Achava-fe o noffo 
Santo deidade deoitoannos na Cidade de Flo¬ 
rença de joelhos diante de huma Imagem da Vir¬ 
gem Maria Senhora nofta da Annunciada , de 
quem era efpecial devoto, ( porque naõ pòde fer 
Santo quem naõ he devoto da Máy de Deos ) fez 
voto de Caftidade, foy hum voto vivo, que con- 

fervou 
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fervou fempreillefoatèa morte, eccmefievoto 
cantou pelo ponto damais elevada perfeição, e 
pelo alto da mais fublime Santidade. 

EfcreveS. Paulo aos Romanos,cdislhesaíTim: 
Oh là, ò Romanos, fequeteis chegar ao cume 
da Santidade, ao apice da perfeiçaó, haveis de fa¬ 
zer voto, e facrificto de voíTos corpo? a De os, mas 
eiTefacrificio, e voto ha de fer vivo, e naõ morto: 
Obfecro vos, fratres chariffimi, ut exhibeatis cor» S.Paul.ad 
por a vedra Deo hojtiam viventem. Que dizeis, Rom.é.». 
Apoftolo Sagrado, que pregais, Prègador das 
Gentes; vòscomo taõ verfado nas Divinas letras 
bem labeis que o que mandava a Ley antiga , era 
que íe fizefiem íacrificios de corpos mortos a 
Deos, que primeiro fe mataíTem, do que feof- 
fereceflem em holocaufto ; como dizeis logo aos 
voíTos Romanos que, fe querem chegar ao fubli¬ 
me ponto da perfeição, ao alto da Santidade, fa- 
çaõ voto, e facrificio, mas que fejavoto vivo, 
e naõ morto, hoftiam viventem ? Direy} ahi ha 
voto, e Sacrifício vivo, ehavoto, e Sacrifício 
morto j ha voto, e Sacrifício efpiritual, e ha voto, 
c Sacrifício material•• Hoftia alia eftfpiritualis,ma- 
terialis altera,diz Santo Thomàs. O voto,e Sacri¬ 
fício vivo efpiritual he aquelle voto, que fe con¬ 
ferva atè a morte , o voto, e Sacrifício morto ma¬ 
terial he aquelle voto, que repetidas vezes fenece; 
o voto, e Sacrifício vivo efpiritual he o quen as 
chammas fe acende; o voto,e Sacrifício morto ma¬ 
terial he o que nos incêndios acabou, o veto vivo 
he o que dura fempreillefo atè a morte j o voto 

C morto 
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morto he o que em qualquer tentaçaõ declina. Ah 
fim, diz Saõ Paulo,quereis vòs,ò Romanos, che¬ 
gar ao cume da maisíupremaSantidade, damais 
elevada virtude, pois fazey facrificio de voffos 
corpos, fazey voto de Caftidadea Deos, mas feja 
com voto vivo, que íempre dure, que naõ feneça 
atè a morte: Obfecro vos, &c. 

OnoíToSanto fez íàcnficio de feu corpo, e 
voto de Caftidade a Deos ,eo confervou taõ ille • 
fo atè a morte,que nem com hurna leve tentaçaõ j 

chegou a offender, como diffe o Cardial Belarmi 
no, tendo fido feu Confeífbr,ecoir. cffe voto fem 
pre vivo cantou pelo ponto da mais elevada San¬ 
tidade, pelo alto da mais fuperior perfeiçaó:Ní>» 
vos, &c. 

Naõ parou aqui a confonancia do noffo Santo, 
ainda pafibu avante a íua folfa, pois naõ (o cantou 
cânticos claros, puros, efonoros; mas chegou a 
ter autor de confonancias, ecompolitor de diffe* 
renças em melodias. Por falecimento de Horacio 
Gonzaga, grande Principe, e tio do noffo Santo, 
fobrefeus Domínios,eSenhorios íe levantou hu- 
míi bellicofâ demanda, e contenda entre o Duque 
de Mantua , eóMarquez deCaftelhon Rodolfo 
irmaõ fegundo de S.Luis Gonzaga,a favor de quê 
havia renunciado os íeus Ertados comconfcnti- 
rhento do Emperador, por lhe ferem feudatarios, 
quãdo fe recolheu ao'Sagradbda Religião da Cõ- 
panhia,tfendoo1itigio ao principio politico,e ci¬ 
vil ,ffcatt<*u de forte,oomo fazem todos, que che- 
gcfà á terfnos de fer ruína de muitas vidas, e 

per- 
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perdição de muitas Almas. 

Empenhaõ-fe vários Príncipes da Europa para 
comporem aquellasdifferenças, c unirem aquel- 
les extremos ■, porém eílava |á o negocio em tacs 
pontos, que naõ baltàraô íuas forças, eparece 
que íò as milagrofas poderiaõ naqucllestermos 
ferascompoficoras daquellasoppoiiçoíns. Enco¬ 
menda o noííò Saro o negocio a Deos, e mandado 
pela obediência'do feu Geral procura ao Duque 
de Mantua, e ao Marquez de Caftelhon j couia 
maravilhofa/ Logo fem demora compoz aquel las 
ditFerenças em fuaves melodias, unio aquelles ex¬ 
tremos em fonora amifade. E cfta acçaó fó bailava 
para o noíTò Santo fer hoje canonizado por San¬ 
to naquelle Altar. 

Para os juílos ferem canonizados por Santos na 
Ley da graça duas coufas fe requerem , a primeira 
que eftejaõ no Ceo gozando da clara villa de 
Deos, a fegunda , que na vida obrem algumas ac- 
çoens milagroías, e excel lentes} por iíTo excitan¬ 
do os Theologos,Santos Padres, e Canoniftas 
aquella queilaõ: Se hum menino recem nafeido 
logo ao depois de baptizado voar felizmente ao 
Ceo, pôde fer canonizado i Reíolvem que naõ,e 
a razaõ vero a fer,porque, poílo que eíleja no Ceo 
gozando da Bcmaventurança Eterna, com tudo 
naõ obrou na vida prodígios,e maravilhas: o noflb 
Santo pois muitos milagres fez neila vida, mas, 
aindaque naó obraiTe outra acçaõ prodigiofa, 
maisque o fer compofitor da quellas differenças 
cm fuaves melodias, daquellas oppofiçoens em 

C ij fonorai 
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fonoras amifades, e confonancias, iíTo fó bailava 
para hoje fer canonizado por Santo, 

Sempre reparey em que íendo as tres PcíToas 
da Sãrilfima Trindade naõ fó Sãtas,masSantifli- 
mas, pois todas tres conílitucm huma Trindade 
indivídua, fó à terceira PeíToa chamamos por An- 
tonomafiaa Santa : Spiritus Sanftus} pois valha- 
me Deos, fetaõ Santo he o Pay, como o Filho, 
como o Efpirito Santo, porque naó chamamos ao 
Pay Santo, ao Filho Santo, afíim como chamamos 
ao Efpirito Santo: de forte que a primeira PeíToa 
fc ha de chamar fó Pay, afegunda Filho, e a ter¬ 
ceira naõ fó Efpirito, mas Efpirito Santo? Sim,e a 
razaõ he, porque entre o Pay, e o Filho ha huma 
grande differença, eoppofiçaó, queosThcolo- 
goschamaõ relativa, poiso Pay he principio ge¬ 
nerativo, eo Filho termogerado, equemeom- 
poem eíta differença, e oppoíiçaõ entre o Pay, e 
o Filho, he oamornocional, que hc o Efpirito 
Santo, diz Santo Thomas: SpiritvsSan ftuse/t 
vinculum inter Pattern, & Filtum. Ah (ira pois 
a terceira PeíToa he a compoiitora daquellas diffe- 
rençasem fuaves melodias, he a que une aquelles 
extremos, aquellasoppofiçoens de tal forte , que 
fendo as Pefloas da Santiflima Trindade entre fi 

Athan.in realmente diflin&as,faõ hum fó Deos: Units ejt 
Symh, DeusòizSanto Athanafio: Seja logo cila Pe(Toa 

fó por Amonomafia a Santa: Spiritus Sanftus-t 
porque he taõ elevada, taõ excellente a acçaõ de 
compor diíFerenças em confonancias,queeífa bal- 
ta para canonizar por Santo: Spiritus Sanftus. 
í Q 
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O nofib Santo pois muitas acçocns obrou ex¬ 
cellences , e prodigiofas, nellas canrou com gran¬ 
de fuavidade là nos ouvidos de Deos; porcm efta 
acçaõ dc fercompofitor dcdjfFercnçasemconlo- 
nancias, dc unir oppofiçoens cm melodias, íó baf- 
tava para canonizar ao nofib Santo Santopor An- 
tonomafia: Spiritus Santfus. 

Porém a dim havia de obrar o nofib Santo, paf- 
fando a fer compofitor deconfonancias, unindo 
differençasem melodias, pois aiíTo oguiavaõas 
regras, que Chritto lheeftava dando naquelle Sa¬ 
cramento ; a iíTo o dirigia o compalío, que Chrif- 
to Sacramentado lhe fazia como Ivíeftre daquclle 
duo. 

He muito para notar em que fendo todos os Sa¬ 
cramentos Santos , pois todos faõ inftitui- 
dosporChrifto, e caufativos da graça, íó o Sa¬ 
cramento do Altar feja por Antoncmafia o Santif- 
limo : Santtiffimum Euchartfti* Sacramtntum. 
Valhame Deos.' Nos maisSacramentos ha Chrifto 
de fer ló Santo, e no Sacramento do A Irar canoni¬ 
zado por SantiíTimoj SantfiffintHtn? Sim, porque 
naquelle Sacramento eftà Chrtfto fendo compofi- 
tor das mayoresdifferenças em fonorasconfonan- 
cias, das mayores oppofiçoens em íuavesmelo¬ 
dias: Chnftus tn Eucharijtia meios, dizSaõ Ber¬ 
nardo-, que mayor differença, oppofiçaõ, ere-; 
pugnancia, do que eftarem os accidentesfemo 
arrimo da fua íubftanciafPois naquelle Sacramen¬ 
to eftaõ os accidentes de paõ fóra de todo o íogei- 
to. Que mayor repugnância, oppofiçaõ, cdifFe- 

C iij rença, 
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rença, doque Chrifto, que he hum varaõ per¬ 
feito, eftar coilocado no breve circulo daquella 
Hoftia f Poispelofeuubidiffinitivo, naõfóeí- 
tàcodoemtodi a Hoftia, ma» todoem qualquer 
parte da Hoftia. Quc mayor differença, repug¬ 
nância, eoppofiçaõ, doqueconverterfea fubí- 
taíicia de pa5 na fubftancia do Corpo de Chrifto? 
Pois naquella Hoftia por força das palavras da 
Confagraçaô fe converteu toda a íubftancta de 
paõ nalubftancia do Corpo deChrifto. Ah fim, 
pois Chrifto naquella Hoftia eftà fendo compofi- 
tor de differenças em confonancias,de oppoliçôes 
em melodias?Seji logo muito embora nos mais Sa¬ 
cramentos Santo, mas alli ha de fer Santillimo; 
porque he eft* acçaó de compor differenças em 
confonancias taõ elevada, qucella fóbaftapara 
canonizar naõ fó por Santo, mas por Santillimo: 
SatiBiffirnum Euchariftite, &c. 

O noffo Santo varias aeçoens obrou de grandes 
confonancias, porém efta dechegar a fer compo* 
íitor de differenças em confonancias, deoppofi- 
çoens emmelodia3 foy taô fuperior, que cila fó 
bafta, naõ íó para fer canonizado por Santo, mas 
a refpeito dos mais Santos por Santillimo: SantfiJ- 
frnutn. 

E temos vifto como Saõ Luís Gonzaga eftà ca¬ 
nonizado dignamente naquelle Altar, naõ fó por 
Santo, mas pelo mayor dos Santos, earelpeito 
dos mais Santos por Santillimo: porque na vida 
foy hum Anjo , que debaixo do comparto de 
Chrifto Sacramentado cantou louvoies a Deos 

com 
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com voz mais clara, mais pura, e mais fcnora: Sint 
lumbt veftri pracinÉti. 

Entre jà o noffo Santo Eftanislao Koftka a can¬ 
tar também a fua letra com voz fonora } là cantou 
no principio com voz clara, e voz pura no íeu 
duo, clara pela Caftidade, pura pela pureza: en¬ 
tre agora a cantar com voz fonora pela confonan- 
cia dasfuasobras, poisnaõ lófoy onoflb Santo 
oprototypoda pureza, mas o efpelho da inno- 
cencia, e retrato da obediência , o theatro da mor- 
tificaçaõ, o epílogo da perfeiçaõ, o trofeo do amor 
Divino, o compendio da virtude, foy hum Santo, 
que oblervou de maneira os Mandamentos da 
Ley de Deos , os preceitos da fua Regra, que em 
toda a fua vida naõchegou acommetrer humfó 
peccado mortal, eneftasboas obras cantou com 
tanta coníonancia, fuavidade, e melodia, que 
naõ fó roubou as viftas ao feu Divino Meftre J E- 
SUS, mas também lhe cativou o coraçaõ, fendo 
Iman de íeiis affe&os. Encontra hum mancebo a 
Çhrifto no(Tobem,e fazlhecfta pergunta:Magifttr Matth.c. 
bone, quid boni fatiam, ut habeam vitam aterrumf l9- 
Soberano Meftre, que farey, queobrarey para 
ter a dita, lograr a fortuna deconíeguir a vida 
eterna? Refpondelhe Chrifto: Si vis ad vitam 
ingredi, ferva mandata} fequereis, ò mancebo, 
ter s dita de confeguir a vida eterna, cbfervay 0$ 
preceitos, eguarday os Mandamentos, conran- 
do-os, e numerando-os} torna a replicar o mance¬ 
bo: Omnia obfervavi ijuventutemea, todos eíTes SMarc.c. 
preceitos, e Mandamentos, que me numerais, ò *<>• 

C iiij Divino 
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Divino Meftre , tenho eu obfervadò na minha 
mocidade: Omnia obfervavi À juventute mea, e 
diz o Evangelifta que logo J ESUS lhe puzera os 
olhos, e o amàra com grande extremo: JESUS 
autem intuitus eum , dilexit eum -y pois valhamc 
Deos, que fez efte mancebo, para Chrifto o fa¬ 
zer unicoobje&o da fuavifta, eemprego defeus 
afft&os? JESUS autem, &c. Direy, obfervou 
todos os preceitos, guardou todos os Mandamen¬ 
tos | mas iíío fizeraó todos os Santos, pois naõ 
pòdefer Santo quem naõ guarda os Mandamen¬ 
tos: logo, fe } ES US naõ fez efta fineza aos mais 
Santos, quemaisconcorreu ncfte mancebo para 
obrar por elle efte excedo? O mefmo Texto o diz: 
Omnia obfervavi à juventute mea, guardou todos 
os preceitos na fua mocidade j os mais Santos ob* 
fervaraõ os Mandamentos, huns no ettado da con¬ 
fidencia, outros na declinaçaó , porem aquelle 
mancebo no eftado da mocidade, àjuventute mea. 
Eobfervar todos os Mandamentos no eftado de 
moço, em que he taõforte, continua, evehc- 
mente a guerra dos rres inimigos da Alma, oh que 
ifto he cantar com tanta fuavidade, e confonan- 
cia, que naõ íó rouba as meninas dos olhos de 
JESUS, maslhecattiva os affe&os docoraçaó: 
JESUS autem, &c. O noíío Santo na fua moci¬ 
dade guardou os preceitos, e Mandamentos de 
forte, que naõcommettcu hum fó peccado mor¬ 
tal, porque faleceu na idade de dezanove annos 
com pouca differença, e he o Santo mais novo 
ConfelTor, que fe acha canonizado na Igreja de 

Deos: 
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Deos: O noíTo Santo Saõ Luis Gonzaga acabou 
ocurfo da lua vida na idade de vinte etresannos 
poucomais, ou menos: porém o nolTo Santo Ef- 
tanislao Koftka na idade de dezanove annoslhc 
cortou a tiranna Parca os fios à vida} e obfervar 
hum mancebo de dezanove annos todos os precei¬ 
tos, e Mandamentos, fem commetcer huma íó 
culpa grave na idade, em que he taó forte, con¬ 
tinua, eatroz a guerra dos inimigos da Alma* 
oh que ifto he cantar com tanta fuavidadc, melo¬ 
dia, e confonancia, que naõfó cativa as meni¬ 
nas dos olhos a J ESUS, mas he o Iman, e o unico 
emprego de feus affí&os: JESUS auíon, &c. 

E naõíó cativou o nolTo Santo com aíuacon- 
confonancia o coraçaõ de JESUS, mas tam¬ 
bém à;j Virgem Maria Senhora nofia. Acha- 
va-fe o nolTo Santo doente em huma cama, eera 
tal a confonancia da fua conformidade, a melodia 
dafuapaciência, afuavidade dosa£tos de amor 
de Deos, que a Virgem Maria obrigada de tanta 
confonancia o foy vifitar à cama, e 1 he deixou fi¬ 
car nos braços o feu Menino JESUS da forte que 
o vemos pintado naquelle Altar. 

Coftuma a Igreja nofía Mãy mandar retratar 
aos feus Santos, naquella fórma, figura, ecom 
aquellas infignias, comque Deos os fez particu¬ 
lares no Mundo j Moyfés fe pinta com a vara na 
maõ, porque a fua vara foy inftrumento dos feus 
milàgres, e Saõ Pedro com as chaves, porque a 
lua mayor excellcncia foy o poder, que teve na 
terra lobre as portas do Ceo ; c Saõ Paulo com a 

efpada,, 
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efpada, porque fua mayor prerogativa foy a fu a 
dourrina, eípada que nos eftragos da fynagoga 
confeguio para o Ceo os mais gloriofos triunfos, 
o nofio Sanro com o Menino nos braços, porque 
a fua mayor gloria foy a confonancia dasfuas 
obras, com que poz a Deos da fua maó: a vara na 
m»ó de Moyfés íignifica o* milagres, as chaves 
na maô de Pedro o poder, a efpada na maô de Pau¬ 
lo a dourrina ,0 coraçaõ na maõ de Auguftinhoo 
amor, a pedra na maõ de Jeronymo a penitencia, 
a palma nas mãos dos Marcyres a conftancia, e na 
maõ das Virgens a pureza; o Menino na maõ do 
nofTo Santo a confonancia de fuas obras -, ecfte 
favor, eefta honra, que o Menino Deos fez ao 
noffo Santo defe lhe collocar nos feus braços baf- 
tava para hoje fer canonizado por Santo naquelle 
Altar. 

Quando aquelles tres meninos fahiraõ illefos 
da fornalha de Babylonia, em que os havia meti¬ 
do Nabuco por naõ adorarem aeftatua, pediraõ 
a Deos lhes affiftiflecom a fua mifcricordia pelos 
merecimentos deAbrahaõ, feuamado, de Ifac 
feu fervo, e de Jacob, feu Santo: Neque auferas 
mifericordiam tuam à nobis per Abraham dileftum 
tuum > per Ifacfervum tuum, & per Ifrael Santtum 
tuum; que o nome de Jacob, e de lírael he o 
mefmo, pois efte he o nome, que Deos impoz a 
Jacob: Neque ultra vocaberis Ifrael , fed Jacob 
erit nomen tuum. 

O meu reparo fó he, em que entre aquelles tres 
Patriarcas fó J acob foíTe canonizado por Santo: 

Per 
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Per Jacob Santtum tuum; pois valharac Deos,dos 
outros Patriarcas o primeiro ha defer amado, o 
fegundo fervo, e fò J acob, que hc o terceiro, ha 
dc lograr a gloria da Canonizaçaó de Santo: Per 
Jacob San ff um tuum ? Que mais teve J acob, que 
os outros Patriarcas, ou que menos tiveraó elles, 
que JacobfDirey, Jacob fò foy o que teve a dita ,e 
logrou o favor de ter a Deosnos feus braços por 
huma noite inteira; Obtinuit Deum in brachiis; c 
ainda que Deos fe revertio na fórma de hum varaô 
perfeito: Ecce vir luffabaturcutnto, com tudo 
lempre íe lhe collocou nos braços na fórma de 
hum Deos menino, porque o nome devaraófe 
deu a Chrifto logo no Naícimcnto: Ecce vir. Ah 
fim, pois fò Jacob logra o favor, conlegue a di¬ 
ta de ter a Deos menino em feus braços, pois hc 
efta honrataó luperior, queellabafta paralóJa¬ 
cob fer canonizado por Santo entre os mais Pa¬ 
triarcas : Per Jacob Sanffum tuum. 

Onortò Santo muitas honras , muitos favores 
recebeu do Ceo, porém efta dita de o Menino 
Deos fe lhe collocar nos braços pela confonancia 
de fuas obras foy taõ elevada, e taó lublime, 
queella bafta para onofToSanto fer canonizado 
porSanto: Per Jacob Sanffum tuum. Entreja* 
cob, e o norto Santo houve efta differença, que 
tanto que appareceu a Aurora, logo o Menino 
Dcospedio a Jacob que o largarte; Dimitteme, 

jamemm afcendit aurora, porque queria fugir do* 
braços de Jacob para o* braços da Senhora, re» 
prezentada na Aurora: Quafí aurora confurgens-, 

porém. 
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porém para os braços do noiTo Santo fugio dos 
braços defuaSanti(lima Máy, ficando defta forte 
incomparavelmente mayor a fineza, que fez ao 
nofloSantoKoflka, doqueaquefezaJacob; e 
ailim com mais razaó he o nolfo Santo poreila 
honra hoje canonizado por Santo naqucllc Altar: 
Per Abraham, &C. E naõ íó o Menino Deos fc 
collocou nos braços do nofio Santo pelaconfo- 
nancia das fuasobras, mastambem felheeftam- 
pou no peito pelamelodi* defeus affeâos: Non 
cantans, fed am arts cant at in aure Dei. 

Naquella mefma emfirmidade, emque a Vir¬ 
gem Maria vifitou o noiTo Santo,fe achava elle taõ 
anfiofo para commungar a Chrifto Sacramentado, 
(cuja confolaçaõ fe lhe difficultava , por eftar 
doente em caza de hum Herege) que obrigados os 
Anjosdafuavidade dosfeus doces, emeritórios 
dezejos, em companhia de Santa Barbora defee- 
raõ doCeo à terra, e vifitando ao no (To Santo, 
lhederaõ a commungar huma Sagrada Partícula, 
naõ fendo a ultima vez, que lhe fizeraó efta fine¬ 
za. Recebeu onoíToSanto em feu peito aquelle 
Deos Sacramentado, que jà na fórma de hum me¬ 
nino tinha collocado em feus braços; e nefhs duas 
eftampas reíplandeceu o extremofo de feu amorj 
porque quando o amor hc fino, e excefii vo,o ob- 
je&oamado, naõ fó fe colloca nos braços, mas 
cambem feeftampa nocoraçaõ, naõ fó fe entra¬ 
nha no peito,mas também fe recebe nos braços: Po¬ 
ne me ut fignaculí fuper cor tuu, utjignaculumfuper 
brachiumtuu.quia for tis eftut mor s dtleftio:È(pofa 

minha, 
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minha, diz oefpofo à efpofa, haveifmc de tra¬ 
zer eftampado no voífo peito, e também nos voí- 
íos braços* os lugares da eftampa haó defer dous, 
hum da parte de fóra nos voflos braços, outro da 
parte de dentro no voffo peito: Pone me, &c. Po¬ 
rém efta eftampa ha de fer fempre huma , lempre 
amefma, e lempreminha: Ponemei hey dean- 
dareftampado no voffo peito, porque heydefer 
o figillo de voíTos affettos, hey de andar eftampa- 
do nos voflos braços, porque hey dc fer o ca» 
raâer de voflas obras. ValhameDeos! Pois naõ 
baftava que oefpoío fceftampafíe nocoraçaóda 
efpofa, era neceflario que tambero fe Ihecollocal- 
fe nos braços,naõ baftava que fe lhe imprimiííe nos 
braços, era neceflario que também fe lhe collo- 
cafle no peito ? Direy, baftava, e naõ baftavaj baf¬ 
tava para hum amor vulgar, para hum amor or¬ 
dinário j naõ baftava para hum amor fino, e for¬ 
te} e como o amor daquella hora era taõ forte 
como a mefma morte: Quiafortis eít ut mors di- 
lertio-, poriflo o eípoío mandou á efpofa que a 
huma eftampa accrefcentaíle outra eftampa, à ef¬ 
tampa do coraçaõ a eftampa dos braços: Pont me, 
OnofloSantocom aconíonancia das fuas obra» 
collocou o Menino Deosem feus braços naquella 
perigofa doença, pela fuavidade de feus affe&os 
eftampou Chrifto Sacramentado em feu peito, 
moftrando o fino de feu amor neftas duas eftam- 
pas, pois quando o amor he extremofo, e he for¬ 
te, o objt&o amado naõ fó feha deeftampar no 
peito, mas também collocar nos braços: Pont me> 
&c. Mas. 
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Mas afíim havia dc canrar o no(To Santo com 

coníonancia nas obras, eaffe&os, fendo taóío- 
noros os feus a£tos dc amor de Deos, que junta» 
mente o haviaõ dc collocar nos braços, e no peito, 
porque a iíTo o dirigiaõ as regras, que Chrifto lhe 
eftavadando naquclle Sacramento, eo guiava o 
compaflb, que o Divino Meftrc Sacramentado 
fazia aofeuduo. Inftituhio Chrifto aquelle Divi- 
niíTimo Sacramento priraeiramente no Cenáculo 
em luas mãos: Accepitpanem in fan ff as, ac vent- 
rabilesmanusfuas. Repetio fua renovaçaò no Cal» 
vario em íeu peito: De latere Chriftiexierunt sacra¬ 
menta-, pois valhame Deos, fc Chrifto tinha collo¬ 
cado aquelle Sacramento cm fuas mãos,para que o 
torna a eftamparem feu peito, efeohavia de im¬ 
primir no coraçaô, para que o col loca em feus bra¬ 
ços? Direy, aquelle Sacramento foy o mayor em¬ 
blema do amor de Chrifto,' foy o obje&o da fua 
mayor fineza.* Sacramentum amoris lhe chamou 
Santo Thomaz,pois por efifa razaõ naõ fó fe havia 
deeftampar no peito, mas também collocar nas 
mãos, porque quando o amor he fino, e extremo- 
ío, oobjeétoamado naõ fó fe eftampa nas mãos, 
mas também fe colloca no peito, naõ fó fe impri¬ 
me no caraçaô, mas também no* braços: Accepit 
panem, &c. De latere Chrifti, &c. 

E temos vifto como os nofios Santos eftaó am¬ 
bos juntos dignamente canonizados naquellc Al¬ 
tar, hum em hum lado, o outro em outro lado: 
Cherubim unusfit, érc. porque na vida foraõ dous 
Anjos, que em hum duo debaixo do compa (fo de 

Chrifto 



DAS FESTAS. 47 

Chriílo Sacramentado cntoàraõ a Deoscânticos 
claros, puros, cíonoros, em hum dialogo,fen¬ 
do Chrilio Sacramentado Mcftrc da Capella, lou- 
varaô a Dcos com a voz mais clara,pura, e fonora, 
clara pelà Caftidade, pura pela pureza, fonora 
pela coníonancia das boas obras: Stnt lutnbiveftri 
pracinãt, &c. 

O’meusGloriofosSantos, jà que na vida nos 
contrapontos das virtudes fizcftes confonancias 
Angelicas, entray agora depois da morte a íer An¬ 
jos Cantores là deíTa Corte do Ceo, jà que na vida 
na terra naõ quizeftes fer homens Príncipes, nem 
Príncipes dcs homens, entray agora depois da 
morte neíTe dilatado Reino do Empyrio a fer San¬ 
tos Príncipes, ePrincipes dosSantos, jàquena 
vida por fugirdes aos applaulos das creaturas, vos 
trasladafles dotheatro do Mundo para effeCoro 
de Querubins; entray agora depois da morte no 
dia da volTaCanonizaçaõlànaCorteCeleftiala 
receber os applaufos de tantos Anjos voílos Ir- 
máGS, quantos faó os filhos deft a Sagrada Reli¬ 
gião, que com vofco ahihojc fazem companhia* 
recebey os applaufos de feis Santos canonizados, e 
hum bcatii&cado voííos companheiros, que ahi 
hoje voa entoai» vivas, rccebcy os applaufos de 
mais de quinhentos Martyres, fendo Aeftes cen¬ 
to e finco Porruguey.es,que como FJtos do grande 
Meftre Sáto Ignacio de Loyc.’a hoje com fuas pal¬ 
mas nas mãos ahi applaudem voílos triunfos: e íe 
na Canonizaçaô do Santo dos Santos todos os 
Bemaventurados vcftidcs de galas brancas: A- 

nttfti 

Naxeta in 
Serm. D. 
Ignat. 
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Ifay.6.v.i. mitti veftimentis albis fe banharaõ em tanta gloria, 
q fuperabundando noCeo chegou a encher toda a 
terra; Plena e/t omnis terraglorià ejus, quem du¬ 
vida que no dia da voíTa Canonizaçaó feraõ tan¬ 
tos os graos de gloria nefle Empyrio, que naó ío 
baftaraô para fadarem a todos os habitadores da 
Pacria, mas também fobejaraó para fe repartirem 
com todos os navegantes da via; aflim oefpcra- 
mos por voíTa interceflaó, aílim volo rogo reve¬ 
rent e, para com volTa protecçaó irmos todos pro- 
feííar voíTa companhia là na Eterna Gloria; jid 
quam nos per ducat, &c. 

F I M- 

SER- 
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Na tarde defte dia pelas tres horas fahiraõ do Religiofos 
Collegio de NoíTa Senhora do Popuio com Cruz de Santo 
alçada em fórma de Prociflaõ os muito Reveren- Augufti; 
dos Padres Eremitas taõbenemeritos da Compa-nil°* 
nhia, c com efpecialidade do Collegio de Saõ 
Paulo deftaCidade, osquacs, como Filhos da 
Aguia Africana, o grande Padre, e Luz da Igre¬ 
ja Santo Aguftinho, com remontados voosíca* 
vifinharaõ ao Ceo luzido do Templo, e pondo 
os olhos fitos no Sol Sacramentado, feita pro¬ 
funda adoraçaõ,começaraõ a lolemnizar as pri¬ 
meiras Vefperas dofegundodia do Triduo , dan- Vefperas 
doaellas principio o Reverendiflimo Frey Feli-d° fegun- 
cianode JESUS, Prior que foy no feu Conven- °‘a- 
to das Ilhas, Secretario da Provinda,Meftre da 
Ordem, Examinador Synodal defte Arcebifpa- 
do, e attualmentc Reitor do feu Collegio de 
NoíTa Senhora do Popuio defta Cidade •, eajun- 
tando-fe agraveconfonancia do canto Gregoria- 
no, em que eftes Religiofos tanto feefmeraõ, as 
fuavidades das vozes, einftrumenros muficos,fc 
acabaraõ as vefperas, offerecendo no enferra- 
mento do Santiftimo o incenfo coftumadoem ho- 
locaufto, e cheiro de fuavidade. 

Na manhãa da fegunda feira a hora competente 
voltou dameíma forte aefclarecida Família dos 
Reverendos Padres Eremitas * e defencerrado o 
Senhor fedeu principio à Miíía folemne, ecomo 
tinha chegado ao Collegio da Companhia a Ora- Íaõ propria , com que fua Santidade o Sanriílimo 
’adre Benedi&o XIII. tinha cm Roma celebrado 

D a 
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a folemnidadedefies Santo», fecanrou ní MíflTi 
chea íeguinte: Deus Inmcentue Dator, ucrefl- 
tutor, cjiti òattos Cofejjores y.'iloifiumStamslaum 
mirabilrvit# condore abtpfa adolejcentia illujit ajtii 
concede famults tuis accept am innocenti* flolam cul- 
parum for dibits non polluere, & contracts jamma- 
culisjugtbus lacrymts emundare. Per Doromum nof- 
trum, &c. 

A tempo conveniente tomada abençaõao Se¬ 
nhor, fez leu Elogio aos Santos oReverendifli 
mo Padre Meftre Frey Ignacio da Cunha bene¬ 
mérito Filho do grande Patriarca Santo Agulti- 
nho , Lente jubilado na Sagrada Theologia, e 
Examinador Synodal do Arcebiípado Primaz, 
bem conhecido nefta Cidade por fua virtude, e le¬ 
tras , as quaes fe podem manifeftar pelo Panegyri- 
co,que fc fegue. 
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Beatiferviilli, quos, cum venerit Deminus, invent- 
fit vigilantes,faciet tllos difiumbere. 

S. Luc.c. 12 n 37. 

I UEtaõgloriofa teccnfiderohoje, ò 
preclarillima, eamabiliflima Compa¬ 
nhia dejES US. Senhor jfcfcmpread- 
miravel, comodiz David, nosvoflTos 

Santos • Mirabilis Dens in Sanftisfuis, hoje nos pfalm 6 
douscanonizados,qucvieraõà Companhia,Santo ' 
Eftanislao Koftka, eSaó Luiz Gonzaga: Medo 
venerunt ad me duo adolefcentes , ainda mais admi- * . 
ravel. Sim Senhor, ainda mai»; porque,fe lfaias0*-0’12, 1 
diz que vosvio emhumexceifothrono, e junto 
ao meímothronodous Serafins, que com alterna¬ 
das vozes por tres vezes vos canonizavao por 
Santo iSanftus ,SantfustSantfus; heyde dizer 
hoje que hum, e outroaílimfaõ jà corovofcoa 
mefma coufa na Gloria, que faõ dous Serafins, que 
canonizandovos a vòs; Áanftus, Sanftus, Santtus* 
por fingulares, e como fingulares igualmente fe 
canonizaõ a fi: Alter ad alterum Sanftus, ôanãus. 
Mirabilis Deus in òanífis fuis. 

Que taõ gloriofa te confidero hoje,ò preclariífi- 
ma, e amabiliífima Cõpanhia de J ESUS.Sempre 

D iij ' glorio- 
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gloriofa ■, porque à femelhança do Nilo, que nem 
ainda no nacimento nenhum jà mais o vio peque¬ 
no: Nonlicuitparvumte Ntíevidere; para Deos, 
e para os homens logo nacelle grande quando na¬ 
celle para Deos ■, porque por ti arvorou a Fé mais 
bandeiras, por ti fe lhe abriraô mais por¬ 
tas , por ti fe lhe fugeitàraô mais Reinos, porti 
fe dilatou mais o feu império i e o que em muitas 
partes do Mundo na6 era pelo feu nome conheci¬ 
do , por ti logo ficou conhecido pelo nome: Con- 
fitebimur tibi Deus^confitebimur, & invocabimus 
nomen tuum. Para os homens; porque tu es a M ãy 
dosíeus filhos, Mãy a mais Santa, e amais fe¬ 
cunda; Máy,decujas virtudes, e fabedoríaeltà 
cheyo o Mundo todo; porque tu es aofficinade 
todas as fciencias, e a eicola de todas as virtudes.* 
in megratta omnis vue, & veritatts, in me ornais 
fpes viu, & vtrtutis. Tranfite ad me omues. 

Em fim, porque ferà hum nunca acabar, fendo 
as Religioens as carroças, em que Deos faz often- 
taçaõ de fua gloria, tu pelo immortal nome de 
Ignacio teu fundador; Ignatius, ignis attio} es a 
carroça de fogo, de que tala Ezequiel; ou porque 
os teus filhos incanfaveis operários em todo o 
tempo,fempre para os inimigos da Fé foraõ rayos: 
lnfirmiitudinemjulguris corufcatis; ou por q détro 
de ti , e fora de ti fó o efpirito he o movei dos feus 
paíTos: Ubi erat impetusfpiritusi vc ygradtebítur. 

Ora crefças a milhares de milhares, ò Irmã mi¬ 
nha muito amada, para que os teus filhos tomem 
aos inimigos da Fé todas as portas, e fiquem todas 

fendo 



DAS FESTAS1. 55 

fendo pofleffaó dos teus filhos : Soror noflra estGencf. 24J 
crefcastnmtlle milha t & pojidcat fementuum por- 60. 
tas tntmictrumfuorum} po em, pofto que fempre 
a mars glorioia , hoje ainda roais glorioia pelos 
teus fingulariflimosfilhos Sinro&ftaniílaoK.0I- 
tka, e Saó Luiz Gonzaga. Vifta-fehoje de duas 
eftolas a tua fagrada familiar duphcia vefitment a, 
huma da graça, outra da gloria > a da gloria cor- n<1^ 
rclpondédo à que por atteftaçaó publica da Cabe¬ 
ça dc toda a Igreja gozaô jà por Santos Canoni¬ 
zados : aflim define o Cardial Belarmino a Cano- 
nizaçaõ de qualquer Santo : Publicum Eccltfi* Belarm.1.1. 
teftimonium devera Santfitate, & gloria alt cujus de Sanót. 
hominis jam defunfti. A da graça reípeitandoo3 Beatif.c.7. 
Decretos da mcfma Cabeça da Igreja,hum paíTado 
a 20. de Abril, outro a 13. de Novembro para a 
lua CanonizaçaÕ. Pareccme quenaõ diíTe muito 
em dizer que efta Sagrada familiafe veftifle hoje 
de duas eftolas: duphcia veftimenta, porque como 
fe acha com dous Santos Canonizados, ou como 
lhevicraõ por agora dous meninos Canonizados 
porSanros: Modo venerunt ad me duoadolefcenles, Reg.l.^c, 
he graça fobre graça, he gloria fobre gloria, e f.vn. 
naó he razaõ que a eftola feja fó huma,duas devem 
ler hoje as eftolas. 

Porém puxemos jà pelos Decretos para vermos 
as premidas da Canonizaçaó deftes dous Santos 
meninos, ou o porque, cparaque foraó canoni¬ 
zados por Santos. Santo Eftanislao conftadofeu 
decreto que foy canonizado pelo muito que 
obrou no pouco tempo que viveu, naõfópara 

D iiij huma 
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huma nova,e infigne honra defta Sagrada Cõpa- 
nhia,digna de muitos nomes mfignes.mas tambem 
paraelpifial conlolaçaõ do incly codiet no de Po- 
Ionia, e do grande Ducado de Lithuania: Non 
modo (di z o I )ccrero ) ad novum, & tnfigne decut 
memorata S octet at is JEÒU de Catholica Religione 
mullts mmimbus menta , in qua falicet 3. juvenis 
(onfiwimatu* in brevi explevit temp or a multa j fed 
etiam adfpectale.ac maxtme opportunu folatium po* 
pulorum mclytt Regis Polonia, ac magni Ducat its 
Lithuania.. Saô Luiz Gonzaga foy canonizado 
pela innocencia da íua vida, t pelo defprefo, que 
fez do Mundo para exemplo de todos, efpecial- 
mente dos da lua idade: hdehbusuniverjis, adoltj- 
centibus prafertwt venerandas proponatur juvenis 
innocenti* vita, & Prmcipatus contemptu clarijfi- 
mus. 

Venero os Decreto* da Cabeça da Igreja ,c os 
ponho lobre a minha cabeça -t porém, iemenaõ 
engano, iftohecanonizallos por fmgulares, por¬ 
que he canonizallospor innocentes: bmocenttk 
vita, diz o Decreto da Canonizaçaõ do Santo 
Gonzaga: Confummatusm brevi,diz o Decreto do 
SãtoKoftka;e feeftes dousSãtos.aflimcomo faô 
ConfefTores, fofTem Martyres, naõ era para mim 
novidade; porém, fendo Confelforeí, he huma 
novidadetaõ grande, que até o Evangelho da fua 
fefta fe oppoem à íua Canonizaçaõ: e fe naõ vejaõ. 
Beati fervi Hit, juosjeumvenerit Dommus,invenerit 
vigilantes-, faciet tllos difeumbere. Saõ Bemaventu- 
rados aqueiLs fervos, a quem o Senhor quando 

vier 
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vier achar vigilantes com luzesacezas nas mãos, 
porque os ha de fazer Pares no feu Reino, fazen¬ 
do osiguaes a fi, e canonizando»os por Santos, 
aflim expõem o Sylveira o prezente Evangelho: 
Beati ftrvi tilt felites, perfeffi,quos,cum venerit Sylv.hir. 
Dominus, tnvenerit vigilantes jamni vtrtutum gene- 
rt intentos* facut tllos dtfcumbere quajiDominos, ae 
velutiparesJibi.Eis aqui as premi (Tas, que o Evan¬ 
gelho diz haó de ter os fervos de Deos para fe ha¬ 
verem de canonizar j ha de achallos o Senhor 
quando vier com luzes acezas nas mãos, que he o 
raefmo, que achallos infignes em virtudes , ou 
com virtudes infignes : Omni virtutum generi in- Sylv^ 
tentos. AdCanontzationem, diz o melmo Sylveira,°Pufc* r 
requiruntur virlutes non communes,ac ordmaria,fed *°1,1t<F 
ilia, qua a lheologis nuncupantur Heroica, feu tn n‘1 *' 
graduJúperemi nenti. 

Pergunto agora, e quando o Evangelho diz 
que o Senhor coftumavir, acharia porventura 
aflim aos Santos Koflka , e Gonzaga? Antes en¬ 
tendo eu que jà os naõ achou; porque o Evange¬ 
lho diz que o Senhor coftuma vir, ou na íegunda, 
ou na terceira vigia: Et fi in fecunda vigília ve¬ 
nerit , ér fi in tertia vigília venerit , &ita invene- 
nt, beati funt fervi ills'-, e nem a fegunda vigia 
completamente tomada, e muito menos a tercei¬ 
ra comprehende a algum delles a razaõ he, por¬ 
que nas quatro vigias fe reprezentaõ as quatro 
idades do homem. Na primeira a Puerícia, na 
fegunda a Adoleícencia, na terceira a Varonilida- 
de, na quarta a Velhice^ e nem o Santo Koflka, 

nem. 
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nera o Santo Gonzaga, por morrerem affibos tr.e- 
ninos, chegàraõ a completar a fegunda idade, ou 
fegunda vigia. Poderia o Senhor achallos a am¬ 
bos, fevieffe na primeira vigia , ou na primeira 
idade} porém neíTa, queheió a em quefalaõos 
Decretos: Confummaluun brcvimnocentik vita, 
nem fala, nem delia faz cafoo Evangelho: Sive- 
nerit in fecunda vigilia, & Cun tertia vtgtlia vene- 
rit: logo, fe o Evangelho ló canoniza pelo he- 
royco das fuas virtudes aos que acha na fegunda, 
e na terceira vigia, e naõ faz mençaõ para a Cano- 
nizaçaõ da primeira,em que os noííos Santos 
exercitàraõ as mais heroycas, e as mais infignes 
virtudes; que heifto? Senaõ termos o Evange¬ 
lho feito Promotor fifcal contra a fua Canoniza- 
çaõ. 

Efc o reparo foíTe antes de canonizados pela 
Igreja, poderfehia cuidar em fe fatisfazer o repa¬ 
ro i mas depois de canonizados como fe ha de fa¬ 
tisfazer? Eu digo o como. Defcanonizallos, c 
tornallos a canonizar. Mas por quem, pela Igre¬ 
ja? Naõ,Senhores, porqueoque a Igreja podia 
fazer jà o tem feito. Pelo Evangelho? Também 
naõ,porque eftà feito Promotor fifcal. Por quem 
logo? Porellesmefmos. Haõfc de canonizar ho¬ 
je por fingtriares.e de fingulares os Santos Koftka, 
e Gonzaga -f porque por fi mefmos fe haõ de cano¬ 
nizar, eternos aflumpto. Viftes,ou ouviftesatè- 
gora que dous Santos fe canonizaflcm murua- 
mentehum ao outro? Nunca tal fe via, nemfe 
ouvio. Pois ifto , que nem riftes, nem ouviftes, 

he 
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he o que hoje havei» de ouvir, e o que eu hoje hey- 
de provar. Heyde provar hoje como o Santo Kof- 
tka canoniza, acclama, e publica por Santo a 
Gonzaga, e como o Santo Gonzaga , publica, 
acclama, e canoniza por Santo a Koftka. Agora, 
fe ifto hc ferem fingulares na fua Canonizaçaô, 
vòsojulgay. O certo he que hum ao outro feca* 
nonizaõ hoje de fingulares, e por fingulares; por¬ 
que ambos fecanonizaõ por Santos hum ao ou* 
tro: Beatsfervi tlli, quos, cum venerit Do minus, 
invenerit vigilantes ;faciet tllos difiumbere. 

AVE MARIA. 

Anonizaõfe hoje o» Santos Koftka, e Gon- 
zaga de fingulares, epor fingulares, por¬ 

que a fi mefmos fe canonizaõ por Santos Efte he o 
aíTumpto. Vtdt Dominum fedentem fuperfolium ex- 
celfum, & elevatum: Seraphim ftàbantfuper tilted, 
& clamabant alter aà alter um dicebant: Santfus, 
Santfus. Eu, diz Iíaias, vi o Senhor fobrehum 
excelfo, e elevado thronoj afliftiaólhe dous Se¬ 
rafins canonízando-fe por Santos hum aooutro. 
Qjieos Serafins foíTem íódous, afiimodizo Ala- 
pide com o commum dos Expofitores: JÍlij veriusAj jdc 
putant duostant'um Seraphim vtfos effe abífaia} t f,IC> 
que a palavra Santfus naó fofle tres, mas fó duas 
vezes repetida , aífim o diz a verfaõ Arabica: 
Dtfagion clamabant, inquit, Santfus, Santfusí 
Aílim o Alapide: ma is claramente adiz Saõ Cy- 

rillo, 
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rillo, porque diz que ambos fe davaõ a fi mefmos 
Apud. Ala-mutuamentc a honra da alternativa: Seraphims al- 
pidehic. terms cecinijje Santfus,quta ftbi ipfis mutuum hono- 

remtribuunt. Confeffocom os Santos Padres nef* 
te lugar, ecom os Expofitores qucoqueentoa- 
vaõ os Serafins era Trifagio a Deos Trino, que 
eftava no throno > mas efeutando os ecos de duas 
vezes Santo, c vendo que fedaôhum ao outro a 
honra da alternativa, como diz o Arábio no Di- 
fagion, quero entender que o mefmo Deos no 
throno diípenfa aos Santos a Santidade no eco, 
c efte he o cftylo, com que fe canoniza hum ao ou¬ 
tro. Equemeraõeftes, que de vendo cfperar que 
o que eftava no throno os canonizaífe por Santos, 
elles mefmos íe canonizavaõ/ Alter adalterum 
SanEíus, Santtus. Seefta voz fahiffe do .throno, 
hú, e outro tinhaõ nclla os Decretos da fua Cano- 
nizaçaõi porém fera efperarem a voz do que occu- 
pava o throno canonizarerafe por Santos hum 
ao outro: Alter ad alterum clamabant. & dice- 
bant:San£íus, Santfus? Ora naõ fe admirem em 
quanto naõ fabem o que eftes dous Serafins repre- 
zentaó. Reprezentavaôeftes dous Serafins, diz 
o Alapide, dous Príncipes dos mais illuftres,que 
com tanta conftancia deraõ ascoftasaoMundo, 
que todos os Principados, e Senhorios deixàraõ 
atraz das coftas : Intellige , diz o Alapide, duos 

Al-pid.hic. tantum illuflres, & quafi Príncipes Seraphim appa- 
ruijfe lfaueyc*teros autem * tergo fuosftipaffe Prín¬ 
cipes e quem naõ íabe que os Santos Koftka, e 
Gonzaga eraõ Príncipes por naciracnto, e Prín¬ 

cipes 
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cipes os mais illuftres. Digaõnoos Principcs, os 
Eleytores, Senadores, e Bifpos, que fe achaô 
na caza do Santo Koftka $ na do Santo Gon¬ 
zaga he o mefmo , pois era filho primogéni¬ 
to de hum Principe do Império, Marquez na 
Lombardia, e muito parente dos Duques de Man¬ 
tua. Mas de tudo ifto fe efqueceraó, deípreíando 
tudo pela Companhia de JESUS, e por virem 
para a Companhia: Principals contemptu. Sem Ex decree, 
fazermos logo queftaô de nome, os dous Serafins canoml» 
pelos finaes faô elles ambos de dous: Intellige duos 
tantum illuftriores, & quaft Príncipes. Pois,lenho- 
res, fem preceder mais exame, nem mais diligen¬ 
cias canonizem-fe por Santos hum ao outro: Alter 
adalttrum. Eftes dous Serafins naõ neceflitaõ,naõ 
de que fe ouça a voz do throno, nem de que de là 
fe pafle o Decreto, para què fe canonizem por 
Santos; elles meímosfecanonizaõ: Alteradal¬ 
ter um } elles mefmos fe daó hum ao outro mutua- 
menteefta honra: Alteradalterum; porfingula- 
res, e como fingulares canonizaõfe hum ao outro: 
Alter ad alterum clamabant, & ditebant: Santfus, 
SanElus, m tellige duos tantum tlluftriores', & quafi 
Príncipes: alternis cecimffe Sanftus, quia Jibi ipjís 
mutuum honorem tnbuunt. 

Agora he que eu enrendoeftarem eftes doús Se- 
rafinsfobreo rhrono, ecomofuperiores aoímcf- 
mo throno: Seraphim Jtabant fuper illuà. A/lim 
havia de fer* porque eftavaõ para fe canoftizar 
dous Santos ambos Príncipes, e ílluftriflimos am¬ 
bos: intellige duos tantum illuftriores , quaft 
~isu P Prtnci• 
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Príncipes. O Decreto para a fua Canonizaçaòío 
opodiapaflaroqueeílava nothrono, ou na Ca¬ 
deira, ecomo cllcs independentemente fecano- 
nizavaõ hum ao outro: Alter ad alterum clamabat, 
drdicebant: Santfus, Sanffus, quizeraóle moí* 
trar em certo modo como independentes, e fupc- 
riores ao meímo throno: Seraphim fiabant fuper 
úlud pitelhge duos tantum tlluílrtores quafi Prín¬ 
cipes. 

Oh Serafins ardentes! Tanto fe fentiaó arder 
eftesdous Serafins encarnados, ( hc o fogo o ca- 
rafter dos Serafins: Seraph, caraãer eft ignis ) que 
ao Kpflka por muitas vezes era neceífario çom 

Tautol. y. lençosmolhados emagoafriarefrigcrarlhe opci- 
Didafc.io, to j e os que fefantiaõ tibios naoraçaó, íó com 

fc porem junto delle logo ardiaõ em fogo. A 
mcfma aftividade tinha o Santo Gonzaga; por 
mais apagado que eftivefle o fogo do amor de 
Dcos nos mundanos* por mais frios que eílivef- 
íetn, bailava que os mundanos pviflTçm para fea* 
çender nellcs o fogo; Carbones fuccenji funtabeo. 
E fe os Serafins todos faó amor: Seraphim plenitu- 
do amor is; que amor,naõ fendo taõ ardente como 
q dos Serafins, podia defpir aos Santos Koftka, c 
Gonzaga tanto, quanto os deípio. Vejaõ,fenho- 
res, vejaó: là vay o Santo Koftka a pretender a 
Companhia de JESUS; disfarçado em trage de 
peregrino, pobre, fó, e a pècom humbordaÕ- 
zinho na maõ ; là vay caminhando para Augufta, 
e de Auguila para Roma, tendo caminhado a pé 
mil e duzentas milhas, e fora da mefma forte a 

qual- 
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qualquer parte do Mundo por coníeguir efta San¬ 
ta Companhia. 

Vejaô, ícnhores, vejaõ como o Santo Gonza¬ 
ga anda na meíma diligencia ; ambos perfeguidos 
da fortuna, ambos com as foas penas por azas: 
Vtiabus volabant, e ambos jà na fua pretençaõ com 
a cara defcuberta, podendo por Serafins cubrir a 
cara: Duabus velabant facitmipforum Seraphmo- 
rum, cada hum perfeguido de feu pay, ehum 
também de fcu irmaõ. Que mais premidas íaó ne- 
ceftarias para confeffarmos todos que os Santos 
Koftka, e Gonzaga faõ dous Serafins, que mu- 
t uamente fe canomzaõ por Santos; hnm, e Outro 
naó r.ecefiitaõ mais que de fi, e ambos por fingu- 
lares fe canonizaõ hum ao outro. A Him o diz 
lfaias: Clam a bant alter a d alter um > & dicebant: 
Savttus, Sanflus j e eu também aflim o digo: 
ambos fe canonizaõ de fingularesro Santo Koftka 
canoniza por Santo a Gonzaga, e Gonzaga ao 
Santo Koftka: rfter td a\terum. Ora quem naó 
diíTcr que os Santos Koftka, c Gonzaga craó eftes 
dous Serafins, naôfabcque o amor em contrapo- 
fiçaõdoodio, que fe pinta velho, femprefe pin¬ 
ta menino. Ambos elles bem meninos morrerão, 
Eftanislao de dezoito annos, e Gonzaga de vinte 
etres, rresmezes e onze dias.* ambos deamorj 
o Santo Gonzaga dizendo que hia para o Ceo, e 
o Santo Koftka pondo fe a efcrever huma carta» 
Maria Santifllma , a quem ambos chamavaõ Mfy? 
pedindolhe que fe queria achar no Ceo na vefpe- 
radefuaglonoía Aífumpçaõ, carepofta, que te» 

Vt 
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ve da carta, foy vir ella pcflbalmente vcllo, e jun¬ 
tamente a levallo. 

Hà Serafins como eftes? SaÔ dous Serafins, que 
por íingulares naõ admittem terceiro: Intellige 
duos tantum illujtriores, & quafi Príncipes. A n tcs 
entendo eu que jà antes de irem para a Companhia 
eraõSerafins} porque hum, eoutro nuncapec- 
càraõ mortalmentc. O Santo Gonzaga logo dos 
braços da ama começou a fazer elmolas, podendo 
dizer com Job: Ab infantia rnea crevit rnecum mi- 
feratio, & ab uttro mains mete egreffa eft rnecum. 
Em toda afuavida naó teveeftimulo, ou movi¬ 
mento fenfual no corpo , nem penfamento, ou 
imagem torpe na Alma} e fentia tanta dificulda¬ 
de em apartar de Deos o penfamento, comoíen- 
tem commummentc os mais em o apartarem de 
outras coufas para o porem em Deos Muitos fe 
proftravaõ de joelhos quando ellepaílava, vene- 
randoo jà defde menino como Santo, fua mãy a 
Marqueza como Santo o venerava também defde 
menino, e lhe chamava o feu Anjo. Para que hey 
eu de gaftar tempo em repetir otneímo do Santo 
Koftkaj pois, fendoeftes dous Serafins à feme- 
Ihança dos dous Querubins do Propiciatorio: Se¬ 
raphim hifuerunt ad inftar Cherubim Propitiatorijt 
dizoAlapide, omefmo , que fe diz de hum, fe 
diz do outro: Unum opus erat duobus Cherubim. 
Só quero que notem que jà quando Querubins 
hum tinha ao outro porobjc&o: Cherub unusfit 

* in latere uno, & alter in altero, refpiciantque fe mu • 
tuo y hum, e outro, lenhores, olhavaõ para o 
e* futuro, 
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futuro, porque quando Serafins fehaviaõ deca- 
nonizar por Santos hú ao outro: Alter adalterum 
dicebant: Sanfius, Santfut. 

Agora fe me perguntaõ que foraó bufcar à 
Companhia eftcs dons Serafins, íe elles jàeraó 
Serafins antes de irem para a Companhia ? A effa 
pergunta refpondo com outra pergunta. Os Sera¬ 
fins, eftandocom Deos nothrono, diz o Texto 
quevoavaó: òtabant, vo'abant; e que voos faó 
eiles? Queinquietaçoens íaõ as fuas? Que jor¬ 
nada fazem? Para onde vaó, e para onde voaõ? 
Naõ tem outra repeftaquemedar, mais que di¬ 
zer que vaó de Deos para Deos; que faó exceííòs 
de Serafins, e que fó em Serafins fe achaõ eftes ex- 
ceífos. Nem mais, nem menos eifaqui o que os 
Santos Koftka, e Gonzaga foraó bufcaràCom- 
panhiadeJF.SUS, foraó de Deos para Deos,fo- 
raõcxceflos de Serafins, efóem Serafins feachaó 
eftesexceflos: Stabant,•uolabant. Poisaindanaõ 
difTe tudo. Digo que foraó da Companhia de 
J ESUS para a mefma Companhia ; porque hum> 
e outro eraõ jà Jefuitas do venrre de fuas máys. 
Naõfey fediflemuito? Porque,fe fó dcChrifto 
diz a Igreja que bufcàra a companhia em nafeen- 
do: Sen/ircensdcditfocium , dizer eu que os San- Ecclefia 
tos Koflka, e Gonzaga eraó jà da Companhia Hymn, 
de JESUS ainda antes de nafeidos? Ora eftà dito, 
etanro me naó arrependo de o dizer, que agora ,r* 
ainda digo mais.Digo que antes de nacidos jà eraó 
dons Santos Jefuitas, e Santos jà canonizados 
ainda antes de nacidos. Vamos por partes. 

E Conce- 
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Concebido que foy Eftanislao em Polonia , lo¬ 
go fobre o ventre de lua máy apparcceu milagro- 
íamenceo Nome de JESUS, naóefcrico, ou pin¬ 
tado, masefeulpido, e relevado na mefma car¬ 
ne , e todo cercado dc rayos. Prodígio verdadei¬ 
ramente cftupcndo, e inaudito? E que heifto, 
lenhores, fenaõ fer Eftanislao antes de fair do 
ventre de fua máy jà Jcíuita. Que heifto, fenho- 
res ? Se naô ter Eftanislao a primeira caza 
da Companhia de JESLJS no ventre dcíuamcl- 
mamáy,ou como lhe chama o grande, efempre 
grande Padre Antonio Uieira , o primeiro templo 
de Eftanislao: e pofto, diz elle, queaindaque 
f« naõ podia adorar o Santo, jà fe podia adorar o 
templo: Ut in nomine JESU ornne genu jleffatur} 
eu com licença lua digo que naô ío o templo, mas 
também o Santo; porq je antes de nacidojà le via 
canonizado. 

Spirttuí Sanffus juper vente! tn te, & virtus AU 
Luc-M3* tijfimiobumbrabit tibi: tdeoque, & quod najeetur 

ex te San ff um , vocabttur films Vet. Propoz o 
Anjo à Senhora o myfterio da Encarnaçaó,dizen- 
dolhe que havia de conceber no ventre, e havia 
de parir hú filho,qlc havia dechamar JESUS j e 
depois de varias conferencias entre o Anjo, e a Se¬ 
nhora} conclue o Anjo que efte myfterio havia 
de fer obra do Elpirito Santo, fazendolhefom- 
bra a virtude do Altilbmo} e que por iíTo mefmo, 
que o Altiífímo lhe havia de fazer íòmbra ,eo Ef- 
pirito Santo havia defer o autor da obra, o que 
nafcefte delia jà deíde a fua Conceiçaõ era Santo, 
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eo Sanro dos Santos: ideoque & quod nafcetur .. .. 
ex te Sanã um, ideft Sanftus ,vocabttur fhus Dei. hic_ 
Quafidiceret, expoem o Alapidc, exipfa fu4 on¬ 
ce pt tone erit Santfus, imo Sanfíus SanBorum ■ ilto 
he, quenaõ fó havia de nafccr Santo antes de naf- 
ccr: Ex ipfa fu a concept tone. 

Digaõme agora: e que hc o que fe vio no ventre 
d* mãy de Eíianislao qnando elle ainda eftava no 
ventre? Vio-íe hum milagre novo, e inaudito,o 
Nome de JESUS encarnado no ventre de fua 
mãy ; e foy ifto huma fombra da virtude do Altif- 
fimo; porque Theofilato exo'icando efta fom- 
bra, a explica pela fcmelhança de hum pintor, 
quandodãa ultima maõ em alguma imagem , que 
pinta: Virtus Allijfimiobumbrabit tibi-f vtrtus Dei 
in te, diz Theofilato, citado pelo A lapide: Vir¬ 
tue Dei inte, 0 Virgo, Corporis Chrifti lineament a Theophil 
deferibet, & perficiet: feut facit piãor tn homine, apud Ala* 
quern depingit. Digaõme mais a ouem fe naõ ao El- P‘^c hie. 
pirito Santo fc attribue o myfterio da Encarna- 
çaô? Pois, fenhores, íe nas entranhas da Mãy 
de Deos,aonde encarnou Deos o ícu Verbo, o que 
havia de nafeer delia jà era Santo antes denafeer: 
Ex ipfa fua conceptione erit Santfus ; vendo nòs 
que nas entranhas damáy de Eftanislao encarnou 
oVerbo ofeti Nome,queheo Nomede JESUS, 
porque naõ dircy eu que o que nafceíTe delia naõ 
fó havia de nalcer Sanro ; mas oue antes de naíci- 
do jà íe via no ventre de fua mãy por jefuita cano¬ 
nizado. Sem offenfa, Senhor, da voíTa Santidade 
Santifiima,de quem procede , e fecommunica 

E ij como 
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como de fonte toda a Santidade, aífim oheyde 
dizer.E allim digo q a Canonizaçaõ de Eílanislao 
jà fe viaefcrita no mefmo ventre defuamãypor 
iííomefmo quenelle fe via encarnado o Santilli- 
mo Nome de J ES USjlervindolhedc Bulia o mef¬ 
mo ventre, o Efpinto Santo fez a graça, o Eter- 

Joan.6.27. no Padre poz o fel lo: Hunc enim Pater figillavit 
lex. txc j)eus ^ c feu Unigénito Filho efcreveu o nome; 

Ideoque, & quod nafcetur ex te Sanflus ex ipfa fua 
concept tone erit Santtus. 

Eftc he o conceito, que formo do parto da may 
Ifai.66.7. dc Eílanislao antes do parto: Antequam partttn- 

ret j porque hum final nunca viílo, nem ouvido, 
como era o Nome ds J ES USencarnado no ventre 

Jerem. 31. de fua mãy: Creavit Dominus novumfuper terram, 
Xz, naó havia de figmficar qualquer coula, alguma 

coufa muito grande, efingulariniroa havia de fig- 
nificar. O meu conceito he, (efupponho que to¬ 
dos formaó o mefmo conceito} que fignificavaa 
Eílanislao jà Jefuita antes de nacido,e por tal no 
ventre de fua mãy canonizado. Só me podem di¬ 
zer que ilto he fazer prezence o que ainda era fu¬ 
turo j porém eu no Texto acho o futuro jàpre- 

Anu i AIaizente: Ideoque, & quod nafcetur , le o Grego, 
pid.hic. ’troque, & quod nafctlur. 

Ora feja muitas vezes bem vindo paraeílefeu 
Templo o canonizado antes denacido. Naõfóa 
ti òilluílre Companhia de JESUS, mas a ti, ò 
Reino de Polonia, e a ti, ò grande Lituania, vos 
dou os parabéns da fua boa vinda} porque em Ef- 
tauislao tendes o dominador, que bufeais, e o 

Anjo 
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A njo do Tcftamento, que quereis: Eccevenit ad Malachi. 
Templum Santtunt tuum dominai or, quem vos qua- 3.1. 
ritisy& Angelas Teftamenti, quem vos vultis. Que 
conlolaçoeni vos naó podeis promettercom elte 
dominador? A lua cabeça he a que domina no Im¬ 
pério Otomano * para die Impcrio faóosrayos, 
de que fe vio cercado o ventre de fua máy , ( por 
muitas vezes o experimentou alfimcfte Império) 
e por libertador da fua Patria , e do feu povo he o 
Anjo,ò Polonia,ò Lituania,q ficou em rellamento 
por Anjo da voffa guarda: Angelas Tejiarnentitqfte Ecclefiaf. 
vos vultis. ConfoLivos, coníolaivos: Confola- tie. 40,1. 
mini, confolamtniè Mas naó quero ufar de outra* 
palavras , que naó fejaõ do Decreto da fua Cano- 
nizaçaó: Adfpectale, ac maxime opportunumfola- 
Tium populorum inclyti Regm Polonue , ac magm 
Ducaius Litutnue, ut, quijatn pridem patrocínio, 
at tutela fupradifti B. Stamslai felicit er potiti fnnt, 
ad illnspráèfidium in prsfentibus ntcejjitatibus ala- 
criits, acferventths implorandum excitentur. Coo- 
folaivos, coníolaivos ■, que íe qualquer de vòs 
der hum ay, jà Fftanislao fe poem em campo com 
a efpada na maõ: Ecce venit dominator; ecomo 
hum, que he daquelles dous Serafins,que por fin- 
gulares hum ao outro fe canonizaõ por Santos: Se» 
raphim ftabant, & clamabant alter ad alterum, & 
dicebant : Sanflus, Santfur.intellige duo tantum 
illuftriores, & quafi Príncipes , naõ fó ha de vir ^a‘*^ <*• 
correndo, mas voando: Et volavitadnteunusde 
Seraphim. 

Porém jà o Santo Gonzaga mecftà efperando 
E iij imp*» 
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impacienre no ventre de fua máy, e fem virarmos 
a folha he tempo de o vermos também canonizado 
ainda antes de nacido. Gcradoquefoy Luiz, e 
chegado o tempo do parto, começou a fair do 
materno ventre ao Mundo ; e duvidando-fc, pela 
muita debilidade de íua may aMarqueza, feaca- 
baria denaíccr de todo, lhe admimftràraõ o Sa¬ 
cramento doBaptiímo, fem queacabaflc de lair 
do ventre. Verdadeiramente , que aílim Eíia- 
nislao, como Luiz , pofto que naceraõ hum a 
vinte de Abril, outroa quatorzede Agofto, pa¬ 
rece que naceraõ no mefmo Signo $ (e dilTeraeu 
quefoy no Signo dcGeminis ) Elhnislao antes 
dcnactcocanonizado, e Luiz fantificado antes 
de nacido, que he o mefmo que canonizado. Sem 
Violência, fenhores, fe podem applicar a Luiz 

Jerem.i.j* aquellas palavras de Jeremias: Priufquatn te for¬ 
marem in útero novi te, & anteqnam exirts de vul¬ 
vafantfificavi te, primeiro que te formaíTe no ven¬ 
tre te conheci, e antes que fahiíTes do ventre te 

Alapid. fantifiquey : óantificavi te , pr^defimavi te ad 
hic. Sanftitatem, expõem o Alapide. E que he o que 

conheceu Deos cm Luiz para dizer que antes que 
o formaíTe no vétre o conheceu: Priujquim te for¬ 
marem in liter o novi te ? Conheceu o por hum lin¬ 
gular Jeíuita. QueefFeitocuidaó, fenhores, fez 
a graça do Baptiímo em Luiz ( naõ falo nos mat's 
effcitos) baptizado, e fantificado antes de fair de 
rodo do ventre de fua máy? Scnaõ canonizallo, 
como a Eftanislao, por jefuita ainda eítando no 
ventre. Aílim o diz o Alapidej porque diz que o 
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fantifficallo foy apartallo de toda a companhia 
profana,e que naõfoíTe fu a, trazendo-o para a fua 
CompanhiaiSantttficavi te: Santfificare figwficat,,i ^lapid. 
cimunifér prophano fegregareiòaãificavi te jclegite hic/ 
mihiex omnibus. Que dizeis a ifto, Ifaias.r* Dizeis, 
falando do Divino Verbo, que o Eterno Padre o 
chamou do ventre, lembrandoTe do feu nome, 
que no fentir de Hugo foy porlhe o nome de 
JESUS: Dominus ab utero vocavil me dicit Chrtf- 
tus, ide/i nomen JESUS imponi rmhi fecit. Pois eu 
digo que fem Luiz lair do ventre de fua máy.quiz 
Deos, queheadmiravel nos feus Santos, decla¬ 
rar por Jefuitaa Luiz,dádolhea graça fantifícáte 
do Baptifmo, fem elle acabar de fair do materno 
vétre, que como jà diffe, foy apartallo defde entaó 
de toda a companhia, que naó forte fua : Selegi 
temihi ex omnibus, canonizado, como Eftanif- .. .. 
lao, ainda antes de nacido: Priufquam te forma ■ 
rem in utero novi te, & antiquam exires de vulva 
fantfificavtteyab aternoprafcivi, amavi, pradef• 
tinaviteadSanttitatem. Sim, fenhores. Nafceu 
Luiz por milagre de NoíTa Senhora do Lorcto, 
em cuja ca za,como todos fabem, íe ob-rou o myí- 
terioda Encarnaçaõ. A primeira coufa, qlhe enfi» 
noufuamãy, foy o Nome de JESIJS > e noto eu 
qucnomefmo dia,em que febaptizou, e nafceu, 
neftemefmofe canonizou} confta do Decreto da 
fua Canonizaçaõ; Nunc tandem recurreme anm- 
verfaria die infra fcripta, qua olim celebrata funt 

folemnta Baptifmi. Nafceu a vinte de Abril, cano- 
nizou-fe a vinte de Abril. Notável circunftanciaí 

E iiij O 
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O mefmodiadafua Canonizaçaõ ferodia dofiu 
Pfaim. I*, nafcimenro? David fim diz que hum dia fala com 
*• outro dia: Dies diet eruífat verbum; e cites dous 

dias, fcndoomclmodiadcvintedc Abril, tam¬ 
bém talaõj mas falaó taò bem , que naó podem 
falar melhor. Fala o dia da graça, diz Lorino, 

Lorin.hic. com o di * da Gloria: Dies hie exterior, atque etiam 
vita, quant vivit quis utfilius lucis, & in clarita- 
tis, gratUque clantate, eruElat verbum diet Bea- 
titudims, ut ex tilo ajtimemus qualts tlliiis dies fit, 
cite dia exterior ( notem bemoquecllediz^ da 
vida, quando fe vive como filho da luz, c na cla¬ 
ridade da graça, fala com o dia da Bemaventu- 
rançaj paraque por hum dia demos a eftimaçaó ao 
outro d ia: Ut exillo xfltmernus quahs illius dies fit. 
E naõ hc certo que Luiz recebeu a graça Santifi- 
cantc lem acabar de fair do ventre defuamãy, e 
femacabar de todo de fair a luz? Afiimfoy, e 
afiim fe vio. Naôfoy ofantificallo apartallode 
toda a companhia, que naõ folie fua, etrazello 
para a fua Companhia? Tambem he certo: Sanfti. 
ficavi te,félegi te mihi ex omnibus. Logo na eftima- 
çaó jà Luiz do ventre de fua mãy era Jefuita, por¬ 
que recebeu a graça fantificante fern fair detodo 
do ventre. Com que eftamos, fenhores, antes 
de fer Luiz de todo nacido foy, como Eftanislao, 
por Santo Jefuita canonizado v Deos por tal o co¬ 
nheceu, eellepor tal febaptizou: Priufquam te 

formarem in titer o novite, &antequam exiresàe 
vulva fantfificavi te, dies bic exterior atque etiam 
vita, quam vivit quis ut filtus lucism charitatis, 

gra- 
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gratia q claritate, eruftat verbu diei Beatitudinisjut 
ex illo ajtimemus qualts ilhus dies fit. 

Ou lenaô digamos que o dia vinte de Abril, em 
que nafeeu, e íe canonizou Luiz, fala com o dia 
quatorze deAgofto, em que nafeeu, e morreu 
Eftanislao; Vies diei-, naó íó porfe verem hum,e 
outro canonizados ainda antes dc nacidosj mas 
porque mandando o Senhor a leus Diícipulos queLuc 1.1. 
fofiem dedous emdous pelo Mundo: Mifit illos 
btnos, quiz dar à fua Companhia eftesdous, ou 
por fer melhor dous que hum,c querer dar à Com- Ecclefiaf- 
panhia o melhor: Melius eft duoseffefimul, quàmKS4 9- 
mum: habent enitn emolumentum/octet atisfua, ou 
Cambem paraque hum , e outro íe canonizaflem de 
íingulares,e por fmgulares; canonizando-fccomo 
os dous Serafins do throno por Santos hum ao ou- Alapid. 
tro: Mifit illos binos} ut alter alteri ( commenta o h‘c* 
Alapide) e/fetfolatio, Jlimulo, & incitamentocls- 
mabant alter ad alter um SanÚus, òanfiusintellige 
duos tantumillujlriores, & quad Príncipes. 

Ejà agora o Evangelho, que atèqui os defea- 
nonizava pelos naó achar na íegunda, ou na ter¬ 
ceira vigia, naõ fuppondo da primeira virtudes D n 
taõ heroycas, que merccefiem fer canonizadas, 
como diz Drogo Oftienfc: Prima vigili* nulla §a^pafl- 
men tio ft, quia nec prima atas fenfum rtcipit vigi- apud. 
landi, naó pòde deixar de admittir Canonizaçaõ Sylv. tom. 
na primeira , canonizando nella por íingulares 4>l>6.q. 16. 
como emunicaclaffe osnoffosdous Santos Kof- 0,1 *9* 
tka, e Gonzaga: e fe a primeira vigia he a idade 
da innocencia , canonize-os muito embora por 

in no- 
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innocentes. como fuppoem os Decretos: lnno• 
centia vita confummatus in brevi, que por iffo mef- 
mo os canoniza por fingulares, e de fingulares: 
Nunquid confid era fit fervum meum Job, quod non 
fit eifimilts m terra ? Porventura, diíTe Deosao 
demonio, confiderafte o que he Job meu fervo, 
que naõ ha no Mundo outro femelhante a elle: 
Nunquid confiderafti ? Notável louvor, por fer 
da boca do mefmo Deos; e naõ foy menos que ca- 
nonizallo por lingular, porque difle que naõ ti¬ 
nha femelhante: Quodnonfiteifimiliunterra. E 
quepremiffas achou Deos em Job para ocanoni- 

Job- ibid, zar por lingular? Nenhumas mais que a innocen- 
cia de J ob: Vir/implex,& rettus, & timens Veum, 
&recedens àmalo, & adhuc retinem innocentiam. 
Diga pois muito embora o Evangelho: Et fin fe- 
cunda vigilia venerit, &fin tertia vigilia venerit-, 
mas diga também comigo: Et f in prima vigilia 
venerit, & it a invenertt. Beatifunt fervi illifaciet 
illos difeumbere quaf dominos, acveluti pares fbi. 
E por ultimo, jàque íe meteu a fer Promotor fif- 
cal de dous innocentes, lave entre elles as fuas 
mãos, echegando-feàquellealtar, emqueeftaõ 
eftes dous Serafins, hum, e outro canonizados 
de fingulares naõ fópor fe canonizarem por San¬ 
tos hum ao outro, mas também por ferem canoni¬ 
zados ainda antes de nacidos, ouça a voz do lou¬ 
vor, quefedaõmutuamente: Alter ad alter um, e 
publique pela voz da confiíTaõ as maravilhas de 
Deos, pois elle, efóellc he o Autor deftas mara¬ 
vilhas: Lavabo inter innocentes manus meas, & 

circuu• 
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circundabo altare tuim, Domine: ut audiam vocem Pfa!. 3 y» 6. 
landis, ér enarrem univerfa mirabilia tua, 

Bcnditto feja Deos, que creou eftes dous Sera¬ 
fins para influírem íobre todos os mortaes. E 
quanto a mim, dellcs falia Job quando pergun¬ 
tou a Deos ieellefora o que creàra duas eftrellas, 
huma matutina, outra veíperriua, para que os mor¬ 
taes fe aprovcitaííem das fuas benignas influen-Job.38 35”. 
cias: Nuntjuid products Lucifer um in tempore [no, 
& Vejperumfuperflies terra c on furgerefacts? El le 
foy, nem podia íercutro, fenaôelle: E Teas ei- Pfal. 145. 
trellas todas tern nomc: Qtii numerat multitude 4- 
nem Stellarum} & omnibus eis nomina vocat; os 
nomes deftas duas Eftrellas, que naõ difFercm na 
claridade, e fó differem, em que huma nafeeu 
maiscedo, e por iffo Matutina j c outra nafeeu 
nui» farde, e por iflo Vefpertina , Gonzaga 
o nome de huma,e Koftka o nome de outra.Creou 
Deos na Companhia eftas duas Eftrellas j porque, 
como leoHebreo, faó Eftrellas dc Companhia, Apdu 
ou da Companhia : Lucifer urn , & Vefperum Erancifc, 
Le o Htbreo: Sydtis focians, fydus focietatis. E ^'berr. de 
quedefculpapodemdar,ou quedel'culpapodem b»Cyril 1. 
ter os que fe naõ aprovcitaõdos influxos deftas'"™'1,01, 
Vcó benignas F ftrellas? 

Que dizes, ò defregrado, em quern a tua Alma 
fempre anda tm jejum, porque naõ tratas maisPhl ‘P*?* 
quedocorpo: Quorum Dem venter eft; fejànaõ ‘9* 
he, que dàs trataméto de corpo à tua Alma\Epula- Luc.ia. 19. 
re anima mea-y q dizes à vifta de fe ter Luiz na gula 
por relaxado, íe chegava a comer todo hum oYO? 

Que 
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Que dizes, òfenfual, em quem os teus olhos 
Auh.in faõopulfo, e a lingua do teu torpe coraçaõ: lm- 
Regul* ptuUcus oculus itnpudici cordis ejtnuntius, que di¬ 

zes àvifta damodeftia de Luiz, que nem ainda 
quando falava com a Marqueza lua mãy abria os 
olhos? 

Que dizes, òdefalmado, em quem oalheyo, 
de que vives, te faz taõ bom cozimento, que te 

Luc.ij1 aj naó tira o fono, nem odefeanço: Manducet/iKSi& 
epulemur, que dizes à vifta doelcrupulode Luiz, 
por ter tirado do almazé d’EIRty apouca polvo- 
ra, que bafta para carregar hum arcabuz, tendo 
quatro para finco annos de idade} e depois que 
teve uío dc razaó entender que fe naó podia filvar 
nos feus Eftados, equelóertando emhuma Re- 
ligiaõ ta6 reformada, como era a da Companhia, 
podia dar alguma fatisfaçaõ a Deos por efte^ eou- 
tros muito menores, queelleem fi reputava''pe¬ 
los mais enormes peccados? 

Que dizes, ò foberbo todo occupado em fubir, 
íeja pelo modo que for, e fempre com a cabeça 

z. Machab. no ar: Cum ftimma fuperbia eretfus, que dizes à 
if.6. vifta de andar Luiz pedindo efmola pelas ruas de 

Roma para os pobres, que jaziaõ nos Hofpiraes, 
com huns alforjes ao pefcoço, fendo hum Prin¬ 
cipe, gloriando-fe mais defta fua profunda hu¬ 
mildade , que tu da tua inchada foberba? 

Que dizes, òociozo, em quem todos os dias 
faó para ti feriados, e afiim paíTas os dias, eda 
mefma forre as noites femOraçaõ, fem liçaõ dc 
algum livro efpiritual, fem examinares ao menos 

huma 
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huma vez no dia a tua confciencia , faindo de caza 
íem Deos, recolhendo-te a ella lcm Deos, deitan¬ 
do-te nacamafem Deos, eaílim vivesdeídequc 
vives: Nihil operantes, fed curio fé agentes, quc j/rheíT.a. 
dizesàviítadenaôterLuizporboaaOraçaõ,em 1K 
q leveméte fe diftrahia, e aílim começando de no¬ 
vo , por efte n odo tinha fucceffivamenre finco, e 
fcis horas de Oraçaõ. 

Que dizes, ò mal criado, c tal vez que mal 
nafcido , mao de todos os quatro coitados , e 
íempre prompto para o mal: Qji'od promts ft ad fcKOCj a> 
malum, fem quereres fazer jultiça a Deos, que te 22. 
pede, e te manda que em ti mcímo lhe faças ju(liça: 
Quo d finofmet ipfos dtjudtcaremus, non utiqueju- vciCor.n. 
dicaremur, que dizes a viítadascarnicerias, que 31. 
Luiz, lendo innocente, fazia no feu tenro cor¬ 
po, açoutando-íe, naõ com quaefquer difcipli- 
nas, mas com cadeas, comrofetas, ecom agu¬ 
lhas } no principio trcs dias na femana, depois 
todos os dias, e por fim tres vezes cada dia. 

Atè quando pois, ò mundanos, haveis deter 
taõ mao coraçaó:hlij homimtm ufquequogravicor- 
de ? ut quid diligitis vamtatem,& quaritis menda- 
cium? Ouvi, òmundanos, o que vos diz Jere¬ 
mias, c ouçaõ todos: Jludite hac omnes gentes,Pfalm.48. 
diz que hc grande coufa para o varaõtomaroca-z. 
minho davidaelpiritual, ebufcar ocaminho do 
Ceo deíde a mocidade: Bonum eji virocitmporta- Thren. 
•veritji/gum ab adolefcentiafua. O’ mocidades ef-*7. * 
tragadas, ò velhices injuricías, ecomo por fim 
huns, e outros vos haveis de achar enganados por 

naá 
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terdes feguidoefte caminho, tirando por confe- 
quencia efte formidável ergo: Ergo erravtmus <* 
via veritatis. 

O’prodigiofos Koftka , e Gonzaga, influi 
nos morraes alguma parte das voflas virtudes, que 
exercitaftes defde a idade mais tenra, para que 
Dcos naô tenha tantos, que ooftendaó, mas fe/a 
femprelouvado. Segui, fegui, òmortaes, eftas 
duas taõ luminoías Eftrellas, que logo o voflo 
caminho íerà outro: Per aliam viam reverfi funt-, 
que jà he tempo, e mais que tempo de tomar ou- 

■ tro caminho: Ecce nunc tempusacceptable. 
Também eu acho que he tempo de que os nof- 

fos dous Santos canonizados de Angulares conver- 
taõ em hum Te Deum laudamus os louvores, que 
mutuamente 1c eftaô dando hum ao outro. Aonde 
eftàs, ò Job, quenaõ vens: Ubierascummelau» 
darentfimul afira matutina, vem, e verás como 
os Santos Eftanislao, e Gonzaga Eftrellas verda¬ 
deiramente da manhãa, porque por meninos naõ 
chegàraõàtarde, accrefcentaó jàaofeu Santttis, 
Santfus outro Sanftus, que he a letra, que me¬ 
lhor explica aquclle Sacramento adoravel, por¬ 
que tres vezes Santo quer dizer Santiflimo: Ter 
Santtumhoceft SantftJJitnum, diz o Alapide. 

Venhaõ todos os tíemaventurados , porque 
David chama por todos: Venitt, &videte opera 
Domini, qu*pofaitprodigia fuper terram. Venhaõ 
todos ver cftes dous prodígios nunca antes viftos 
no Mundo, obras verdadeiramente do Altiflimo, 
dous Santos taõ Angulares, que achando-fe de(- 

canoni- 
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canonizados pelo Evangelho,ellesmefmo*como 
Serafins íe canonizaõ por Sáros: Alter ad alter um: 
Sanfius Sanftus. Venhaõ verdous Jcluitas,que 
jàeraôJtfuitas doventre de fuasmãys, portaei 
conhecidos, epcr taescanonizados: Antequam 
exires de vulva felegi temihi ex omnibus. Venhaõ 
ver dous Angulares,q naõ admitté terceiro;porq a 
gloria de íecancnizaréhú ao outro naõ pafla dos 
àouy.Unum opus erat duobus/efpiciantquefe mutuo. 

Avôs, Senhor, neíTeelevadothrono vosdaõ 
o* Santos Koftka, e Gonzaga toda a gloria, c to¬ 
da a honra , pedindo vos confirmeis a lua Canom- 
zaçaõ, por ferem ellcsmefmososque fecaocni- 
zaõ por Santos: Confirma hoc Deus, qtiod opera- Pfa!m, 67. 
tusesinnobis, epela voz da eternidade conft íTaõ 16. 
que naõ querem efta gloria para 11} fim para vòs: 
Aon nobts Domine, «0» nobis, fed nomini tuo da Pfalm.ni 
gloriam. Bendito, e louvado fejais deidc os Co- 1. 
ros dos Anjos atè a ultima creatura, que aflim hon¬ 
rais os voiTos fervot, fazendo-os pares no vofio 
Reino, e igualando-osa vòsmefmo: Faciet tllos 
difeumbere quafi dominos, ac veluti pares fibi. For 
fua interccllaõ pois, dulcifilmo, camabiliflimo 
Senhor, nos fazey a todos para fempre da fua 
Companhia j e para queaflim feja, naõ permittais 
que íc vejaõ as luzes nas noflas mãos apagadas, 
masacezas , que fe eíhsfaõ as virtudes, iremos 
de virtude em virtude: lbunt devirtute in virtu- Pfalm. 83. 
tem declaridadeem claridade: Aclaritateincla-%- 
ritatem. Seifto, Senhor, he pedir muito} hoje * Cormthr 
ha graça fobre graça,haja tarabem gloria fobre elo 
ria. Che- 
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Chegada a tarde deftefegundo dia, fevio en¬ 

trar no Collegio hum luzido ,e numerofo Efqua- ~one8°8 
draõ dos Reverendiffimos Conegos Seculares da “vCU arC8‘ 
fagrada Congregaçaõ do Evangeliifa Aguia , os 
quaes , fahindo da facriília com huma folemne 
procifiaõ, dandoprimeirovolta aoclauftro, en- 
tràraõna Igreja, ecomeçàraõacntoaro TeDettm 
laudamus , &c. afltftindo graviífímo coneurfo yc’Pcr“’ 
de Ecclefiafticos, efeculares, Nobreza , c povo. ^terce,rc 
Deu principio às Vefperas o Reverediflimo PadreC 
Meftre Marrinho dos Anjos, digniflimo Reitor 
do Convento de Villar dc Frades, Abbade de 
treze Igrejas, CapitaõMor, e Senhor Donatá¬ 
rio do Couto de Manhente, &c. o qual conteftou 
íer prodigio da protecçaõ dos Santos a voz clara, 
eexpedita, comque folemnizou efle a&o, pois 
tendo os dias precedentes a voz totalmente impe¬ 
dida por certa indifpoziçaô, que tinha padecido, 
logo, que recorreu aos Santos, offerecendo-fe 
com voto, experime-ntou o effeiro de feu admirá¬ 
vel patrocínio. 

Tal foy o zelo,com queefta venerável Congre¬ 
gaçaõ fe empenhou em applaudir as glorias do 
Triunfo da Canonizaçaõ dos valerofos Soldados 
da Companhia de JESUS, a qual em todos os 
tempos moftrou fempre fingular afféíto, que fa¬ 
hindo do; feu Real Convento de Villar, cabeça, 
que foy da Congregaçaõ Geral dcfte Reino, naõ 
obftante a diílancia de duas léguas defta Cidade,a 
ella concorreraó com o copiofo numero de ferenta 
Conegos, fazendoconduzir para a folemnidade 

F os 
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os livros muficos, eftantes, Oraçaõ, e mais or¬ 
namentos, de que ufaõ no feu infignc, c celebrado 
coro de Villar: difpondo também os repiques dos 
finos fc toca fiem com huma alegre, e bem concer¬ 
tada folfa: acabadas as Velperas, e encerrado o 
Senhor fe recolherão em Prociííaõ à facrirtia dei¬ 
xado aos a fiiftétes admirados do cõcerto,gravida¬ 
de,e compofturajfcndo q naó he coufa nova,e para 
admirar a perfeição, com que eftes Reverendif- 
fimos Conegostrataõtudoo que pertença ao cul¬ 
to Divino ,e venera çaõ dos Santos, como a todos 
he notorio. 

Na Tcrça feira de manháa, ajuntando fe a Con- 
gregaçaô das Águias do Evangelifta aonde eftava 
o Corpo de Chrifto Sacramentado, fazendo-fe 
efte raanifefto aos olhos de todos, fe começou a 
MiíTa folemne com riquifllmos ornamentos, aflif- 
tindo oito Conegos revertidos com capas de Af- 
pergesdamaispreciofa tela, ebrocado, econti¬ 
nuando o coro com ocoftumado canto de orgaõ, 
ionoras vozes de exccllentes Muficos,e plaufiveis 
inftrumcntos, fez a Oraçaõ dos Santos canoniza¬ 
dos o Reverendo Padre Meftre Manoel deSaõ 
Frãcifco Xavier,Conegojda dita Congregaçaõ ,c 
Lente jubilado na Sagrada Theologia, çujos ta¬ 
lentos , adim na íciencia , como na concionatoria 
fe fazem a todas as luzes manifeftos, cfc deixa© 
ver na Oraçaõ íeguintc. 

SER- 
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TERCEIRO DA CANONIZAÇAM DOS 

Gloriofos Santos 

LUIZ GONZAGA, 
E 

ESTANISLAO KOSTKA, 

PREGADO 

NO TERCEIRO DIA DO SOLENNISS1MO 
Triduo, que com aífiftcncia do Diviniífimo Sa¬ 

cramento celebrou oCollegio deSaó Paulo 
da Companhia de JESUS da Cidade de 

Braga em 29. de Julho de 1727* 

PELO MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

MANOEL DE SAÓ 
FRANCISCO XAVIER, 

CONEGO SECULAR DA.CONGREGAC,AM 
de iao Jodi Evangelifta, e Lente Jubilado na Sa¬ 

grada Jheologia, &c. 
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Lucerna Ardentes. Luc. 12. 

BERDEjà, òRoma, as faudades da- 
quclles dous celebrados irmáos, teu* 
fundadores, Romulo, eRemo.por- 

_que hoje de outros dous Irmãos, de 
que es venturofa mãy, deves com mayor razaõ 
prefumir ( Sacra, Divina, e fuprema Mageftade) 
&c. Porque fe os dous irmãos Romulo, eRemo1 
te fundàraó fobre pedras tantas vezes arruinadas,e t 
íobuertidas, nos dous Irmãos da Companhia dc \ 
JESUS, que declarafte Santos, tens feguros, • 
firmes, e incontraftaveisalicerces das tuasefpiri- 
tuaes grandezas. Saõ os dous Irmãos da Compa¬ 
nhia de JESUS, que Roma efpiritualmente ge« 
rou , Santo Eftanislao Koftk3 , e Saõ Luiz Gon¬ 
zaga, a que o fupremo Paftor, e Vigário de Chrif- 
to Bcnedi&oXIII. poz fobre o candelabro da 
Igreja decretando aos Fieis , lhes defièm culto 
univerfal, em cujo mandato confifte a Canoniza- 
çaõ, como dizem os Theologos: Canomzatio efl mic.P. 
defmtio qua dam, feu declaratw quo d talis prtfona Aniag.&c. 
fit inglória. Que a definição involva preceito, pro- 
vaó com varias Bulias de Santos canonizados, em 
as quaes fe achaô exprefíbs os verbos: Vecernimus, 
ordinamus-E quem diíTe ao Vigário de Chrifto que 

F iij aquel* 
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aquellcs fogeitos, a quem elle manda dar cà na ter¬ 
ra culto universal, eltaô na Gloria? Quem lhe diz 
tudo o que pertence aos myfterios, e matérias da 
Fè? O Efpirito Santo, que o governa, move, e 
dirige;naõ defee da Cabeça da Igreja para os Fieis 
adeclaraçaõ deque osBemaventurados eftaõna 
Gloria, fenaó por huma moçaõ, e afliftencia do Ef- 

Felíx Po» pirito Santo: Non devemt nijiper mteriorem Spiri¬ 
ted. v. Ca- tus Sanfti motionem, ajjijtentiam dizem os Au- 
nonizatio. thores Catholicos, que enfinaõ naô pòde errar o 

Summo Pontífice cm as Canonizaçoens dos San¬ 
tos, Logo temos aos dous Irmãos da Companhia 
de JESUS canonizados pela infallivel verdade 
do Divino Infpirador. Jà fe vem no Ceo Empyreo 
os dous benignos Aílros Caftor, e Polux ab*aça» 
dos como dous irmãos, Signo verdadeiramente 
deGeminis, duas luzes taò germanadas, e rica¬ 
mente luzidas, que naô pòde a diligencia achar 
em alguma delias excerto, ou dift'erença> íenaô 
vamos notando a igualdade a femelhança, e paral- 
lelo. 

De Saõ Luiz Gonzaga ninguém duvida proce¬ 
der por varonia da illuftre caza de Mantua, de 

^•Sachino. Santo Eftanislao Koftka diz o Padre Sachino tra¬ 
zia a fua origem dos nobres Senadores de Polonia, 
que faõ os Próceres, e Palatinos da quella Monar¬ 
quia, como rambem dos mefmos Senadores he def- 
cendente El Key E(tanislao,que vive expulfo da» 
quelle throno; mas que digo ? Para os norths 
dous Santos ferem Príncipes, baftalhes a filiaçaõ 
da Companhia de J ES US, porque eftc fupremo 

Mo- 
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Monarca a todos os da íua companhia deu o titulo 
de Príncipes: Con/titues eos príncipes , como lhe 
canta a Igreja depois de o profetizar David. Saõ 
porém os dous Santos canonizados iguaes, eíe- 
melhantes em ferem ambos fervos da fegunda vi¬ 
gília , porque o Santo Koftka foy chamado para o 
Ceo pouco mais de dezoito annos de idade; eo 
Santo Gonzaga de pouco mais de vinte e tres: 
femelhantes em coniervarem o primeiro auxilio 
efficaz, porque defde o ufo da razaõ atè a morte 
nenhum deftes Príncipes commetteu culpa grave. 
Semelhantes nos contratempos, e tribulaçoens, 
quepadeceraõ pela fua fufpirada Companhia, jà 
defprefados dos mefmos pays, trocando eftes o 
amor em defagrado, o refpeito em ira , o poder 
em violência, jà fuggeridos, ameaçados, eper- 
feguidos dos parentes, jà fugindo das fuas patrias, 
renunciando fenhorios , trocando com os pobres 
os vertidos, dando as coftas ao Mundo, e a cara, 
eocoraçaõ à Companhia. 
. Duas luzes femelhantes em arder, o Santo Kof¬ 
tka de tal forte fe inflammava no amor de Deos, 
que lhe applicavaõ refrigerantes para lhe mitiga¬ 
rem os incêndios, Sa6 Luiz Gonzaga fervindo 
em RomanoHofpital dos epidemicos, trazen¬ 
do fempre nos ouvidos aquelle confelho de Saõ 
Vi\úo\ç_yEmu]imini aule chartfmata meliora.plei¬ 
teando com os Irmãos da Cõpanhia fobre as aflif- 
tencias dos enfermos mais perigofos, e feridos 
da pede. Semelhantes naquelle a£to da rraishe- 
royca humildade, pedindo cada hum dosnoffbs 

F iiij San- 
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Santos à hora da morte profundamente aos feus 
Prelados os deixaffem morrer íobre a dura terra, e 
naõ em cama. Semelhantes , e iguaes em luzir: 

Matth.y.6. Lucerna ardentes, ardentes tochas entendo eu pe* 
las peflfoas dos meímos Santos: aflim o diíTe Chrif- 
toaíeus Dilcipulos: Yosefttslux, vòsfoisasraeí- 
masluzes, eas luzes indiitindas devòs: Luceat 
luxveftra-, nemobítaque a noíTa Vulgata dill in¬ 
gá as luzes dos íogeitos accreícentando a claufula: 
in manibus veftris: porque como cnfinaô os Expo- 
fit ores, a quem leguem Mald. e Alapide, íem 
efta adiçaô felèno Texto Grego o prczente 
Evangelho, e fcm ella o leraô dos Padres Gre¬ 
gos Origcnes, Seume , Clemente Alexandrino, 
S. Cyrillo, S. Chryíoftomo, S. Bafilio, e dos 
Latinos S. Cypriano, Santo Hilário, S. Bernar¬ 
do, Santo Ambrofio,eSanto Aguftinho: fe lo¬ 
go as luzes faôos mefmos Santos, e fendo muitas 
as de que fala S. Lucas, Lucerna, para ferem mui¬ 
tas, as deque trata a prezente lolemnidade, bai- 
ta que fejaõ duas. Pondocu os olhos nas duas Lu¬ 
zes canonizadas tgualmente intenfas em arder, e 
luzir, me levàraóo difcurfoa vários, e relevan¬ 
tes objc&os Cqueeftche oditoeffeito das luzes, 
fazeré que vejamos oquefem ellas noseftà efcon- 
dido(comoenfina o xr\t[mo Ch\'\fto:Utquiingre- 

UC I1, dmntur, lumen videant ■> pelo que ferà o meu 
aflumpto dizer o que vi alumiado pelo reflexo das 
duas Luzes canonizadas, igualmcntc luzidas,em 
quanto me naõ declaro , ou para que me deixe 
bem entender neccllito da graça i oEfpirito San- 

to, 
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to,que di&ou ao Pontífice Benedi&o XIII. a ver¬ 
dade das caufas difpofitivas, c motivas deltas duas 
celebradas Canomzaçoens, me aflifta para difeor- 
rer nos ícus etíeiros, feja para o Efpofo adherencia, 
e valia, íua Eípofa Maria Santiflima. 

AVE MARIA. 

Lucerna ardentes y &c. 

TAnto que puz os olhos nas duas Luzes cano¬ 
nizadas , e igualmente intenfa fem arder, 

meltvàraõ odifeurfo a huma innumeravel multi¬ 
dão deobjcftos, c de aíTumptos, que eftehc o pri¬ 
meiro effeito das luzes fazerem que vejamos o que 
femellasnoseítava efeondido: Ut qui ingrediun- 
tur, lumen videant, porque vi, qual outro meu 
Patrono Evangeliíla, a grande turba de gentes, 
detribus, de povos, edelinguas, que hoje de¬ 
vem dar graças a Deos pela honra, e gloria, que 
lhes refulta deltas duas celebradas Canonizaçoens: 
Vidi turbam magnam, quam dimmer are nemo po~ Apocal, 
ter ar ex omnibusgentibus, ér trtbubus, & populis^ 
Unguis ft antes ante thronum , & clamabant vece 
magna dicentes: Salus Deo noftro. M uita parte das 
gentes, das tribus, d os povos , c das linguas, 
queviooEvangelilta, vieu, etambemvi,eve- 
jo nas varias gentes , que me moítràraõ, as duas 
Luzes.Omeímomotivo, quetiveraõas que vio 
o Evangel ifta para dizerem: Salus Deo noftro. Na 
vifaõ_do Evangeliíla mandava o Anjo bom ( que 

tra- 
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trazia na maõ ofinetede Deos) aos Anjos maos, 
quefufpendefTem as fuasferezas, emaldades em 
quanto elle declarava aos que eraõ fervos de 
Deos: Qttc ad ufquejignemusfervos Dei. Efta he a 
razaõ, que íe acha, e a gente que me moítràraõ as 
duas Luzes canonizadas para dizerem .* Salus Deo 
noftro , o verem declarados aos dous fervos de 
Deos pelo Angelico Paítor Benedi&o XIII. En¬ 
trando pois na elcolha das gentes,que hoje devem 
dizer, Salus Deo noftro, c porque he impoífivel 
a relaçaó de todas por innumeravel: §}uam dim- 
merare nemo poterat, me perfuadi guiado pelos 
reflexos das luzes canonizadas, que duas Jerar¬ 
quias , ou gentes devem hoje com mais razaõ dar a 
Deos as graças, e dizerem , Salus Deo noftro-, 
a primeira jerarquia he a Companhia de JESUS 
militante: a fegunda he a Europa Catholica Ro¬ 
mana,que a Proteftáte naõ cuida de canonizações. 
A razaõ deita minha efeolhafoy, porque a eítas 
duas Jerarquias, ou gentes pertence, ecompete 
cà na terra, muito particularmente a gloria, e 
honra deltas duas dobradas Canonizaçoens;quan- 
toà primeira Jerarquia, que he a Companhia de 
JESUS militante,compete a gloria, e honra def- 
tas duas celebradas Canonizaçoens, naõ fó pelos 
dous Santos ferem feus filhos, mas porque foraõ 
os dous Santos duas luzes , que moítràraõ ao 
Mundo o credito, e efplendor, e o luflre da Com¬ 
panhia. 

Qundo osemulos da Companhia com ímpio a- 
mor da Cidade quizeraõ divertir aos dous predef- 

tinados 



DAS FEST AS. 9* 

tinados das fuas Santas vocaçoens,como fuccedeu 
a Santo Koftkaem Viena de Auftria, eao Santo 
Gonzaga em Caltilhone , diziaõ os tentadores: y. 
Que a Religião da Companhia naõ fervia para os de- p^’n' ^ 

zenganados do Mundo, porque era hum a Religião, laS.Ludo! 

Íue eftava no meyo do Mundo. Efte o credito, o vici.Sachi- 

uftre, o efpiendor, e os dousSantos duas luzes noinHif. 
donde emanou para dezengano do Mundo o crcdi- toria. 
to, o luftre,e o efpiendor da Companhia: Lucerna 
ardentes. Qciemdiffe que a Companhia era huma 
Rellgiaõ, que eftava no meyo do Mudo.dilTe bem, 
mas difle pouco, porque quem eftà no meyo, naõ 
comprehende o todo,e a Companhia he obrigada a 
cóprehender todo o Múdo: Euntes in mundum uni- Marc. 16. 
verfum. Quéeftànomeyo, naõ occupa os extre¬ 
mos,e a Companhia he obrigada achegar,eoccu- 
paros fins da terra: Et in fines Or bis terra. He a 
Companhia hum exercito voláte, cujo General he 
JESU Chrifto,o leu Real,ou Lugar tenente San¬ 
to Ignacio, e os Generaes da Companhia feus 
fuccelTòres, como fabe quem leu avida defte gran¬ 
de Patriarca, fempre em Companhia raza, em 
guerra viva, fem tréguas, nem armefticios, a 
huns lhes ferve oCeo de tenda, aterra de cama, 
alimentando-fe da providencia , tolerando o* 
frios do Norte, as calmas da Afia, as intemperan¬ 
ças da Africa, eascevandijas da America, outros 
militando nas aulas contra o poderofo vicio da 
ignorância, adeftrando-fe em manear as armas da 
fcicncia, indo naõ menos, que às quatro parte» 
do Mundo: hefrafe, de que uíou Saõ Pauloef- 

crcven- 
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1. Timor, crerendo a Timothco fcu difcipulo: Commendo 
»7* tibit ut milites in eis bonammilitiam. E aonde haõ 

deaífiftiros Antegoniftas dashercílas, eas luzes 
do Paganiímo, íenaõ aonde habitaô os herejes, eos 
Gétios? Aonde ha de campear a Companhia,fenaõ 
na frente, na tefta, e vanguarda de íeus contendo¬ 
res.'’ 

- Se os Soldados da Companhia ds JESUS f> 
guiffem os preceitos do Sol.entaõ poria o vulgo li» 
roite às fuas afliftencias, porque o Sol naõ paíta das 
Zonas , nem lc aparta dos Tropicos, que lhe 
aflignou por b lizas o Autor da natureza,aos Soes 
da Companhia naõ ha terra, que feeíconda, ori- 
zonte, quenaõdivifem , clima, que naõ experi¬ 
mentem, pizandoos quatro Polos, e contando os 
graos de latitude, e longitude, naõ pela eftimativa 
comooscontaóos Cofmografos,mas medindo os 
com os pès, como Atlantes peregrinos. Quem 
diíTeque a Companhia de JESUS eftava, eeftà 
nomeyo do Mundo diíTe pouco, mas difle bem, 
aonde haõ de eftar as luzes, fenaõ em aquella par¬ 
te, aonde exiftem? Efe Chrifto manda às luzes da 
fua Companhia que brilhem em o Mun ?o, Vos ej- 

Matth.7. tisluxmundi, aonde haõ de afliftir a* luzes fenaõ 
em aquella parte aonde Chrifto as manda brilhar? 
Bem vejo q ha flammantes, e ardentes luzes, q vi- 
vé fóra do Mudojentray nefles clauftros Regula¬ 
res,e achareis muitas q luzé fó para Deos,em Deos 
paraõ, e em Deos fcefcondem, mas fe oEfpiri- 

. to Santo fedividio como quiz para hunsaflim,para 
i. orint- outcos affim; Alius quidem íic, alius verb fic. Se 
7* Chrifto 
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Chrifto diíTe, que as Luzes da fua Companhia , 
devem luzir no Mundo:Stcluceat lux vejtra coram 
hominibus ,e(Te he o fim dos luzimcntosda Com¬ 
panhia. E naõ íarisfeiro ainda Chrifto com o pre¬ 
ceito, ou coníelho: Luceat lux vejtra coram ho¬ 
minibus ,accrefcenta ,«/ vediant operai vejtra bona-, 
parecem termos idênticos, porque o melmo he ter 
dito Ch: ifto aos da fua Companhia que luziíTem 
na prezença dos homens, que advertirlhes, ede 
modo que os homens vos vejaô luzir, porque íc 
as obras haô de ier viftas, claro eftà que haó de fer 
íeitas na prezença de quem as ha de ver} efiafoy 
aenergia do prccci to, ou do coníelho, o que mui» 
to fe dezeja mais fe recomenda, e adverte* e como 
Chrifto dezejava, e queria, que a fua Compa¬ 
nhia vivefte no Mundo, aonde vivem os homens, 
dobra Chrifto o confelho, como dizendo, haveis 
de luzir no Mundo: Coram hominibus tut videant 
epera vejtra bona. 

Se a Companhia naõ vivera, e luzira na pre¬ 
zença dos homens naõ diria o Hugonotc Conde 
de Schomberg, vendo em a Cidade de Evora paf- 
íardous Padres delia: òeaqtiellesnuoforao tji to¬ 
dos havíamos defer huns * fe a Companhia naõ lu- P Vieyra 
zira de modo que foffe vifta dos homens,naõ diria nofto X^» 
o Papa Marcello II. Choro os peccados do Mundo, v“r* 
masappello para a Rtligiao , que novamente tem fun¬ 
dado Ignacio de Loyola ; e fe a Religião da Compa¬ 
nhia ha de tirar os peccados do Mundo, aonde ha 
de eftar , íenaó aonde nafcem,e vivem os pec- 
eadns ? F. feme diílerem qucnemtodos os filhos 
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da Companhia andaõ pelo Mundo, digo, que 
todosvjvem, eandaõ, naófónomeyodo Mun¬ 
do, mas pelo Mundo rodo: a razaõ he, porque 
todos eftaõ promptos a obedecer às vozes do pre¬ 
ceito, quando lhes tocarem a marchar, aflimo 
diz a lua Conftituiçaõ na parte 6. c. 3. n. Homi¬ 
nes hujus Societatis femper parati ejfe debent ad dif- 
cutrtndumper quafvis Mundipartes ■, e quem aflim 
eftà prompto, e expedito para marchar jàdelle 
fe verifica, que anda, e vive pelo Mundo todo. 
Prova-fe pelo Direito Civil na Ley penúltima:^. 
de militari teftamento:facienda de proximo pro fa ff is 
habentur> e no Direito Canonico pelo Texto/'» 
Capitefir.ali de Judiciis, e melhor o enfina omelli* 
fluo Doutor Saõ Bernardo tantas vezes confulta- 
do na expedição dos Sagrados Cânones: Voluntas 
pro fa fio habetur > e como todos os filhos da Com¬ 
panhia eftejaõprevenidos, promptos, eexpedi¬ 
tos para obedecer às vozes do preceito, quando 
lhes tocarem a marchar, de todos fe verifica ,que 
jà eftaõ, andaõ, e vivem naõ fó em o meyo do 
Mundo, mas pelo Mundo todo. Hepraticada 
mefma Companhia, por iílo os noffos dous San¬ 
tos naõ tiveraõ, fendo alumnos, quartel perma¬ 
nente , Gonzaga foy mudado do Collegio de San¬ 
to André para o Romano, defte para Nápoles,de 
Nápoles, para Milaõ, de Milaõ, para Roma. 
Koftka, fendo Noviço foy mudado do Collegio 
Romano, para o de Santo André: MiraVeipro• 
videntia} diz o Padre Saquino, que a pontatres 
razoens para efta mudança attribuidas àprovids- 

cia 
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cia de Peos,eú accrefçenro quarta razaõ doseffei* 
tos da providencia conhecidos neftá mudança;, c 
he para fabermos, que ainda os Soldados bizo- 
nhos da Companhia naô tem quartel certo,porque 
ofeu Inftituto he andar pelo Mundo todo, cluzt* 
rem ha prezença dos homes: Luceat lux ve/ira^érc, 

E fe a critica dos tentadores queria dizer, que 
a Companhia anda mifturada cora todo o genero, 
e graduaçaõ de gentes, que vivem no Mundo, en* 
taõ fe acendem mais as Luzes canonizadas,c mof- 
traô por reflexos crecidos refplandores na Com¬ 
panhia , e ella mais obrigada à paciência com que 
íeusdous filhosouviraõ a mal entendida, epeor 
applicadacenfura. Aflim he, na verdade vive a 
Companhia, e trata com todo o genero de gentes 
no Mundo, vive nos Hofpitaes, nas cabeceiras 
dos moribundos de dia, e de.noite., no meyodas 
ruas, e das praças enfinando, e conleflando, e 
reduzindo, e comendo com os pobres nas íuas 
portarias, enomelmo prato,cpmofuccedeu aS. 
Francifco deBorja com humLazaro, por final 
que vencido efte do nojo, que lhe caufáraõ as 
próprias mãos, naô quiz mais comer» naô o teve 
com tudo o Duque de Gandia, porque acabou de 
comer, para fc mortificar, a tigela maisdeiaague, 
que de caldo. Vive a Companhia entre-todoo 
genero de pefioas do Mundo» admiraçaô heefta- 
rem as çarças entre o fogo fem fe abrazarem> pro- 
digio mutuo ao que via Moyfés, e fe àquellediíTe 
Deos lhe foy prohibi.do o exame de tanta maravi¬ 
lha en appropries hue : tem licença todos para 

In vita & 
Francifci 
de Borja 
Cienfue* 
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verem, e examinarem; cheguem-íe à çarça, e veràõ 
hum Xavier baralhando, e dando as cartas fem fer 
jogador fazer camarada com hum Soldado livre, e 
diíToluto, fendo jà naquelle tempo, o Padre San¬ 
to, cheguem mais, e veraõ a Companhia viven¬ 
do entre o fogo da China, edojapaõ, fem mu¬ 
dar de cor, c vejaõ o que diz o fcmpre verdadeiro 
Chronifta Manoel de Faria e Soufa no tom. 3. 
deíuas Afias part. 2. foi. c. 12. teftemunha, que 
faz equivalente prova, porquefoy, he, ehade 
fer notado efte doutiffimo Efcritor dc naòdifli- 
mular públicos defeitos. 

Aílim eftava a çarça metida no fogo fem fe abra- 
zar, eadimvive a Companhia cercada de todas 
as partes lem fe perverter, porque afllm o difpoem, 
e manda o feu inftituidor: Predicate Evangelium 
omni creatur*, doceteomntsgentes; ao pobre, ao 
rico , ao nobre , ,ao macanico, ao efcravo, ao 
fenhor, aovafTallo, ao Rey. Efta he a excellen¬ 
ce da Companhia verfe ao mefmo tempo em as 
choupanas, nos hofpitaes,enos palacios, em to- 

“ daseltaseftancias lhes manda Chrifto q afliftaôí 
Vay, diz Chrifto a Ananias , vay dar vifta a Sau- 
lo \ cego quando mais illuminado por violência 
dehumrayo, ou efficaz auxilio) vay, porque 
aflim importa, queveja, evivaSaulo para levar 
o meu nome à prezença das gentes, edos Reis: 

Marc.16. Ut port et notnen meum coram gtntibus, & Regibus. 
Aft.c.9. Se Saô Francifco Xavier naótivefTe entrada na 
fn preíença daquelles Bemaventurados onze Reys 
*ancn* Orientej?dòmofehaviaóelles de converterá 
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Ley de Chrifto? Se o Padre Antonio de Macedo 
da Companhia dc JESUS naõentrafleem o Pala- 
cio, c na prezença de Chriltina Kainha de Sue- 
íia, como fe havia de reduzir ao grémio da Igreja 
aquellaadmiravel Princeza? Se o Cardial Saler¬ 
no filho da Companhia naõ entra (Te em o Palacio.e 
na prezença de Augufto Duque de Saxonia naõ 
feria eíte hoje por convertido Rey de Polonia: Se 
o noíTo Padre Gonçalo da Silveyra naõ entrará nos 
Palacios, e na prezença dos Keys de Tonga, e 
Monomotapa, naõ reccberiaó elles a agua do Bap- 
tiímo ; fendo que depois fe mal logràraõ pela 
Apoftafiaoseffeitos da primeira graça. A naõ me¬ 
nos, que a tudoifto he obrigada a Companhia a 
cllôi' naõ fó no meyo do Mundo,mas em todo el le t 
tratar com toda a creatura, fefaõ vaflallos, ou So¬ 
beranos : Coramgentibtts, & Regibus; e efte mef- 
mo andar pelo Mundo, e eftar no Mundo a Com¬ 
panhia mifturada com todo o genero de gentes he 
o que levou as altençoens, e conciliou os affe&oi 
do feu JESUS. 

Na ultima hora da vida de Chrifto, que conf- 
tou de muitas horas, diz o Evangeliíla Aguia, 
que o Senhor amàra aos dc fua Companhia com 
maisfino, c intcnfoamor: Ckmddexijjetfuosjii- c. 1 
xit fuosidefi Apoftolos > dizem os Commentadores 
Gregos, e Latinos, e querazaõ haveria para que 
o amor de Chrifto fe a pura (Te ma is vivamente na- 
quella grande hora do que em todas asmaisem 
que tinha vivido com os da fua Companhia ? A ra- 
gaõ eftà no mcfmo Texto: QuierantmMundo: 
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porque os confiderou naquella hora peTotempt> 
futuro em queelles haviaô deeitar, eandarpelo 
Mundo. Mas com grande diferençaeltavaõ os 
feus no Mundo na ultima hora, do que tinhaõef- 
tado em as mais horas, porque na ultima hora efta- 
vaõ no Mundo:§hí erant in Mundo mas jà naõ eraõ 
do Mundo: Qiiiatnonfuntde Mundo-, eftavaôno 
Mundo, ejà naóeraõdoMundo, porqueeiiavaõ 
promptos a marchar, edefpichados para as mif- 
loens: Ego mifi cos m Mandam •, e como a dim efti- 
veíTem os da lua Companhia no Mundo na ultima 
hora, oquefenaó pòde verificar das horas ante¬ 
cedentes } por iíTò na ultima hora apurou Chrifto 
mais vivamente ofeu amor : Cam dtlexifjeí fttos, 
'dilexit. 

Noray agora pede Chrifto a feu Eterno Pa¬ 
dre certas merces para os da fua Companhia, mas 
naõ lhe pede que os tire do Mundo: Non rogo 
uttollas eos de Mando-, pois Senhor fe dizeis qtie o 
Mundo aborrece aos da voffa Companhia .* Man• 
das eos odiohabuit porque n.^õ pedis a voflo Eter¬ 
no Pay, que os tire do Mundo, maopelocon- 
trariolhe pedis que osconfcrveno Mundo.?iVo» 
rogo,&c. Ahi vereis como Chrifto quer os da fua 
Companhia no Mundo , mas naô do Mundor 
§}ui nonjuntde Mando} no Mundo, mas de pafa- 
gem: Ego rmji eos in Mandam; e como a dim os 
cor. íiderafíe o amante Divino na ultima hora no 
Mundo: Qiiierantin Mundo, poriflTo efte mod». 
deeftar no Mundo lhe levou asbençaons, e con¬ 
ciliou os affcftos na uírima hora.*- Cumddextffet 
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fitos dãescit;c on vertida a (Uma cenfura em panegy- 
rico, todas citas glorias, e honras deve a Com¬ 
panhia à paciência com queouviraô osfeusdous 
filhos a ímpia propofiçaó: A Reltgiàò da Compa¬ 
nhia nao ferve para osdezeganadosdo Mundo,por que 
kehuma Religião, que eftà tio meyo do Mundo. A (lira 
me guiaraõ as duas Luzes canonizadas a ver pelos 
íeus reflexos as grandezas, c fingularidades do 
Inftituto da Companhia * bem aflim como a gran¬ 
de luz.* Egojumluxmundi-, levou o difeuríoda- 
quella mulher figura da Igreja a differéteobjccto. 
Vio Marcella a Chriflo, e porque a grande luz lhe 
moftrou as maravilhas de fua mãy , diícorreu Mar¬ 
cella a relativos,levantou a voz entoando o decan¬ 
tado Hymno: Beatus venter \ aflim me eníioaraó 
adifeorrer as Luzes canonizadas pelos feus refle- CIIí 
xos , que efta he a diíFerença, que pòdc haver en¬ 
tre o prègar dos Santos, ou das íuas Canoniza- 
çoens:prègar dos Santos hc difeorrer pelas luas 
aeçoens, virtudes, cmilagres,o quefefuppoem 
bemdifcurido, e examinado no tribunal adon- 
de manou o ultimo Decreto. Prègar das Canoni- 
zaçoens he confidcrar, attender, e examinar quô 
delias, c por ellas recebe honra , e gloria} e a 
quem pertençea gloria,e honra das Canonizações 
dos filhos mais naturalmcnte, do que a fua mãy? 
Logo diga a Companhia naó fó por ferem os dous 
Santos feus filhos,mas por ferem duas Luzes, que 
moflraraõ ao Mundo o credito, ocfplendor, eo 
luftreda (ua Sagrada R.eligiao,diga a Companhia: 
Silus D to nojiro, e torne a dizer: 1'ilios enutrivi, JoaLi; 
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& exalt avi} e nòs às duas Luzes canonizadas: 
Piov.í3.6. Lucerrue ardentes falvemos dizendo : Gaudeat 

mater tua, & exultei qua tegenuit. 
A fegunda Jerarquia , ou gentes , que ouvi 

alumiado pelos reflexos das duas Luzes canoniza¬ 
das , darem hoje a Deos as graças, he a Europa 
Catholica, por tres razoens, a primeira, porque 
as duas Luzes canonizadas a fantificàraõ comas 
íuas Reais prezenças, emquáto viadores, a fegun¬ 
da porque as mefraas Luzes lhe afiftiraõ,e affiftem, 
e a favorecem cora as fuas protecçôes depois jà de 
comprehenfores, a terceira porque o itluftrcfan- 
guc dos dous Ptincipes canonizados feconferva 
hojeem todas as Potências, Principados, e Pala¬ 
tinos por 1 inhas collateraes de côfanguinidade, ou 
por afhnidades, que das caílas Luzes naõ pòde 
haver defcendenciarc&a. Santificou a Real pre- 
zençade Saó Luiz Gonzaga a Hefpanha como ca¬ 
beça de Europa toda * porque dous annos logrou 
a Corte de Madrid as afliftencias defte Predefti- 
nado,lendo Pajem de Honor do Principe D. Dio- 
go filho de Filippe o Prudente. O Italia, como te 
vejo oucra qual naõ eras dantes, pois te vejorefti- 
tuir com virtudes o que a Hefpanha em outro tem¬ 
po prejudicaftes com teusefcandalos, mas quem 
havia de fer o inftrumcnto defta reftituiçaõ, fenaõ 
hum Prcdeftinado para filho da Companhia de 
J ESUS, que taõ antigo he fantificarteefte Senhoc 
com a Real prezença de feus Apoftolos. No Cap, 
j.que Saõ Paulo efereveu defdcCoriothoaor Ro- 
Bwnoi % verás que te naõ liíonjey o: Cum in Hifpa- 
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uiam proficifci caper o ,fpero quod prateriensvideam 
vos. Quando eu fizer jornada daqui para Hefpa- 
nha, eípero de vos ver, ò Romanos, depaOa- 
jem; confidera, Heipanha, que Deos no primei¬ 
ro fecuío da redempçaõ te mandou vizitar por 
hum feu Apoftolo, depois te repete omefmo fa¬ 
vor com as afilftcncias de outro, que jàoera no 
efpiritò, mas também vejo que tudo lhe ioubcfte 
merecer, dandolhe hum Ignacio, hum Xavier,e 
hum Borja para primeiros fundadores da fua nova 
Companhia. 

Que direy devòs, òMihnezes, ValTallosde 
Dom Luiz Gonzaga. Que direy das ternas lagry» 
mas, com que choraftes a aufencia do voffo Prin¬ 
cipe? Que direy de ti,ò Florença? Que direy dc ti, 
Saboya, e do muito que íentifte a refoluçaõ do 
Marquez de Calf ilhone ? Direy o q Chrifto difle 
aos da fua Companhia: Triftiti* veflra convertetur 
mgaudium. Etu,ò Roma, berço, e fepulchro, 
oriente, eoccafodo SolMantuano, agora te re¬ 
cordas daquella roupeta rota, edaquellafacula, 
que aoshombros trazia pelas tuas ruas o Principe 
Gonzaga para foccorro dos pobres. E tu, Polonia, 
patria do Santo Eftanislao, quem te agradecerá 
os applaufos, e demonftraçocns de godo, e as 
graças, que hoje deves dar a Deos? Naó talo com- 
tigo, Mofcovia, porque fuppofto folie o natu¬ 
ral berço do Santo Koftka, naõ lhe negarás as vir¬ 
tudes, mas fey lhe naõ has de conceder o devido 
culto pela fua Canonizaçaõ, tal vez o verte Efta- 
nislao rebcllada contra a obediência Pontifícia o 
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moveria a deixarte por Vienna de Auftria, dizen¬ 
do qual outro Scipiaó Africano: Ingrata patriã 
nonpoffidebis ojjd mea.Falo com aquclla Parte obe¬ 
diente à Igreja } comotercjo* Polonia, outr* 
qual naõ eras dantes, pois fe de ti fahiraõ, ou quan¬ 
do menos em ti fc enfayaraõ os A lariços, e os Atti- 
las, conquiftadores de Roma guiados pela voz 
que dizia: Perge, & Romamdeftrue Civitatem■„ 
agora lhe reftitues com hum exemplar de virtudes 
os vicios com que os teus em outro tempo a profa- 
naraõ ; cu naõ fey Germania, como tu receberias 
as noticias da Canonizaçaõ do Santo KofHca,por¬ 
que me naõ fio de todo em ti, nem de ti toda,d.go 
pois que deves hoje gloriarte vendo nos Altares 
aquclla Luz, que te trouxe do Ceoà terra as lu¬ 
zes todas, e que tu Europa deves dar aDeo$in-- 
finitas gradas pois te fantificaraõcom as íuas Reaet 
aíSítencsas no eftado de viadores as duas Luzes 
canonizadas: Lucerne ardentes. 

A íegunda razaõ , que afilfte a Europa Catho- 
licapara dar hoje a Deos as graças, he porque as 
duas Luzes canonizadas lhe afiiftiraõ,c afiiftem 
obrando em varias Provínciasc Cidades defta, 
a mais mimofa parte do Mundo , infignes mila¬ 
gres , e porque o Panegyrico naõ pareça : Fios 
Sdnttorum-, reparey em as circunftancias de al¬ 
guns prodígios obrados pela virtude das duas 
Luzes, na.circunftancia, ubi-, defee do Ceo â 
terra Saô Luiz Gonzaga, entra em Cracovia Cor¬ 
te de Polonia , dà faude a hum enfermo; em Polo¬ 
nia patria do Santo Koftkaf Eftà pertubada a ju- 
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riídicçaõ alhea> faça Saõ Luiz Gonzaga mila¬ 
gres em Italia, c também em Hefpanha, mas etn 
Polonia? Sim, porque também Santo Eftanislao 
fendo Polaco, veyo do Cco fazer milagres a Ita¬ 
lia. Ouvi, o que he mais, dà o retrato de Saõ 
Luiz Gonzaga faude a hum enfermo à viftadas 
Imagens de Santo Ignacio, e de Saõ Francifco 
Xavier, hum Irmaõ da Companhia atreve-fe a fa- 
zcr milagres na prezençade feu Patriarca, dos 
feus Mcftres,e PreladosfSim.Entra o Noviço Sã- 
to Eftanislao em oMofteyro do grande Patriarca 
Saõ Bento,dà Saude a hum Monge ( affim o diz a 
Bulia da fua Canonizaçaó ) em Caza de Saõ Ben¬ 
to ? Força do Santo Koftka? Naõ,porque: Arni• 
arum omnia fimt communia-,entre os Santos naõ ha 
meu, nem teu, nem ha emulaçaõ, nem duelos,nem 
púdonores.né dcfpiques,ha fim hú cõtrato da Cõ- 
panhia.no qual todos vaõ igualméte intereflados: 
Ouvi a S.J oaõ Evangelifta: St autem in luce ambu- 
lamus,focietatem habemus ad invice. Reparemos noJ0an*Epiíl 
termo:adinvicem querdizer,o milagre q obrou hú c'1,6. 
Santo pertence a todos, os que obraó todos per¬ 
tencem a cada hum , tanto logra pelos milagres 
quem os faz, como quem os podia fazer, he em 
que confide a communicaçaõ dos Santos, em fe¬ 
rem todos igualmente participantes de todas as 
obras meritórias , e como as noífas duas Luzes faõ 
dous grandes Santos, por ifio naó podia haver en¬ 
tre elles emulaçoens, nem duelos, nem pundono¬ 
res, nemdefpiques. Quando o Santo Koftka rei- 
fufcitava o morto, entaõ luzia Saõ Luiz ; quan- 
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do efte dava faude ao enfermo, entaô fc alegrara 
oSantoKoftka. Oquepaffa na communicaçaõ 
dos Santos enfina a Fè na CommunhaõdoSan* 
tilTimo, porque quando fe nos communica aquel- 
le Ne&ar divino tanto recebe hum, como todos, 
tanto todos como hum, o que he de hum, hc para 
todos, o que he para todos he para hum.* Sumit 
unus, fumunt mile, t ant um ifte quantum tile. O’ 
Europa, quantas graças deves dar aDeospelo3 
tavores,que tens recebido, ea£tualmenteeftàsre>* 
rebédo da clemécia, e piedade das duas Lu zes ca- 
nonizadasiayahoje acampo oteu agradecimen¬ 
to dizendo: Salus Deonoftro. 

A terceira, e ultima razaõ porque Europa Ca- 
fholica deve dar hoje a Deos graças, he porque 
tm todas as Potências, Principados, ePaíatina- 
dos,de que fe compoem efta lem cõtorveríra a mais 
polida parte do Mundo feconíerva oilluítre fan- 
gue dos íeus Príncipes canonizados, aífim por li¬ 
nhas collateral de confanguintdade.como por af- 
finidade, que das caftas luzes naõ podia haver 
defcendenciare&a. PerdoameòCompanhia, eu 
bem naõ quizera inquietar a tua modeftia, porque 
fey te naó honras de grandezas ca da terra, efó 
pretendes ver a teus filhos grandes noReinodo 
Ceo; mas fe o teu JESUS permittio Iheefcrevef- 

Ma:h.». ^cm 3 í'ua geraçaõ temporal : Liber generations 
JESUChrifíi; e fe a Sabedoria Divina manda, 
rue louvemos aos famofos Heroes da Santidade 

Eeclef. em luas geraçoens .* Lauâtmus viros gloriofos inge- 
wrationefua bem podes hojedifpenfar comigo* 
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e na6 te fcrà eftranhado permittirmc, que em hum • 
dia taô grande, va hum pouco de grandezas j ou¬ 
ça pois aflor de Europa, ouçaô (íem inclinarem 
asMajeftades) todas as que adominaó, ouçaõ 
todas asMonarquias,e ouça cõ particular attençaõ 
a Portugueza a aícendencia de S. Luiz Gonzaga, 
e por ventura naõ feraõ taõ ingratas ao nofto pala¬ 
dar as noticias defte Mantuano, como em outro 
tempo foy diíTonante aos noíTos ouvidos o nome w 
deMantuana. ItaNob^ 

De Carlos Magno 24. Rey de França reftaura- iar* 
dor do Império Occidental foy terceiro neto Hu¬ 
go, quecazoucom aherdeira daCafa Gonzaga 
pelos annos de 990. a qual trazia jà a fua origem 
das illuftres famílias de Germania} defte Hugo 
foy fegundo neto Luiz Gonzaga primeiro Gover 
nador de Mantua a quem o Imperador Carlos IV. p 
fez Vigario do SacroRoman.Imperio em italia;der^s ^5; 
Luiz Gonzaga foy quarto neto outro Luiz Gon-p: 
zaga, fegundo Marquez de Mantua, defte pro¬ 
cedeu por baronia D.Fernando Gonzaga, pay 
deSaõ Luiz Gonzaga, cm quem fe continuou a 
fegunda linha da Caía de Mantua, que hoiepoíTue 
hum biíneto de Criftiano irmaõ de Saõ Luiz 
Gõzaga.có o titulo de Marquez de Caftilhone cm 
Milaõ Príncipes do Sacro Roman. Emperio, e de 
Sulfurino titulos,e fenhorios de q era herdeiro co¬ 
mo primogénito S.Luiz Gózaga.-logo S.LuizGõ- 
zaga he dcfcédéte do Empcrador Carlos Magno c| 
floreceu nos principios do Século nono.Bufcay a- 
èora a origê das familiaàRcais caEuropa,e achareis 
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que todas procedem de Carlos Magno fe deriva¬ 
ra® as Cafas Palatinas de Baviera, dos Lantgraves 
deHafia, deBorgonha, de Lombardia, eaonde 
fe acha hoje o fangue deltas finco illuftriflimas Ca- 

^^ra^1'faSí> nas Coroas dc Alemanha, dePolonia, de 
ros da CõJ ^ucc‘a» Dinamarca, da Ruícia, da Gran Bre- 
panhia na Unha» dc França, Sardenha, Hclpanha, e Por- 
vida de Wgal, e nos Soberanos de Hannover, dc Ambur- 
Guilhel. go » de Florença, Lorena, Baviera, Saxonia, 
mo Conde Parma, e Bragança, e em todas as mais Potências 
Palatiuo. dc Europa. Repito as conhecidas. D. Luiz Gon¬ 

zaga fegundo Marquez de Mantua, de quem jà 
-**5^ diífe procedera por varonia Saõ Luiz Gonzaga, 

cafou com Barbara filha de Joaõ primeiro Mar* 
PAnmn;n^ucz ^o Brandemburgo , donde fe derivou a 
Bonuce da Cafa Saxonia, e deita a de Saboya, e todas as 
Cõpanhia Coroas, e Potências referidas fe alimentaó como 
no feu E-íangue Brandemburgenfc,que teve o feu principio 
pitome em o Rey Uviticindo ultimo de Saxonia, con- 
Chrono- temporaneoao Empcrador Carlos Magno: logo 
l°g- Saõ Luiz Gonzaga pela linha materna procede da 

Cafa de Saxonia, razaõ porque no remate do efeu- 
do das Armas da Cafa Gonzaga fe vem em o nono 
quartel de buxadas as de Saxonia, ccomodeftcs 
dous principios procedem todos os Monarcas,So¬ 
beranos , c Palatinos de Europa , me perfuadi 
que todos hoje devem dar graças a Deos por ve¬ 
tem canonizado o mefmo fangue que os anima. 

Daqui fe fegue que aos Príncipes da Monar¬ 
quia Lufitana cabe a mayor parte deite triduo, 
|>orquc fe do Emperador Carlos Magno, ed’El- 

Rey 



107 DAS' FESTAS. 

Rcy Uvíticindo procedeu Saõ Luiz Gõzaga, dos 
mefmos princípios procedem por varonia os Prin- 
cipes da Monarquia Lufitana, como deícenden- 
tes do grande Henrique de Borgonha terceiro nc- par-a na 
to de Hugo Uvitieindo neto de Carlos Magno,efua Euro<; 
pela linha materna neto de Henrique primeiro de pa.tl i, " 
Saxonia, que trazia a fua origem do referido Rey 
Uviticindo: renovou-fe a mefma ferie de Prín¬ 
cipes na Caía Real Portugueza pelocazamento 
to de EIRey D. Pedro legundo com a Rainha 
Dona Maria Sofia Ifabel,repetiof-e a mefma uniaã 
em a noíía Rainhaa£fcual, efeiizmenre reinante* 
Ecomo dos meímos troncos precedeu por linha 
tefta Saõ Luiz Gonzaga, tiremlhe aconfequen- 
cia. Eu fódigo, que a noíía Cafa Real deve dar 
a Deos infinitas graças, porque fc eíle Senhor lhe 
deu para progenitores a tres Santos a faber,Santo 
Arnnlfo, Saõ Fernando Rey de Caftella, eSao 
Francifco de Borja , e a tres Santas, a faber San¬ 
ta Ifabel filha de Ándrè legundo Rey de Hiígria, 
a Rainha terceira de Portugal Dona Urraca (ain¬ 
da naõ dcclarada^a Rainha por Antonomafia San¬ 
ta,agora lhe accrefcêta por linhas colateraes, àlem 
das noíías tres Infantas Sancha, Terefa, Joanna, 
e Saõ Henrique Imperador da Caía de Baviera,, 
outro Santo feu parente conhecido Saõ Luiz Gõ¬ 
zaga. 

E naõ menos imereííado vejo eu em aCanoni-- 
zaçaõ de Luiz Gonzaga ao noífo vigilante Paílor, 
rncaníavel Prelado, em tudo, e por tudo Primaz, 
porque fedoEmperador Carlos Magno, ed’El- 

Rey 
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Rey Uviticindo procedeu Saô Luiz Gonzaga, 
dos mcfmos princípios procede o noíTo Primaz, 
íendo parente de Saô Luiz Gonzaga naõ menos, 
que por tres linhas, a primeira em quanto defcen* 
dented'ElRey D. Sancho primeiro no nome, fe- 
gundode Portugal, 17. neto de Carlos Magno, 
e terceiro neto de Henrique primeiro de Saxonia, 
a íegunda linha cm quito dcfcendente de Affonfo 
terceiro do nome, quinto Rey de Portugal, 20. 
neto de Carlos Magno, e ó.neto do referido Hen¬ 
rique de Saxonia, pela terceira linha em quanto 
defeendente d’ElRey D. Fernando único do no¬ 
me 9. Rey de Portugal 29. neto de Carlos Magno* 
e 10. neto domefmo Henrique de Saxonia. Em 
quito defcendéte d’EI Rey D. Sancho pelo appel- 
lido de Telles, e Menezes: em quanto pela fe- 
gúda linha defcendéte d EI Rey D. A fFonfo tercei¬ 
ro peloappellido de Soufa:em quanto defeenden¬ 
te d’ElRey D.Fernando peloappellido de Noro¬ 
nha , e também digo que o noflo Primaz deve dar 
a Deos infinitas graças porque àlem dos Santos, 
de que procede por linha re&a , lhe deu pela col¬ 
lateral outro Santo feu parente conhecido S.Luiz 
Gonzaga. Pelas linhas de affinidade bem po(To 
dizer que: Vidi turbam magnam } porque com 
toda a nobreza da Europa pega a Cafa Gonzaga: 
baftaõ as alianças das duas Cazas Bragáça, e Auf- 
triataõ unidas defde a era de içoo. que fe podem 
chamar, la% dos hermanas , applicando à Cafa de 
Bragança aquellt celebre Epithalamio, queàde 
Auftria cantaõ os feus devotos, o qual dizia ? Tu. 
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felix rfuftrianube; diga convrazaô Portugal •• Tu 
jelix Bngantia nube j pois canta hoje a Caía de 
Bragança naõ menos que 10. dos Emperadores 
de Alemanha feusdefeendentes. 

Levou primeiro a Caía de Mantua o fangue 
Brigantino, e Aufiriaco unidos à Archiduqueza 
Dona Leonorefpofa de Guilhelmo Gonzaga ter¬ 
ceiro Duque, por final, que dando efta Princeza 
opezame àMarqueza de Caftelhonc mãydeSaô 
Luiz pela morte defte Bemaventurado, dizia a 
Carta: E pornojfo mterejfe nos confolemos , vendo 
fernofo intercejfor, que de homem mortal chegou a 
fir Anjo Celefiial. Reparay nas palavras,inter- 
cejfor. R.epetio-fe a mcfma aliança pelo cafamento 
da Archiduqueza Margarida com o Duque Vi¬ 
cente fegundo do nome, 7. Duque de Mantua, 
renovou-fe , vindo o Emperador Fernando 3. Q 
Auftriaco aeafarcom Dona Leonor Duquezade Rodrigo 
Mantuaj asmefmas duasCazas de Bragança, eMencks 
Apftnaunidas, entrando na de Florença feen-Lufjta^ 
contràraõ com a dc Mantua jà em tempo de Car¬ 
los Quinto., Caiando efte feliz Emperador 
lua filha Margarida com Alexandre de Medices 
primeiro Duque de Florença f renovou-fe pelo 
cafaméto da Arquiduqueza Joanna filha de Fer¬ 
nando primeiro irmaõde Carlos Quinro ambos 
defeendentes da Caía de Bragança, com Francif- 
co de Medices 3 Graõ Duque, de quem nafeeu a 
Rainha de França Maria de Medices , míry de 
Luiz 13. avo dc Luiz 14. vifavo de Luiz Delfim 
3.avo dc Filippc q.Rey de Hefpanha, 4. avo d* 
c, noíla 
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noíTa futura Princeza? Logo pelas linhas deafR- 
nidade fe renova o motivo em todos os Príncipes 
da Europa, e com evidencia nos da Monarquia 
Luíitana para dizerem hoje com a Arquiduqueza 
Lconor: E pornojjo intercjfe nas confolemos, ven¬ 
do-o fer nojfo inttrctffor, que de homem mortal che¬ 
gou a fer Anjo Cele/tid. 

Pelo que relpeita à luz de Polonia, bufeando 
eu as noticias das alianças collateraes, eaffinida- 
des da illuftre família Koftka, bati às portas aon¬ 
de me perfuadi achafle a luz, quebufeava, em 
todas encontrey a mefmaefcuridade, masfenaõ 
acbey nos livros de famílias as alianças, que hoje 
conferva em Europa o fangue Koftka, là asfuy 
defeubrir no livro doGenefis no cap. 11. para o 
que havemos defupporcom o Padre Saquino na 
3. parte da Hiftoria, que efereveu da fua Compa¬ 
nhia, que a familia Koftka fe conferva nos anti¬ 
gos, cilluftres Senadores de Polonia: Pervetufla? 
ambos, Senatorue, opibnfqnepolletites profapia.-Va» 
la o Author do pay, e mãy de Santo Eftánislao, Se¬ 
nadores antigos, e opulentos $ diz mais que a fa¬ 
milia Koftka, vivendo fempre entre herejes, naõ 
confta que em algum tempo fe maculaíTe com as 
fezes daherefia: Nunquam fere Koftkarum gene- 
rofitasherética labe macuUta fertur. Logo a fami¬ 
lia Koftka fe conferva hoje,e ha de confervar cter- 
namenteno (eumayor auge, eefp!cndor> provo 
a illaçaõ. Promette Deos a Abrahaõ que a fua det- 
cendencia fe veria no Mundo multiplicada bem 
aíTim como as Eftrcllas do Czo:Multiplicabofeme* 

tvum 
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Hum ficut ftellas Cali, e que íerviços tinha feito 
Abrahaó a Deos para akançar a promefia de huma 
talmerce? O mcímo Texto o declara; gjtiaobe- 
íltfti voei mea , porque creu no que Decs difflc, e 
dahí le interpretou o nome de A brahaõ pay de cre¬ 
dulidade : Abraham pater credentium; e A brahaõ 
obedece á voz de Deos, he pay dos crentes, e fir¬ 
me na Fè; pois a mayor corn-menda, que por ef- 
tes íerviços ha de lograr, íeja ver multiplicada , e 
dominante a lua defcendencia, bem aílim como as 
incorruptíveis, epermanentesEítrellas doCeo: 
Mtiltiplicabo femen tuum, ficut ftellas Cali. Ao 
qoflo ponto a familia Kolfka, vivendo fempre 
entre hcrejes, nunca fe contaminou com as fezes 
da hcrefia, coníervou fempre, e íeguio a voz de 
Deos: logo hc infallivel, que o íangue illufire 
defta familia fe acha hoje multiplicado, e domi¬ 
nante nos Palatinos de Polonia, Livoma, Licao- 
nia, Curlandia, os quaes inrercflados nas hon¬ 
ras da Canonizaçaõ do Santo Koflka, e unidos 
em hum coro com os confanguineos, e affimde 
Saô Luiz Gonzaga C queentaó fecomprthende 
toda a Luropa fiel) digaõ ao mefmo tempo em al¬ 
tas, agradecidas , devotas , e íoberanas vozes: 
Salus Dee noftro. 

Vi mais alumiado pelos reflexos das duas Lu¬ 
zes canonizadas, e iguàlmente intenfasem aider* 
e luzir a propriedade, com que deraô a Deos as 
graças neftetriduo, ena prezcnçade Deos Sacra¬ 
mentado astresComrounidades.a i filha de Saõ 
Pedro, a2.filha de Santo Aguftinho, a,3.filha 
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de Saô Joa5 Evangelifta;quanto à primeira, eul¬ 
tima foyaífiftencia naõmenos, qucobrigaja0}na 
a.aífiftencia foy fineza, foyobrigaçàó da i.ej. 
porque faõ obrigados os fobrinhos a applaudircm, 
e afliftircm às honorificas funcçócs de feus tio*; ( c 
como o cafo atègora foy de genealogias ) ningué Çòde duvidar queChrifto foy oinftituidor, co 

'ay da lua primeira, e moderna Companhia, e 
que Saõ Pedro, Saô j oaó Evangelifta, Santo Eí- 
tanislaoKoftka,eSaó Luiz Gonzaga laõ irmãos 
pela parte paterna, e também pela materna como 
filhos da Companhia de JESUS, e que parentef* 
cotem entre fios filhos dos irmãos? Saõ primos, 
com irmãos; dos pays fac fobrinhos,efe Saô Pe¬ 
dro, Saô Joaõ Evangelifta , Santo Eftanislao, 
e Saõ Luiz Gonzaga faô irmãos,bem fc fegue que 
as duas Communidades, ou Irmandades, quan> 
to à geraçaõ efpiritual fomos fobrinhos das duas 
Luzes canonizadas , e entre nòs primos filhos da 
irmãos, e quem agradecerá aos fobrinhos as de- 
monftraçocnsdegofto, e graças, que devem dar 
a Deos pelas honras, que lhe refultaõ das Cano- 
nizaçoens de feus Tios? Logo na primeira, e ulti¬ 
ma Communidadc foy a aífiftencia obrigaçaô. 
Quãto â fegunda Communidade foy a aífiftencia 
fineza, eeu difleraque noscompoftos aífimFy- 
íicos, como Moraei mais fe deve à uniaõ, do qua 
aos extremos, porque eftes poftulaó a uniaõ, e 
feefta falta, ficaõ fempre os extremos feparados; 
naõ fey fe os primos, e filhos de irmãos vi veraõ 
algum tempo defunido», ou arrufados, e que ha- 
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viaõdeexcogitar osdousTios Santo Eftanislao, 
e Saõ Luiz Gonzaga ? Difpuzeraõ que as Águias 
filhas de Agoftinho pela parte paterna, e pela par¬ 
te materna filhos da Aguia das azas grandes,occu- 
paíTe o meyo dos dous extremos, (lugar verdadei¬ 
ramente de virtude) e que abrindo as azas unifiem, 
e reconciliaflfem como medianeiros as duas 
Jerarquias de Conegos Seculares de humas quei¬ 
xas, quenaõ pafiavaòdeciume, compondo com 
ellas hum fuave terno, e cantando na prezença de 
Deos Sacramentado emaeçaõ de graças oHyra- 
no: SalasDeonoftro. 

Bemaventurados, e Gloriofos Santos, que dei 
pois de luzirdes na Gloria, eftais reconhecidos no 
Mundo por tochas ardentes do Ceo Empyreo;que 
triunfo veraõ hoje os Bemaventurados na Gloria 
muito mal comparado com o triunfo, que cele- 
braõcàna terraos homens,o que vay da terra ao 
Ceo} o certo hc que ló neíTa dezejada, ejàpor 
vòs poíTuida Patria fe podem contar os graos de 
gloria, queovoflo JESUS vos deu em prémio de 
voffas virtudes, e ferviços > glorias íejaó dadas a 
Deos; glorias à Companhia vofía mãy, e glorias 
aosvoíTos devotos, econfanguineos, em nome 
dos quaes cuidey em vos expor certas petiçoens, a 
hum como Italiano, a outro como Prote&or de 
toda a Monarquia Poloneza; (refpeitando as va¬ 
riedades da prezenteconjunftura ) mas hum fiel 
Comiliraó do grande Tacito me diíTe que: A Po¬ 
líticafe encontrava hoje muito com apiedade Catholi• 
cat ecomo eíte confelho concordou com o meu 

H pobre 
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pobre talento, e fraquiflimo efpiritodominado 
da cobardia, guardey para melhor tempo os meus 
memoriaes no feguro cofre do filencio, por me 
naõ atrever a refutar os argumentos, que contra 
elles havia deinfurgir a política; ailim como o 
Santiílimo, e perenne memorial da Fé cifrado 
naquella Hoftia expofto naquellethrono: Memo¬ 
rial perenne-, foy arguido da infidelidade, que 
coílumaféprearguir cõ as impofiibilidades:^»#- 
tnodo potefi, quomodo potefi? Digo pois que naó 
fó a Companhia de J ESUS militante naõ fó Eu» 
ropafiel, mas todos os que nos achamos prezcn- 
tes ncfta grande íolemnidade devemos dar a Deos 
graças por termos mais dous Advogados , que 
paranòs peçaõ muitos auxílios de graça, que he 
o penhor daGloria.yí^qua nosperducat Pater, Pi• 
lists} & Spiritus SanBtts, Amen. 
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A tarde defte dia, e as duas dos dous primeiros 
fe gaftàrac na mefma Igreja, afliftindo ao Senhor 
innumeravel concurfo de gente, econtinuando 
fempre a deliciofa melodia dos inftrumcntos, a 
attra&ivaconfonancia de fele&os Muíicos.e a ju¬ 
cunda variedade dos papeis, compoftos todos pe¬ 
lo muito Reverendo PadreMeftre da Capclla An¬ 
tonio Bayaó Magro, aflim como também os mais 
que ferviaõ de alma aos Bailes, que adiante vaó, 
peíToa bem conhecida pela fua maõ, aílim como o 
Gigante pelo dedo-, cuja engraçada, íobre en- 
genhofa folfa fe daria também àeftampa, fe efta 
compendiofa Relaçaõ permirtiflè mayor volume* 

Chegada fínalmente a quarta feira 30.de Julho, Prociflaõ. 
fe difpoz em ordem huma folemnifiima ProciíTaõ 
à qual concorreu agente mais luzida de todo o 
Entre Douro, e Minho, porque a fama de taõ 
íingulares feííejos muito tempo antes lhe tinha 
convidado os olhos para verem, e cs ouvidos para 
ouvirem } ferviraô de theatro aefpe&aculo taÕRuastoi. 
viftofoas mais publicas, emajeftofas ruasda Ci- dadas. * 
dade, toldadas todas pela devoçaõ dos Mercado¬ 
res Bracarenfes, que com ricas pefías defuaslo- 
jeasquizeraô imitar ao Ceo, multiplicando íris 
na variedade das cores, annuncio da ferenidade, 
que fe experimentou no mefmo tempo, em que a 
Celefte Esfera ameaçava dilúvios. 

Dava principio a efte Triunfo huma antigui* Fronteira 
dade Bracarenfe, cuja origem naó relato por me da Procif- 
naõ defviar do aíTumptO} conftava efta de hum lao*- 
carro veílidodefrefeosramos, junto do qual fe 

H ij viaó 
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viaõ quatro Gigantes com feus montantes arma¬ 
dos, e quatro Pigmeos com armas proporciona¬ 
das aos corpos, os quaes fahindo do carro, for- 
mavaõcom os Gigantes huma renhida, mas ga¬ 
lante bataiha ao fom de fonoras caixas, cantando 
alternadamente curiof ts letras aos novos Canoni¬ 
zados, queíendo na idade meninos, foraõ Gi¬ 
gantes na Santidade, a cujos fortes peitos, refor¬ 
çados com efpirito dobrado, nunca puderaõ con- 
traftaras invaíoensdo Inferno. 

Seguia-fe hum graciofo Feftim, em que tam¬ 
bém havia muito que ver: conftavadeoito Figu¬ 
ras vertidas com muita preciofidade, as quaes fe- 
guiaõ o compafíb de hum Galan,que no meyo, to¬ 
cando em húa viola, guiava o labyrintho das vol¬ 
tas, emqueos olhos dos circundantes perdiaõ o 
fio, ficando fó por conta daadmiraçaõ o incul¬ 
car euges, e publicar pafmos. Finalizadas as vol¬ 
tas, entoavaô devotas letras com muita graça, 
dedicadas aos dous triunfantes Santos, em que 
fe occupavaô os ouvidos, porque os olhos jà efta- 
vaõ embebidos na contemplação de outro mayor 
objeéto,. qual era a Figura feguinte. 

Seguia fea Figurada Companhia acavallocm 
Primeiro hum loberbo Andaluz, levava preciofos vertidos* 
Feílim, hia com a cabeça comporta com feu toucado de 

flores, etrémulos de ouro, com feu penacho de 
flair.mancesplumas, aíTombradas com garçasro- 
fadas. No peito tudo eraõ debuxos levantados 
de ouro, com que fe formavaõ relevantes florões 
rematados com canotilhos de prata > fervia de af- 
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•fentoaeíla obra feda encarnada, cm cujo campo 
fediviíavaõ preciofos broches, huns com finos 
diamantes, e outros com efmeraldas, occupando 
os claros matizes de lentijoulas de prata do peito 
para os hombros fe formavaõ hunsroletesenro- 
queados com correfpondencia ao ornato do pei¬ 
to , por dentro eftofadosde garças , e finas rendas* 
deites roletes naícia , para cubrir a hombreira, 
huma meya manga toda boleada com luas pontas, 
e tudo guarnecido de ouro, e prata nafórma do 
peito. Das meas mangas federivavaõ para o bra¬ 
ço até o cotovcllo finco petrinas em variedade dif- 
tin&as, humaamarella, outra vermelha, levan¬ 
tadas em bojos de forte, que por dentro fe deixa¬ 
va ver o eftofado das garças brancas, eacompo- 
liçaô das rendas. i 

Nas pontas das petrinas pendiaõ luílrofas bor¬ 
las de ouro, deltas finco tinhaõ feu principio ou¬ 
tras dez petrinas menores das mefmas cores, e dcf- 
tas defciaó doze amarellas, levantadas também 
em bojos com efpaço, que por baixo fe patentea¬ 
va aos olhos a obtra formatura , de finco abas 
grandes, que defciaõ das petrinas, as quaescu- 
briaõ por todas as partes atè os joelhos a Figura 
toda com borlas de ouro guarnecidas com a mef* 
ma formatura de ouro, e prata, e perfiladas com 
franjoens de ouro, e prata levantada na fórma do 
peito, a que ferviaò de diviíaó innumeraveis pef- 
fas de diamantes. 

Debaixo de toda eíta fabrica fahia hum fayal de 
íeda com flores de ouro de tal grandeza, que cu- 

H iij bri} 
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briao corpo do cavallo, feito todo em ondas, e 
barambazesdefranjoensdeouro* levava maiseíla 
Figura íeus borzeguins feitos cm roqueado de fe¬ 
da amarella, agaloado tudo de ouro, e ornado com 
franjas de prata com eftofo depeniculos rofado?, 
com finco petrinas, que fe ajuntavaõ no çapato 
com tal artificio, que por entre as petrinas lc viaó 
as preciofas meas. 

N a maó le via arvorado hum triunfal Eftan- 
dartc de tela de ouro guarnecido com franjas, e 
borlas do mefmo ; fuftentava huma fermoía hafte 
de prata ao Eftandarte, emcuiomeyo leefiigiou 
hum JESUS deouro, e por baixo fe lia eftainf- 
cripçaõ do cap. 26, dos Num. verf. 44. Aquo Fa¬ 
mília Jefuitarum. As quaes palavras o Padre 
Diogo Baeça da Companhia de J ESU nos Com- 
mentarios alíegoricos moraes: De Chrifto fignra- 
to inveteriTeftamento tom. 3. lib. 6. cap. 2. §.2. 
apptica à Companhia da maneira feguinte. Nec 
me tempero, quin hue rexocem fanfftjfmi Parentis 
mei gloriam, qui ubt bamiham condere m Mundo 
aggrejfus eft, aJ nomen JESbr euccurrit, ut fub 
tanto Numtne Família fulgeret fua, ut credam de 
illo ài ff um illud Numeri zG.vtrfu 44. A quo Famí¬ 
lia Jefuitarum; e o Padre Cornelio Alapideda 
mefma Companhia commcnrando o mefmo lugar 
dos Numeros, diz a Him: Hoc loco nuper quid am 
appofite obprnxit os ignorantis Florettci more fohto 
Sueittalem JESU, & 7efuitasabominantis,eoquod 
%omen eorum non invemretur in Sacris Biblus. 

Nao menos roubava a vifta o ornato do cavallo, 
o 
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ojqualàlcmdeferfcrmofo.com aartificiofa ccm- Cavajjoc5 
poftura fe fazia mais expecta vcl, animando tantos precj0fog 

jaezes o brio natural, com que le reveftia. For-jaezcSí 
mava-íedefde os valos dianteiros da fella huma 
chamada pelos Cavalleiros críticos cachaceira de 
feda encarnada com fubtis debuxos de ouro le¬ 
vantado comemulaçaõ àcompofiçaõ do peito da 
Figura, com tal grandeza, que cubria o cavallo 
atè os joelhos das mãos, com feu remate natefta, 
eftofado tudo cm petrinas de feda amarella, guar¬ 
necidas de franjas, e borlas de prata, as mefmas 
franjas guarneciaõ ao peitoral, feito da mefma fe¬ 
da , lemeada de lenrijoulas, a quem davaõ alentos 
fonoros algurges. Do alto da cabeça do cavallo 
nafeia hum levantado floraõ com imitaçaõ de to- 
lipa com petrinas para fima, dentro do qual ti- 
nhaô feu principio muitos bambonizes de pallcti- 
nas encarnadas, rematadas com brancas plumasja 
cauda fe via cuberta de feda encarnada com varie¬ 
dade debarambazes de franjas de prata. Naófe 
refere outras muitas miudezas, que ornavaó aHirn 
a Figura, como o cavallo, por naõ fe fazer mais 
prolixa e(ta Relaçao. 

Foy o primeiro Andor unicoemprego de hum Primeiro 
animo fobre generofo, devoto, o qual com brio- Andor? 
fa, mas louvável emulaçaõ empenhou a fua dili¬ 
gencia, que acompanhada do zelo, deu a luz a 
mais relevante obra. Era de tal artificio, que po¬ 
dia fervir de regra * naõ comroua , aos maisar- 
tefa&os triunfaes j porque conftava dc huma py¬ 
ramidal peaqha com feus reíTaltos em frrlos, bojos, 

Hiiij e 
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Sscaniís - 
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c gargantas com a melhor porporçaô , de cujas 
quinas fahiaõ quartoensem arcos, que formavaõ 
feus cogolhos de ambas as partes vertidos,os quacs 
fufpcnlos no ar, communicavaõ aos olhos huma. 
virtofa perfpe&iva y cubriaó eftas obras preciolos 
tefluns, glaflesdc varias cores com repartimen* 
tosdcgaloensde prata , eouro, a quem íerviaõ 
de feftóes aíTentados os ma yores broches de ouro, 
a quem por grandes chamaó ayrocns pela fabrica 
de vergas, e levantadas obras em pinheiros, que 
com a cravaçaó de diamantes, eeímeraldas era 
brilhante comporto ailim pela matéria, como pe¬ 
la fórma; nos eíTes, que dos bojos fahiaõ em ar¬ 
cos, fe viaô enlaçadas conchas, leques de garças,, 
de tafetas aroarellos, e carmezins, guarnecidos 
de palhetoense rendas de França. Dava alentos 
a efta idèa o peregrino artificio de muitas roías, 
cravos, e mais flores,. em que fe via conrender a 
arte com a narurefa} fervia de throno efte Andor 
ao Beato Joaó Franciíco Regi*, em cujalmajem 
ie lia efta letra: Ego Joannes f rater vefitr, & par- 
ticepsin.... Regno JESUi. Apocal. i. 

Recreavaõ os olhos, e também os ouvidos ou¬ 
tro alegre feftim com a plaufivcl variedade dos 
vertidos , com quepreciofamente fe adornavaõ 
doze Figuras , e com a engraçada confonancia dc 
fuas vozes, fendo gortofoenleyo o enlaçado da* 
voltas com a novidade das letras, repetindo em 
aecentos acordesímultiplicadcs elogios aos San¬ 
tos objcíto unico de taô magnifico triunfo, 

iíiofegundo Andor, que foy empenho da Ir¬ 
mandade: 
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mandàde de NofTa Senhora dosPrazeres, vene. 
rada na Igreja da Companhia} íe tributavaô ado- 
raçoensà imagem de Saó Dioga Quizay., Martyr 
•do Japaó, com a fua Cruz por diviia, enella 
liaô os olhos efte titulo: Chrijto confixusjntn Cru- Gajatí 
(i} e paffavaô a admirar o rico dasjoyas, e o ar- 2, 
tificioíodaobra. 

Seguia-íe hum admiravelfaraó, que confiava garao, 
de oito Figuras, quatro veílidas à Alemáa , e 
quatro de Galanes ricamente veil idos com teíTuns, 
ecora primaveras de ramos de ouro, adornados 
com muitos broches dcdiamames, e cordoensdc 
ouro, que tudo fazia hum fingular objetto aos 
olhos, formando todos engenhofas voltas, termi¬ 
nando cada huma delias com diícreras lerras, que 
entoavaõ louvando as heroycas virtudes, e acçóes 
gloriofas dos novos Santos. 

No terceiro Andor fe venerava a Imagem de Terceiro' 
Saô JoaõdeGotocom fua Cruz, e palma do Mar» Anc)or. 
tyrio, e nella fe via a letra: Abfktgloviari, mfe in 
Cruçe DommnofirtJESU. Foydeívelo das /?e»AdGalan 
.ligioías do Salvador,. as quaes como taõ prim oro» 6 
ias fahiraó com ral artificio ncíla obra , que quem 
nella punha os olhos,admirava ao Santo como pe¬ 
dra preciofa engaílada em montes de ouro* 

Seguia-íe hum carro , era que fe formou hum Primeirt* 
íertaõcheyo defrefcas, e aprazíveis arvores, en>- bay!e com: 
tre as quaes, fe efcondiaódèzaíleis negtinhos defeu carror 
nove para dez annos^, vefiidcs rodos da rnefma 
forte, com que vivem na Africa. Junroaomcfmo 
.carra fe viajam contratador, que com vários inf- 

[ti-umento» 
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truraentos agradaveis à vifiaos hiacom feliz en^ 
gano illudindo, cprendendo; logo appareciaa 
raáy cantando, e com mites Vozes lamentando 
as duras priloens, em que via a feus queridos fi¬ 
lhos} mas rcfpondendoihe o contratador aofom 
de hum acorde inltrumento com harmoniofas vo¬ 
zes, eofferecendolhe as galantarias, que levava, 
de repente fe vio também cativa, econvertendo- 
fe as criftefcas em jubilo?, tormàraô todos hum ale¬ 
gre, ejocozo bayle, cantando afeu modo fefti* 
vas letras, com que conciliavaó de todos as atten- 
çoens, admirando naquelle jocoferio a deftreza 
nas voltas, e nas vozes a coníonancia. Reprezen- 
tava efte bayle na figura do contratador a cada 
hum dos varoens Apofiolicos, quaes foraõ os San¬ 
tos, que nos Andores fc manifeftavaõ; os quaes 
com íeuexemplo, e virtudes, com quccommer- 
ciavaõ com o Ceo, attrahiaô a fi os coraçoens mais 
foltos, clivres, fignificados nos Negrinhos, e 
prendiaô com os vinculos fuaves da Ley Divina a 
Idolatria mais obftinada, dignificada na mãy. 

Quarto No quarto Andor hia a Imagem de Saõ Paulo 
Andor. Mihi, llluftriflimo Martyr de Chrifto com a fua 

Cruz, em que padeceu, cora a letra, que dizia: 
Ad. Galat. MihiMundus crucifixus eft, & ego Mundo. N a fua 
& fattura mofiràraõ as Religiofas de NoíTa Senhora 

dosRemedios o feu zeloío empenho, porque na 
variedade de ricas peíTas de ouro, com que fevia 
ornado, e no artificio fingularcompetia cornos 
quehiaõ adiante. 

Confiava ofegundobayle da Fabula domcni* 
52 
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noGanymedes, delicias de Jupiter, quando f°y gegund0 
arrebatado por huma generoía Aguia no monte bayle com 
IdaparaoCeoj alludia ao Santo Eitanislao, que feucarro* 
na tenra idade foy como arrebatado do monte 
Santo da Religiaô para lograr os goftos eternos 
da Gloria. Fabricou-fe em hum grande carro o 
monte Ida, eno alto hum Globo, o qual a tempo 
competente fe abria, edellc le vio íahir a fermofa 
Aguia, que com fuave violência levou a Ganyme- 
des, que eftava recoftado no mefmo monte entre 
dous Faunos, e o collocou no interior do Globo. 
As figuras eraó as feguintes, veftidas todas com 
preciofos ornatos conforme o que reprezentavaõ. 

H 
i 

% 
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BAYLE. 
Gany medes. Calibroa madre de G any medes. 
Dous Faunos Titeres. Aguila 
4 Galanes. 4, Damas. 

lntrod.a 4. \ Ttencion, Tenores, dcn, 
xi. oid un prodígio raro, 
que fiendo en el Monte Ida , 
fue prodígio, y nò acalo. 

Paren, paren los Tuftos, 
quees Ganymede», 
que en el monte Ida 
a los màs excede. 

A 4. Solo un Aguila de un buelo 
al Ganymedes T royano 
ya le introduze à los Cielos, 
Divino haziendó al humano. 

Paren, paren los Tuftos, &C.' 
Calib. Soberano joven,eTcucha 

la ternura de una madre •, 
porque la aufencia de un hijo 
haze Tu pena incurable. 
Mas quicndeunNino 
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oy quicredarmc 
nuevas, qtiealpecho 
han deagradarle. 

Faunos. Eftos Faunitos, 
quefiendo guardas 
de aquefte Nino, 
con ellos íiempre 
hemos vivido. 

Calib. Dadme licencia, o Faunos, 
acaben ya mis pezares, 
mi hijo venga a mis braços, 
ceíTeyaladuracarcel. 

Faunos. Calla, noccíTe, 
queesbicn quefca 
demidominio, 
pues de fu infancia 
lo quiere hijo. 

Ganymedes. Recitado. 
Mas ay Diosfobcrano! 
Quien a mi dicha quica el fer Troyano? 

Pucs niegan que mi madre 
alldafuba, yoal vallebaxe? 
Mas o Fauno atrevido-' 
Mi libertad ya Jovc ha concedido. 

Viene, viene, mi madre, 
parentusllantos} 
pues oy Jove me tiene 
ya de fu mano. 

Fuun. Mas pues, o Nino, 
que Jove manda, 
tambien me animo 

fe- 
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fcguir tus paíTos 
enel camino. 

Todos. El parabien , noble Infante» 
te den aqucílos vaílallos, 
y tu folo es nucftra dicha 
contra e! poder de los bados. 

Faun. Somos dos Faunitos, 
y muicontentitos 
venimos dançar, 
que nueftro cantar 
Gracia no, no ticne, 
mas folo Ganymedes 
nos puede mandar. 

Caltb. Canten, cantcn, noceffen, 
el canto vaya, 
que yo tambien cantar quiero 
unafonada. 

Todos co buelta. Si, fi, fi, fi, fi, 
porque es bien que lea, 
quien del monte viene, 
el canto defea. 

Calibroa. Sonadal 
Tiernabeldad, que enel Ida 

cl hado oculto te ticne, 
viene a mis braços, bien mio, 
a mi cuello apriíTa viene: 
Ay, la, re, hijo del alma, 
nollores, no, que el amor 
nel agua enciende la llama. 

Todos co volta. Tierna beldad, que en el Ida,&c.' 
Faun. Somos dos Faunitos, 6cc. 

Caltb. 
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Cdlib. Canta, canta, no ceíTe 
tu voz deplata, 
que yo tambien oir quiero 
una fonada. 

Todos com volta. Si, fi.fi, fi, fi, &c.' 
Canym. Ticrnamadre, queenlaTroyá 

cenizas dei pecho vicrtes, 
no fe diga que en ei campo 
fe convierte el fucgo en nieve.' 
Ay, le, re, madre del alma, &c. 

Todos a 4. Ticrna madre, que en la Troya, Sccl 
Faun. Somos dos Faunitos, &c. 
Canym. Queda, queda, mi madre, 

cefie tu llanto, 
folo en el Ciclo tengo 
todo el defcanço. 

Cdlib. Sufpende, Nino,tu intento, 
porque mi vida no acabes; 
mas, filosbados tellaman, 
el remedio es incurable. 

Aparece el Aguila. 
Agttil. Vienetu, Ninodichofo, 

que alto folio te llama, 
el Dios, que los rayos vibra, 
vieneaprifla, fube, acaba. 

G any medes en el carro. 
A Dios, o madre dichofa, 

lavozfutpende, queyafabes 
quede Jove rnel fervido 
pormiun Aguila fe a bate. 

Aguila 
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Aguila. Viene, Nino, que es tiempo 
AI Cielo vamos, 
pues ya Jove te efpera , 
paren cu»cantos. 

Buela d Aguda con Ganymedes. 
Callin'. Mas ay, que mi defvclo 

aquefte Nino figueelmifmo Cielo/ 
MascclTemi porfia, 
pues ya foy la dichofa Compania! 
Yacabe Ganymedes, 
pues oy tu, Koftka iluftre, a èl excedes. 

ARIA. 

Faunos. Ya canta dichofa 
aun Nino, que goza 
encl Cielo afliento, 
y fi al hijo adoras , 
un Saynetc vaya, 
queel loor mejoras. 

Todos com volta. Si, fi, fi, fi, fi. 
Porque es bien q ue fea, 
fi oy la Compania 
conelfeglorea. 

MINUETE 

Calibr. En el Cielo afliftes, 
o hijo immortal, 
y fi a el fubifte, 
00 temas el mal. 

I Del 
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Andor 
Joann* 6. 

Terceiro 
Baile com 
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Del hado fatal \ 
librarás con zelo 
a mis hijos todos 
alláenel Cielo. 

Tidos com volta. E n el Cieío aífiftes, &c." 
Faunos. Y fieftosFaunitos 

tienen mala cara, 
llorarandefdichas, 
fiquedan fin paga. 

Caltbroa afoloya 4. 
Perdon, Seííores, y un vi&or 
pide oy la Compania} 
fi un perdon paraella, 
y de JESUS foloel viva. Fim 

No V. Andor fc moftrava a Imagem de S.Fran- 
cifcodeBorja com huma Cuftodia namaócoma 
letra: Hic ejt Panis, qui de Calo defeendit. Foy era- 
preza das Religiofas da Conceição, as quaes no 
artefa Ao, com que fahiraõ, todo ornado de ouro, 
fó deixaraõ lugar à admiraçaõ. 

Seguia fe ontro viftozo, eplaufivel Baile,o 
qual reprezentava com toda aexpreílaõ ocafo, 
que fobre as aguas do Rio Ticino fuccedeu a Saõ 
Luiz Gonzaga com o infortúnio dele lhe partir 
no meyo da arrebatada corrente a carroça, em que 
hia, fendo ainda menino. Formou-fe hum impe- 
tuozo rio com fuas margens,fobre o meyo do qual 
fe levantava huma carroça, porque tiravaõdous 
fermozos cavallos, a qual a feu tempo fe partia em 
duas partes, levando a parte pofterior, em que hia 
l i Icn; 
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fentado D. Luiz, a fúria da corrente, atè chegar a 
hum robuftotronco, que nomefmorio fediftin. 
guia} (ahindo com a outra parte da carroça ao por¬ 
to os dous briozos brutos. Entre as ondas do rio 
fe ocultavaõ duas Sereas.quc em taõ grande perigo 
fubminifiràraõ ofoccorro ao naufragante meni¬ 
no. Confiava efte Baile das feguintes figuras rica- 
mente vertidas. 

BAYLE. 
San Luiz Gonzaga, 
la Providencia Divina 
4. Ninfas, e 4. Galanes. 

!NTROVUCCtAM a 4. 1 

O Yunmilagrofe aplaude, 
fin duda no tiene igual» 

purs fe admira entre corrientcs 
del Ticino fu cryftal. 
Miren,miren, y atiendan, 
Miren jScnorcs, 
la grandicha quefigue, 
triftes horrores. 
De las comentes del Rio,’ 
que arraftran de plata un mar^ 
Gonzaga fale triunfante 
a favor de una deidad. 
Miren, miran, y atiendan, &c.’ 

iij R& 
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RECITADO. 

*1* 

• niflibal eiiocritanon uup«oonotJofiudoi inurt 
S. Lttiz. Ay Cielos * ay de mi 

Quien cn el Mundo fe vió màs infeliz ? 
Partio-fea Quien Cielos mefocorre? 
Carroça. Que no es bien q mi defignio fe mal logre? 

Mas ay que en un abifmo 
de corrientcs me dexa el Cielo mifmo / 

Prrvid. O tu J oven fagrado, 
queen los cryftalestc has precipitado, 
yo que aticnao a tus penas, 
te embio para amparo dos SyrenasJ 

Syrtnas. Viene libre a mis braços , 
prodigio hermofo, 
quedarás en la tierra 
el màs dichozo. 

Provid. Llega ya, N ino, a mis braço»; 
Iman de mi coraçon, 
y vós Ninfas ya cantad, 
ceffc vueftraadmiracion. 

Todos co volta. Vi&Ores den a Gonzaga ; 
que del agua Cyfne ha fido, 
y envidrios,fiendoel acazo, 
cryftal màs puro ha vivido. 

Syrtna. Hagan, hagan las Ninfas 
unnuevoBayle, 
porque o.y Luis triunfante 
del agua fale. 
y tu Nino viene 
coneftasSyrcnas, 
oyràsfus cantos, 

I que 
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que a todos elevan > 
yaacentos acordes 
fufpendc tusfuftos 
al fon de las vozes. 

A D U o: 

EI parabien oy te damos * 
íoberano Infante lindo ; 
pues vencifte con tu fé 
al caudalozo Ticino. 
Mira, mira que folo 
esel prodígio, 
que folo Braga admira 
con regozijos. 

S. Luiz. Las gracias folo a Dios fean 
pues fu Providencia mifma 
me quirò de entre las olas 
por dos Syrenas benignas. 

Sy^ena. Y tu Ninoviene, &c. 
Provid. Y a Dios las graciaa 

todos ledad, 
vaya un faynete, 
y a el llegad. 

Todos co volta. V1 (Stores den a Gonzaga, &ci 

MINUETE• 

Provid. Si folo el vivir 
en mi manoeftâ, 
tambien tu, Luís, 

1 nj • Dios 
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a Dios graciasdà. 

S. Luiz. Pucs rendido ya 
yollegoadizir, 
folo fu Deidad 
me haze el màsfelíz. 

Todos t e 4. co volta. Si lolo el vivir, Seel 

RECITADO. 

S.Luis. Mas ay quees loque digo? 
El coraçona tanto fe ha rendido? 
Mas quiero que mi voz 
oy alabanças cante lolo a un Dios 

tiilflb c: : . 1 t.'o'1 
ARIA,, 

«■ • • • ■ • • 

Syrena. Puesfeaafli* 
y es bien que lea j 
que Diosdefea 
oirreati. , ; 

Todos co volta. Vi&ores den a Gonzag’, 5tc. 
Syrena. Paren,paren,oNinfas, 

ceflieo mudanças, 
tiempo dad , queel perebn. 

.píde ya Gonzaga. 
San Luiz. Providencia. 

.3 T a \3 Vi. 1 U 
AD U.Q. 

A vueftros pies pide un vi&or 
ejuiencnel Ticiqocayó y 

ernG r i ’ 
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dad un perdon para el Bayle, 
fiendo el vi&or foloaDios. 

Todos a 4. Avueftrospiespide,&c. Fin. 

No VI. Andor hia a Imagem doApoftolo do sexto ^n, 
Orienre S. Francifco Xavier com o feu Crucifixo dor. 

na maôcom a letra PrtdicamusJESUM Chrif • Ep. r. ad 
turn, & hum Cructfixum-, no qual fe efmerou a ze- Corinth, 

loía Irmandade domeímo Santo ,veftindo-o decaP*2* 
pteciofifiimas peflas de ouro, e domais ornato, 
que a fua diligencia alcançou, com que fe fazia à 
vifta perfeitillimoobjefto. 

Seguia-feoutro jucundo, emageftozo Bayle, Q-uarto„ 
cuja Solfa admiravel foy íubtil compofiçaõ do M. r co 
R. P. Manoel de Matos Organifta primorozo def. eu r,0e 
ta Sè,cpn fiava de hum carro, fofcre o qual fe fun¬ 
dou hum undante mar,em cujas cryftalhnas ondas 
fe deixava ver oharmoniozo Arion cubertotodo 
de lindas conchas, em lima de hum Delfim, fuf- 
pendendo asroefmas ondas com os fonoros con» 
certos da lua cithara} no melmo carro fe ideou 
huma viftozapraya, que fervia de affento ahum 
robufto penedo, do qual abrindo-fe em duas par¬ 
tes, fahia a Ninfa Ecco. Comprehcfidia a idéa 
defteBayle aOsdous GloriozosSantos,osquacs 
em quanto navegàraõ no mar defte Mundo ricos 
de preciofas virtudes, com eílasfaziaõ Huma fua. 
viflima cõfonancia na cithara das duas ditofas Al¬ 
mas , com que recreavaõ a Deos, e tanto attrahio 
ao mefmo Senhor taõ fonora melodia, queelle 
meímo com fua efpecial Providencia os guardou, 

„ Iiiij e tirou 
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e tirou illefos do mar, íem que nas ondas da culpa 
chegaílcm a padecer naufragio laftimozo, appor- 
randonapraya mais feliz da Gloria, ficando a da 
terra fazendo reflexões com repetidas vozes, e 
plaufiveis ecos, ainda nos penhafeos mais empe¬ 
dernidos , publicando, poftoqueinfenfiveis, a 
taõ prodigiozos Santos acclamações, e vivas. Le* 
vava efteBayle dezoito Muficos os mais deftros, 
e nas vozes os mais Angulares, feguindoo acom¬ 
panhamento de duas violas, dobradas rebecas,e 
multiplicadas flautas:a letra, quefoy effcitoen- 
genhozo de hum Entendimento difereto, he a fe* 
guinte. 

BAYLE. 
Quatorze homens da Pr ay a. 

doas Títeres. Arion. 
Ninfa. Ecco. 

INTRODVCCtAM. 

OY de una nave traidora 
Arion al agua arrojaron, 

mas las olas fobre un pez 
alaPlayalefacaron. 

Ya ceflen las olas, 
los mares fe paren, 
de Arion las defdicfías 
los Cielos aplaquen. 
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Apparece Arionjobre o Delfim, 
Y lobreun Delfin parece 

que en la playa fe pararon 
fus penas, y entre íus vozes 
íe divierten íus cuidados. 

Ya ceííenlasolas,&c. 
Avion canta, e tange na cithara• 

Avion. Sobervio es el mar,e inftable, 
iobervio al fin me parece r 
que no permite quexarme, 
folo ancgarme pretende J 
Si a fer mudable mis dichas 
quiere el Cielo, que te enfenen , 
fuipende, y paren tusolas, 
de mi la quietud aprende. 

Defce Arion do Carro, e cantai 
YaceíTen las penas, 

paren los fu ítos» 
que ya eftoy cn la tierra 
del mar feguro. 

Todos com volta. Ya ceffcn las olas, 8cc. 

ADU O os I. 

El parabien, noble Arion, 
te damos de tu venida, 
y fia lasolasvencifte, 
graciasfona Dios devidas. 
Masíien la tierra, 
Arion ,eftamos, 
canta algo, canta, 
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que ya te efcuchamos. 
Titerc. Canta, canta, o prodígio, 

del mar encanto, 
que a los pezes fufpende 
folotu canto, 

S O N A D A. 

Avion. CeflTe mi llanto, ope fares, 
mi dicha cante mi voz, 
y folofean acentos 
en alabanças de un Dios. 
Ay lare,omartyranò, 
fobre tus ondas los pezes 
a la playame arrojaron. 

Todos com volta. CeflTe mi llanto, o pefares , &c. 
Titere. Canta, canta, o prodigio, &c. 
Avion. Un Delfin, que el mar anima 

en fus hombrosme llevó, 
y con mucftras de entendida 
íufpenlo a mi voz quedó. 
Ay lare,ornar tyrano ,&c. 

Todos co volta. Un Delfin, que el mar anima, &c. 

RECITADO. 

Arion. CeíTemi voz humana, 
folo applauda una accion màs foberana, 
pues miro en dos Eftrellas 
dos luzes,y del Cielo las màs bellas.' 
Aquien la Compania 

aplau- 
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alpaufos oy (In cucnra lrs dedica, 
y el Oelocn rodo el Mundo 
publique aquefte afe&o fin fegundo. 

ARIA. 

Aduo os i. El F cco fuba 
a la alta Estera, 
queoy oselpera 
mejor ventura. 

Abre- fe o penedo, e appartce a Ninfa Ecco. 
Ecco. El Eccoen vozes íecfcucha, 

]a voz en Ecco íuspenda , 
El Mundo publique a vozes, 
aplawfos, que lo humano exceda. 
Las vozesvayan, 
ya ceíleneccos, 
queeftan de aplaufoS 
lo* Orbes llenos. 

Aduo. Masenaplaufo 
deftosdos Santos, 
vayaun Saynete, 
queyateeícuchamos, 

MINUETE. 

Ecco. AI alto Ciclo 
lleguemi voz, 
queen vosquicro 
loar a Dios. 

Suba 
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Suba veloz 
a quede afefto, 
cantando vivas 
a aquedos dos. 

7 odos com volt a. A l alto Cielo , &c. 
Vou 1. Solo Arion , y el Ecco quieren 

queledeis, al Bayle un vi&or* 
mas primero a aquedos hombres, 
dadie un perdon , qneescapricho. 

littre. Y fi edosTiteres 
oy osdefagradan, 
perdonad, que vienen 
con una mafeara. 

Ecco. E1 Ecco publique a vozes. 
■Ar folo. Ya cantos Arion publique. 
jimb. a 2.Que dc J F.SUS los aplaufos 

de aquedos Santos fon vivas. 
lodos. El Ecco publique a vozes, &c. Fin.' 

No fetimo Andor Mao Patriarca SantoTgna»\ 
Sertimo c|0 <je Loyola come da letra: InChrifto J ESU 

Ad Gorin. *** ^vanieliume&° vos fL(HUl Nelle moftràraõ os 
th. i.c. 4. ^dtidantes Confrades do mefmo Santo oenge- 

nhozoartificio, opreciozo doouro, eoeftima- 
vel do ornato, que fe patenteava nos reffaltos, nos 
frifos, nos bojos, gargantas , nosquarrões,eem 
toda a obra em tudo prima, a qual naõdefcrevo 
com miudeza, como onaõfiznos mais Andores, 

Quinto Porme parecer fuperfluo, e encontrar eda breve 
Bayle com noticia. 
dous Car- Seguia-íe outro Enigmático Bayle , expreíTa 
(os- ’ - idèa 



DAS FESTAS. 141 

idèa de huma aguda Penna, a quem deu aflumpto 
a Fabula de Calior, e Polux convertidos por Ju¬ 
piter em Eftrcllas a petiçaô de lua may Leda; a fa¬ 
brica defte Bay le, e ornato das luas figuras rouba¬ 
va de todos as attenções,porque medindo os olhos 
a cada huma delias, encontravaõ com preciofas jo- 
yas, com broches de grande valor, cô efmeraldas, 
ecora finos diamantes,concorrendo para tantoor- 
nato o preciozo de Braga, de Vianna , de Ponte 
de Lima, de Guimarães, do Porto, detraz os Mon¬ 
tes , e de todas as mais partes, a que pode chegar o 
empenho, edevotodeívclodos veneradores dos 
dousCanonizados, correfpondendo ataózelofa 
diligencia montes de ouro, e mincraes de pedras. 

Conftava efte Baylc de dous carros, fobre hum 
dos quaes, todoeftofado com ouro , e animado 
com engenhoías pinturas eftavaó Hercules , e Primeiro 
Atlante fuftentando huma Esfera Celefte, a qual Carro, 
íeabria,efechava quando eraneceflario,aparte 
exterior do Globo eílava pintada com feus Tropi- 
cos, Equador, &c. c no Zodiaco os doze Signos; 
mas de forte, que no lugar, oucaza do Signo de 
Gcminis fe liaeíla letra do Poeta Manlioefcrita 
nofrontiípiciodoGlobo: Hie locus ejl Geminis-, 
porque ainda fenaô fuppunhaô convertidos em 
luzidos Aftros os dous meninos Caftor, e Polux. 
A grandeza do Globo era tal, que dentro appare- 
cia hum mageftozo Throno de Gloria, cm que eí- 
tavafentado Jupiter com duas Águias aos lados, 
por ferem a fua divifa; abaixo do Globo eftava hú 
letreiro, que dizia: ln Calo adumbratur JESUk 

/! . j " ‘IJRUM 
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Segundo 
Carro, 

1 ARUMFáw/7;<í.Barrad.tom.2. e quando o Gloi 
bo fc abria, fobreo Throno fe lia efta inícripçaó: 
Univerji Cslites vocanturj ESUlTtLyE.Yhcz.tom. 
3. Levava efte Carro quatro femithronos em igual 
corrcspondeneia, e nelles hiaõ fenrados o Sol com 
iceptro de ouro, Marte com efcudo, e efpada, Sa¬ 
turno com fua fouce, e Mercúrio com caduceu ,os 
quaes em tempo habil defciaõ para oBayle, dei¬ 
xando no mefmo carro as fuas infignias. 

N aõ menos viftozo era o outro carro, que com 
amcfma preciofidade fc fabricou , c nas duas fa¬ 
ces , que moftrava em tudo fcmelhantes, fe deixa¬ 
va ver o artificio, com que levava os olhos de to¬ 
dos ; nefte íe levantava hú grande throno de Glo¬ 
ria todoeftofado de luzidas nuvens, em que Caf- 
tor , e Polux cm brilhantes Eftrellas (e convertiaõ 
as quaes eraõ de tal grandeza, quefaindo do alto 
das nuvens,cubriaõ repentina, e imperceptivel* 
mente aosdous transformados, defcendocomas 
Eftrellas juntamente efta Epigrapherjrfrráfwj/tf/íw- 

Jíus Gonzaga , & Stanislaus Koflka JESU1TICI 
Cteltjydera lucidtffima.Im i.facultSociet Eftavana 
extremidade do throno hum bem compofto lugar, 
em que hia fentada Leda com Caftor,e Polux leus 
filhos, ficando mais abaixo hum femithrono. em 
que hia fentada a Lua com aljava, e Venabulo, e 
da outra parte outro, em que hia fentada Venus 
com huma fetta, as quacs infignias deixavaõ no 
mefmo carro, quandoentravaõ aoBayle. Cami¬ 
nha vaõ a paffo entre hum, e outro carro feis Conf- 
tellações vcftidas todas a film humas, como ourraa 

confor- 
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conforme a fua propriedade, e fignificaçaõ. Como 
QaíTumptodefteBayle erafobreoTexro: Fulge- 
bunt Jufii Jicut Stella, confiava das Figuras íe* 
guintes. 

Quatro Planetas, queferviae de Galanes. 
Sol, Marte, Saturno, e Mercúrio. 
Duas Águias Títeres, 
Júpiter, e Leda, Dama, e Galan do mejo. 
Dous Planetas, Lua, e Venus. 
Seis Confiellaçoes, AJtrea, tafjiopea. 
Andromeda, Helice, Ariadne, 
e Cynofura, aí quaesferviaò de Damas. 
Cajlor, e Polux. 

CLAVE DO ENIGMA. 

Leda may deCaftor, e Polux pedindo a Júpi¬ 
ter, como refere Natal Comité,que transformaíTc 
em Efirellas a feus dous filhos, fignificava a Com¬ 
panhia de JESUS pedindoaoVice Deos na terra, 
q nuraerafie entreosSantos a feus dous fiihosLuiz 
Gonzaga, e Eftanislao Koftka. Caftor, e Polux 
convertidos em Afiros faõ exprefta figura dos 
dous Sãtos,alludindo ao Flugebiítjuftijicut Stella-, 
os Planetas, e Confiellaçoes feftejando a Caftor, 
e Polux ja novas Eftrellas do Firmamento, clara- 
mente exprimiaõ a Familia Jefuitica, Cconforme 
aauthoridade fupràallegadaJapplaudindoa noj 
va Canonizaçaõ dos feus gloriozos Santos. 

BAYLE. 
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'Sr. 

BAYLE. 
INTR0DUCC,AM. 

ToJcs.[ir^*?^m\ Ierna beldad,quearirehijos 
dàs al Cieloendos Eftrellas,, 
al parabien derusdichas 
baxael Olympoa latierra. 
Vilt a. Y en roar es de riia 

el Orbefe anega, 
al ver que fe juntan 
Jas vozes, las luzes en acorde esfera. 

Sabem do 
carro a 
Lui,e Vei 
nus,e vaô 
convidan¬ 
do os Pla¬ 
netas. que 
van no ou¬ 
tro carro. 

RECITADO. 

Arencion,yàriíuenobuelveel dia 
de los Aftros la nueva Compania. 

ARIA. 

Ora pues ltegad, 
Gigantes Luzcros, 

llamen 
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lUmen vueftros eccos 
latierna Deidad, 
y de fu filencio 
con dulces gorgeos 
la voz deípertad. 

RECITADO. 

Sol. Sale, Deidad hermofa, 
con la Eftrella de tus hijos màs dichofa. 

Marte. Oy mire el Firmamento 
quanto pucdc tu dulce, y tierno acento. 

Mercúrio. Tus ruegos encendidos 
oy de J ove lufpendan los oidos. 

Saturno. NóceíTctudeívelo, 
que dos Aftros tus hijos dan al Cielo. 

Lua. T cned, parad, que ad v terto / 
Venus. En la tierra fe mira el Cielo abierto. 
Todos com volta. Y en mares de rifa, &c. 
Cajtor, e Polux. Buela, bucla, madre. 

althronodel Dios, 
y tendran tus vozes 
íu gracia , y favor. 

Leda. O Numen foberano, 
Afyloa las Deidades, 
a mis vozes te mueftra 
benigno, y fiempreafableJ 

Duas Águias. No, no dudes, no 
queatuseccosfuaves 
el Cielo íe rtnda, 
el Cielo fe aplaque. 

K Jufitter 

Os 4. Piai 
netas def- 
cem do 
carro can* 
tando pa* 
ra o carro, 
em que 
vay Leda. 

Abre-fe o 
Globo, e 
defcem as 
duas 
Águias. 

Leda defce 
do carro 
para o 
thronode 
Jupiter no 
meyo dos 
filhos,os 
quaes vaõ 
cantando 
atè o throj 
no. 

Icda fe 
chega ao 
ihrono.e 
faz a Jupi¬ 
ter fua lup. 
plica9 



14* RELAC,AM 

Jupiter. Tuscadencias,Dcidad bella, 
ami noblepechoendulçan, 
tu voluntad cs la mia; 
declara lo que pronuncias. 

Todos com volta. Esanfi , esanfi, 
puesel queduda, 
aunquefelopidan, 
no íe lo indulta. 

Leda. Doshijos,queportuyos 
dc Numen tienen parte, 
bien era que entre Eftrellas 
al Cielo los enfartes. 

JÍguias. No, no dudes, no; 
fus virtudes hazen 
tjue tus hijos fean 
luzeros del ayre. 

Jupiter. Sufpende a la voz fus ecos,' 
mi voluntad es la tuya j 
quefiemprede amor losruegos 
los màs nobles pechos triunfan. 

Todos com volta. Es anil, es anfi , 
nadieloduda, 
que amor a los ruegos 
no dificulta. 

Lua,e Venus. Oy fi, gran Dios,que hermofeas 
nueftro Cielo con dos Perlas, 
y madre en hijos dichofa 
ya fu gloria los efpcra. 
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Leda vay andando no meyo de Caflor, t Poluxpa~ 
ra 0 carro, em qut fe hao de converter em Eílrellas, e 

Je [então os dons no lugar, em que feha de jazera 
converfao. 

M 1 NU ET E. 

Leda. A la alta Esfera, 
nuevo zenith 
devueítradicha, 
Ninos fubid, 
Nihos bolad, 
oy os efpera 
entre efplendores, 
luzes, y albores 
fuerte feliz, 
gloria inmortal. 

Repetem todos cí volta. A la alta Esfera, kc. 

RECITADO. 

Defce Jupiter do throno, 
Jupiter. O Coro luminozo, 

con engafte de rayos fíemprehermozó ] 
a vueftras luzes bellas 
Acenda el lacro Olympo Fftrellasy- 
de Neptuno a la fana tranfparente 
en rifa boi vera tanto Aftro ardiente. 

Cajlort e Polux. Nueftra fuerte, ó dulce madre , 
feliz eft relia oy te anuncia, 
a tanta gloria llegamos 

- K ij nò 
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no por nueftra, fi por tuya. 
AquiJe faz a transformaçao. 

RECUADO. 

Leda. Atended ,aplaudid , Aftrosdel Cielo, 
que amanecc la dicha a mi defvelo. 

MINUETE. 

Venus. Madre dichofa 
de hijos feliz, 
oy nueftro Cielo 
viene aplaudir 
tu parabien } 
eres gloriofa, 
pues dos Eftrellas 
tecinen bei la 
enguice hd 
gloria ,y laurel. 

Todos com volta repetem. Madre dichofa, &c.' 
I. Planeta, ou Galan. Pues en aquefte enigma 
1. Dama> ou Venus. Algo fe adora, 

razoneslodccifren, 
2. Planeta, ou Galan. Que todo es gloria. 
2. Dama, ou T.ua. I .aby rincho es nhfcuro 

a la memória 
veren aftros Ias nieblas,' 
luzes en fombras. 

3. Planeta, on Gqlan. Dize pues lo que ocultan, 
3. Dama, Deidad hermofa, 

los 
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los dos Aftros, que al Ciclo 
de luz mejoran. 

Leda. Yofoy laCompania 
del Cielo copia ; 
eftos Aftros mis Hijos, 
queoy me coronan. 

Águia i. Todos lo dizen, 
nadie lo ignora, 
Aguilitas del Cielo 
con fu canto, y fu buelo 
los vivas te den : 
fea parabien. 

Todos com volta. Todos lo dizen 't 
nadie lo ignora, 
las Eftrellasdel Cielo 
con canoro defvelo 
los vivas te den * 
fea parabien. 

Jupiter. Soy el Dios en la tierra, 
quetehizefola 
de dos Hijos Celeftcs 
madre gloriofa. 

Leda. Tuya es tanta dicha, 
que oy me blalona > 
pues en eftos dos Aftros 
mi Cielo adornas. 

Águia i. Todos lo dizen, 
nadie lo ignora, &c. 

Águia 2. Todos lo dizen, &c. , 
‘Todos. Todos lo dizen, &c. 
Jupiter. Los que del Orbe undante 

K iij fur- 
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furcan las olas, 
tienen Caftor, e Polux 
en fus derrotas. 

Leda. Y tambien buena Eftrella 
Mantua ,y Polonia, 
que a tres madres dos Hijos 
bueluendichofas. 

Aguia i. Todos lo dizen. 
Aguia 2. Nadie lo ignora, See. 
Todos. Todos lo dizen, &c. 

RE C IT AD O. 

Jupiter. Ni dudes que a tus glorias 
ardenbellas 
en dos Hijos Celebes dos EftrellasJ 

ARIA. 

Jupiter y t Leda. Goza dichofo, 
Ciclo gloriofo, 
tanto plazer j 
fuene canora 
luzientecoro 
el parabien. 

MINUETE. 

Lvdy t Venus repetem todos. Madre dichofa, See. 
Final. 

Jupiter, t Led». Y con efto fe acaba el Enigma,' 
yp or 



DAS FESTAS. ,5I 
y por corona 
a j ESUS le tributen los vivas 

R tf turn todos, e acabam. Y a Dios las gloriai 

Seguia.fe outro luftrozo carro eftofado tambcm carro lri; 
pelas partes exteriores com muito ouro* levava unfaldos 
no lado direito a Cidade de Mantua com fuas Ar- novos 
mas, edaefquerda Polonia também com as fuas, Santos, 
tudo pintado pelos Apelles Bracareníes, os quaes 
feguem nas fuas pinturas as regras da natureza, 
naõ ignorando as da arte. No pavimento do carro 
fe deixava ver hum deliciozo jardim, que com 
fuas flores enriquecia as ruas com fragrancias, pa¬ 
ra que o terceiro fentido também tiveíTe afuare- 
creaçaó; na parte pofterior do carro ie armou hum 
põpozo throno, e nelle hiaõ os dous Santos glorio» 
íos, em cujas Imagens depofitàraõ reverentes as 
Almas devotas da Cidade, todo ofeu preciozo 
ornato. 

Occupava a maõ direita de S. Luiz Gonzaga, o 
qual levava aos pés o Eftemma gentilicio da lua 
caza, hum fermozo ramalhete de açucenas de pra¬ 
ta jeroglifico dafuapureza, quefempreguardou 
illefa acommodando-felhe com muita propriedade 
aletra, que levava: Ego fios campi, & lilium con- Cantic. z. 
vallium. Da parte efquerda do throno hia Santo 
Eftanislao com oMeninoJESUS nos braços, a 
que fempre amou, com a letra, que dizia : Exul- 
taboin Vto JESUtnto.Na parte de diante do meí- Habac. 3. 
mo carro hiaõ dous meninos de oyto, ou uove an- 
nos airofamente veftidos cantando harmoniofa- 

K iiij mente 
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mente o$ louvores dos dous Anjos encarnados no¬ 
vamente gloriofos , a quem fazia acompanhamen¬ 
to hum bem viftozoGalan. As letras, que canta- 
vaõ, faõ as feguintes. 

Afofo i. Todo el Orbe publique 
de Gonzaga la viroria, 
quando a tan iluftre Santo 
oy confagra la memória. 

Aduo. Todo el Orbe ,&c. 
òofo 2, Entl threnode fu Gloria 

fe ve hollardocorona, 
pues huella humana gloria, 
quien tiene a Dios por corona. 

Aduo. E n el throno, &c. 
òolo l. En las manos açucena 

de Luis bien es florefea, 
Candida fenal, y amena 
de fu virginal pureza 

Aduo. En las manos, &c. 
vi&or, 
Gonzaga, vi&or, 
mil vezes vidor, 
pues dc fi, y del Mundo 
goza el triunfo. 

Sdoi. Oy triunfa Eftanislao 
del combate màs renido} 
pues hollando fus grandezas, 
dexó ai Mundo vencido. 

Aduo. Oy triunfa,&c. 
Solo i. Amante Diosen los braços 

tiene 
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• ticne al N ino fufgo ardiente, 
que con llamas de amor tierno 
a fi proprio màs fe enciende. 

jiduo, Amante Dioí , &rc. 
Solo 1. Enel pechoelcondido 

tiene al Nino foberano, 
pero oy le manifiefta 
entre aplaufos màs que humano» 

jíduo. Enel pechoefcondidoj&c. 
jíduo. Vidor, 

Eftanislao, vi&or, 
mil vezes vi&or, 
pues que Dios N ino hecho 
te abrala el pecha 

Seguiã-fe os Religiozos das Sagradas Famílias, Commui 
que como luzidas eftrellas ornaôefteCeoBraca-n‘c*al:*es•- 
renfe; eraõos MM. RR. PP.dc S. Agoftinhode 
N. Senhora do Populo,os RR. Conegos Secula¬ 
res de S. Joaõ Evangelifta, os RR.PP.Carmclitas 
Delcalços, os RR. PP. da Congregaçaó deSaõ 
Filiope Neri, eos RR. PP. da Companhia de 
JESÚ,os quaes todos fern precedences nem antt» 
guidade das Religiões debaixo de huma fó Cruz 
conftituhiaõ huma numerofa, grave, e bem vifto- 
fa ferie, cortejando reverétes com tochas nas mãos 
ao Diviniíllmo Saeramento, a quem precedia hum 
barmoniozo concerto de dezoito inftrumcntos 
mu fico* tocados peladeftrczaBracarenfe veftida Dançados 
de precioza gala. inftrumcn. 

Levava a Deos Sacramentado hum Reverendo to». 
Conego 
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Conego Secular Vice- Reitor em Villar, em lugar 
do feu Reverédifllmo Reitor,o qual por indifpo- 
íiçaõ.q padecia,foy impedido para taõ hõrado mi- 
nifteriorleva vaõ o Palio vertidos dc capas ricas feis 
ReligiozoSjdous de S. Agoftinho,dousda Cõgre- 
gaçaõ doEvangelifta, edous da Companhia de 
JESUS. AíTim procedeu ertemageftozo triunfo 
até fe recolher na Igreja do Collegio da Compa¬ 
nhia ficando todos louvando a Deos,por fer admi¬ 
rável em feus Santos; naõ ceifando de elogiar taõ 
folenne triduo,a boa direcçaõ da ProciíTaó, o rico, 
e preciozoornato das figuras, eo virtolodas lu¬ 
minárias, as quaes cõ novas idèas transformàraó as 
noites em alegres, e claros dias; afua formatura 

Fabricalu.hcaxf5Suinte- 
minoza. No camP° de Saô Tiago próxima àjanella 

mayor do corredor, que os Padres da Companhia 
tem para o dito campo, em quatro noites continu¬ 
as fe admirou huma fumptuofa fabrica toda de o- 
bra comporta, que por íer hum engenhozopro¬ 
dígio da arte, parecia hum animado monrtro de 
luzes , qcõ quart feia mil luzidas línguas publica¬ 
va a gloria dos daus Santos Canonizados * e jufto 
craque as luzes da terra em competência das do 
Ceocom feftival luzimento appUudiíTem no tri¬ 
unfal, e magnifico apparato dafua Canonizaçaõ 
aeftes dous fuperiores Planetas, que por ferem 
Santos de fingular virtude, foraô únicos, ou Sòes 
na Santidade, no tempo, que os obfervavaô os 
Eftacionarios no Zodiaco defte Ceo Bracareníe. 

Dava principio a «fte lurainozo efpe&aculo 
huma 
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huma efcada, que levantava doze palmos do chaõ 
ao pavimento, em que feluftcntava afumptuofa 
maquina,oufoberbafachada; cingia aeftepavi¬ 
mento huma bem proporcionada ordem de grades 
de obra Corinthia, infignemcnte lavradas, que ^rnato 
formavaõ huma artificioía varanda , cujas pilai- vaianc*a* 
tras fuílentavaõ huns jafpeados vafos , que com 
a variedade de fuas viftofas flores, dequeeftavaõ 
cheyos, deixavaó em duvida os olhos, fc craô ver¬ 
dadeiras, ou fingidas. No mcyo do pavimento fe 
levantava hum fumptuoío, e triunfal arco, que fa- Arco 1,0 
ziatres faces em volta decompaflo, ao qual for- ™cy°’5 
mavaõ na primeira face duas columnas Jónicas de luascolu* 
vinte e quatro palmos de alto, e feis de largo} na n ' 
cor fingiaõ cftas columnas íer dc mármore branco, 
e vermelho; as bafes, e fotabafcs, em que defcan- 
çavaõ eftas columnas, parcciaõ na cor fer de már¬ 
more branco, e azul. Logo porfima dafotabafe 
nas duas columnas do frontifpicio cftavaó humas 
artificiofas peanhas,em q fe admiravaô dous fer* 
mozos Atlantes, cada hum da fua parte} naõ efta- Atlantes. 
vaaqui letra, queexprimifle afignificaçaõ defte 
cngcnhozo emblema, talvez por julgar por fupcr- 
fluo o Author defla mageflofa idéa o explicar com 
penna, oquceftava com arte , e ao pincel tanto 
ao vivo retratado ,e nas mefmas figuras manifefto; 
pois ninguém ignora que os dous Santos Canoni* Ornato 
zadosforaõ huns agigantados Atlantes da Santi- dosCapi. 
dade. teis5ear- 

Ornavaõ aos capiteis, earquitraves das colum- quitraves. 
nas fuas molduras *e frifos taõ artificiofamente 

pin- 
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pintados, que imitavaó na cor ao mármore bran¬ 
co, e azul. Sobre as cornijas fe levantava o arco 
proporcionado àobra, illuminado com tintas da 
meíma cor das columnas. Dava remate a efte ar¬ 
co huma magnifica, e Imperial coroa fobredou» 
rada, à qual fuftentavaõ deus Anjos encarnados, 
quefufpenfos no ar com a grande valentia, eex- 
preíTaõ de bias accóes também fufpendiaô aos 
circunftantes; nem também era neceíTaria inferip- 
çaõpara a intclligencia defte emblema , porque 
claramentc fignificava que aos dous Santos Ca¬ 
nonizados , ou Anjos em carne, que eftavaõno 
mefmo throno, era devida a meíma coroa, que jun¬ 
tos igualmentc participavaó} efmaltavaô o circu¬ 
lo defta coroa, q a ambos taõ fingularmente com¬ 
petia , as Letras Geminam parit ijta coronam, e por 
debaixo da meíma pendente dasmaõs do* Anjos 
fe lia: Hi bene conveniunt, unique in fede moran- 
tur. De fima das cornijas por detrás defte arco 
fobre fahiaó immediaramente os feguintes, fobre 
os quaes fs levantavaõ humas quartellas de obra 
compofta artificiofamente talhadas, quenome- 
yoformavaõ hum tarjaõ, ao qual occupavaõos 
imperiaes da coroa com afua Cruz. Fingiaõcftas 
quartellas na cor fer de mármore amarelo, branco, 
e vermelho} nas voltas inferiores, quefaziaóeftas 
quartellas, ícdivifavaõ dous foberbos Atlantes, 
cada hum da fua parte, aos quaes ornavaõ humas 
faxas de tafetá azul claro. Tinhaõeftes nasmaõs 
humas viftofas flores, a que os naturaeschamaó 
Tulipas, e bera fe lhes pudera chamar floreido 
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fogo pela propriedade defuasbcm fingidas ccres 
vermelhas, eamarellas , com que tanto ao vivo 
imitavaõas chamas, queem luzidas ,ebrilhantcs 
labaredas de fi lançavaõ. Subiaõ da parte fuperior 
das quartcllas duas pyramides de doze palmos de p 
alto, cada huma da íua parte. Coroavaõle eftas py- r 
ramides com huns proporcionados globos, de que 
fahiaô brilhátes rayos,ou ardentes pyras.Do mcyo 
deftas quartellas iobrelahia hum agigantado A- ^t]ante 
tlante, remate dtfta primeira, eprincipal face, 
e coroa do frontilpicio ; íurtentava cfte lobre íeus 
hombros hum refplandeceme Etna de incêndios, 
ou abrazado Veíuvio derefplandores. 

Com o mefmo luzimento, apparato, e artifício 
decolurrnas, quartellas, Atlantes, e pyramides 
eftavaô as outras duas faces do magnifico, e fump- 
tuozo arco,afiim a face, que reípeitava a torre, 
como a que cahia para a livraria do mefmo Colle- 
gio. No meyo do pavimento por debaixo do ar¬ 
co íe admirava também hum artificiozo chafariz 
todo de obra comporta,e de fíngular arquiteftura, 
cuja materia parecia fer de mármore peloproprio 
da cor vermelha , e branca , com que o artífice 
tanto ao natural o imitou. Dava principio a cfte 
chafariz hum fermozo, c redondo tanque com fe« Fonte de 
usfrifos, emolduras muito bem lavradas; defte ^°S0, 
nafcia a garganta do primeiro bojo, o qual era de 
figura oval, fobre queeftava o filete da garganta 
do fegundo bojo ,«que era da mefma figura, pofto- 
que mais pequeno ; immediatamentc fobre efte 
defeançava a primeira taça, que era redonda, e 

elta- 
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eftava muito bem feita ; defta fahia huma por mo- 
do decolumna comfeubojo, molduras, frilos, 
e filetes, em que aíTentava a fegunda taça * aefta 
le feguia huma efereita garganta com feu pequeno 
bojo, (mas proporcionado) a que ornava hum 
filete, c outra garganta, fobreque eftava huma 
por mododepeanha,a qual immediaramenteoc» 

Serafim cupava hum Serafim * íobre cujas azas fe admirava 
fobrea hum brilhante reíplandor, que pelo dourado, que 
Fonte. affe&ava, parecia hum vivo retrato do Sol: efta¬ 

va eferitto com letras também de ouro no meyo 
defte refplandor oSantifftmo Nome de JESÍJ, 
timbre, Armas, ebrazaò da fempre eíclarecida 
Religião da Companhia com a letra Arma Militi£ 
nofira. Debaixo das azas do Serafim, em que le 
íymbolizava com toda a propriedade o ardente 
efpirito de Santo Ignacio, o qual íe abrazava cm 
vivas chammas do Divino Amor, como quem ti¬ 
nha dentro de fio fogo, como declara o feumef- 
mo nome, que em perfeitoanagrama quer dizer: 
Ignatius de Loyola, ideft, Ignis a Ueo Hiatus, fahiaõ 
dous abrazados rios de fogo , figuras expreílas 
dosdous Santos Canonizados-, enaõ era muito 
que fahifiemlogo taõ luzidos aquelles dous bri¬ 
lhantes rayos, ou luzes de Santidade, pois trafiaó 
a fua origem, ou principio de hum Pay, que todo 
era logo: Ignis à Deo Hiatus, ou de hum Sol, que 
todo era luz: Egofutn lux, pondo-fe pendente de 
huma para a outra fonte a letra: A luce primor dia 
ducunt , applicando-fe com toda a razaò a efta 
fonte o titulo, que a Efcrittura Sagrada deu à de 
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Enfetnescorna infcripçaõ Font Solis jeroglyfico 
expreflo da Companhia, cujos filhos com toda a 
velocidade correm , e diícorrem por toda a terra , 
como fogozos efpiritos, para abrazar a todos com 
ardentes palavras defuas acezas linguas no fogo 
do Divino Amor,queiflbmeímoíymbolizavaõos 
rios de chamas, que corriaô das mais taças do cha¬ 
fariz , ou fonte do Sol; e íe cftes rios fe derivavaõ 
dehuma ardentiífima agua , era para queaténefta 
occafiaõ fevifleredufido a praxe hum dos que o 
Poeta tinha por impoffiveis: Uuda dabitjlammas. 
Eftavaefcritta na taça principal a letra; Dabode 
fonte aquavit*. 

Faziaõ também frontiípicio com a furoptuofi- 
dadedefta fabrica dous magníficos arcos de obra 
compofta, que encoftados à parede do corredor 
de huma, c outra parte a ennobreciaó. Confiava o 
arco, que ficava da parte direita, de duascolum- 
nas também Jónicas, de dezoito palmos de altu¬ 
ra, e quatro de largura, asquaesfeeftribavaõem 
bafes, e fotabafes , que defeançavaô no mefmo 
pavimento, em que fe íuftentava toda a obra. Fin- 
giaõeftas também na cor fer de mármore branco, 
e azul. Admirava-fe nefte arco hum painel, em cu¬ 
jo meyofediviíava huma viftofa fonte, que fen¬ 
do na verdade de prata , naapparencia fingia fer 
de neve. Ncfta fonte engenhofamente fe exprimia 
hum manifefio emblema da Pureza ,em que Santo 
Eftanislao Koftka tanto refplandeceu, communi- 
candolheoCeo eftaceleftial virtude em prémio 
de feu*relevantes merecimentos, infundindo-a o 

mclrao- 
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Tarjaò. 

Atlantes. 

Pyramide, 

Arco da 
parte ef- 
querda. 

mefmo Santo a todos fócom afua vida. Lía-fe 
ncfta fonte efte breve panegyrico: Mihicandor ab 
alto. Remarava-fc efta fonte com huma magnifica 
coroa, que fazendo aíTento íobre as molduras do 
painel ,efubindoporentreosfrifos,eascornijas , 
occupava todo o vaô do arco, queeftava da mef- 
ma cor das colunas. Levãtavaóde por detràz defte 
arco os feguintes , em que defcançavaó humas 
quartellas de obra comporta: no alto do arco efta- 
va hum bem delineado tarjaõ, também comfua 
coroa, que occupava o vaô das quartellas ■, tinha 
efte no meyo muito bem debuxadas, e com arte 
illuminadas as Armas dc Polonia , de quem o Bea¬ 
to SantoEftanislao Koftka he Protestor, coma 
letra: Santfo Stanislao Kojlka. Da parte inferior 
das quartellas , que aíTentavaó fobre os feguintes 
dertcarco, nalciaõ dous fermozos Atlantes, que 
tinhaóem fuas maõs flores de fogo, como as que 
eftavaô no principal arco do frontiípicio. Dava 
remate a efte arco huma lerantada pyramide, que 
de fidefpedia luzidos rayos,e brilhantes cham- 
masdefogo. 

Roubava a virta a idèa.e artificio do arco da parte 
efquerda, que eftava com o mefmo ornato, difte- 
rençando-fe fó cm ter no meyo do tarjaõ as Armas 
de Mantua, por íer o Beato Saõ Luiz Gonzaga 
Prote&or defta Caza, de que também he defeen- 
dente, com a letra: Santto Ludovico Gonzaga 
Via-fe também no meyo do painel defte arco ou¬ 
tra fonte femelhante àdo primeiro, e aindaque 
para fe entender a Angelica pureza de Saõ Luiz 

Gon- 
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Gonzaga chamado defde rr.enino univerfalmen- 
tc o Anjo, que também fe íy mbolizava nefta fon¬ 
te , naõ era neceffaria infcripçaô} com tudo fe lhe 
efereveu o elogio: Meus ejl ab origine candor. Offe- 
recia finalmente efte cíclarecido theatro de luzes, 
ou luzido mappa de refplandores com as muitas, c 
viftofas luminárias, com que brilhava taõ fingu- Luminari- 
lar apparencia, e artificiofa perfpe&iva aos olhos as luftro- 
dos curiozos, de forte, que em multiplicados ran-<as* 
chos concorreu aadmirallas toda a Cidade. Nem 
faltava neltas a variedade para a rccreaçaõ, porque 
humas pareciaõ vermelhas, verdes outras, outras 
amarellas, fervindo eftas de alambres, aquel las de 
rubins,as mais deefmeraldas, com quefeefmal- 
cava toda afumptuoia fabrica. 

Acompanhavaõ a efte brilhante floraõ de luzes 
perto de feis mil luminárias, que em quatro bem 
compaflTadas ordens ornavaõ todo o comprimen¬ 
to do corredor , e Livraria , com que fe illumina- 
va todo o terreiro, correfpondendo igualmente 
empenhados, que devotos com grande numero de 
luminárias de tochas, que emfuas cazas acende- 
raõ muitos dos fempre nobres, e leaes vizinhos, c 
circumvizinhos doCollegio, naõ querendo per¬ 
der a pofie da boa amizade, e grande affe&o, que 
tem à Companhia. Para hum dos lados do campo 
de Saô Tiago fe poz outro chafariz de fogo todo 
illuminado em correfpondencia , do que fica no V ’rar,"z 
outro lado, defronte da rua, a que chamaõ dos Pc- G~ °^°* 
lames , que fendo de agua, também ardia em vivas 
chammas. Eftava também illuminado o frontifpi- 

L cio 
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cio da Igreja, em cujas pyramides, e Cruz tremo- 
lavaõ viftofas bandeiras, indícios manifeftos, naó 
de guerra, mas de paz, vittoria, e applaufos com 
que os PP. da Companhia de J ÉSU íolemniza- 
vaõ na terra a gloria * deque cftaó participantes 
noCeo os dous gloriozos Canonizados. Damef- 
ma forte fe illuminou toda a torre, a onde também 
fe viaõ pendentes bandeiras nas duas pyramides 
dos lados. Chegou o numero das luminárias aílim 
com as que fe illumináraõ o frontilpicio da Igreja, 
e torre, que foraõ em todas as quatro noites perto 
de finco mil, como com as que arderaó por toda a 
redondeza do Collegio nas mefmas noites, perto 
de dezefeis para dezefete mil * eaindaqueoCeo, 
ao que parece, invejozo das muitas feftas, com 
que na terra eraó applaudidos os dous Aftros, que 
em fi tinha enthronizados, de alguma forte que¬ 
ria com fuas intempeftivas aguas, e naó favoraveis 
Ventos apagar tantos luzimentos} com tudo re¬ 
verente, dando tréguas as nuvens no tempo, cm 
que brilhavaó as luzes, e fe lançava o fogo, deixa¬ 
va tocar a recolher, e acabar toda a fefta para abrir 
os diques a fuas cryftallinas fõtes,defpedindo de íi 
abundantes, edezejadoschuveiros, para latisfa- 
zer aos campos, que pela demafiada feccura temi- 
aonaôcorrefponder com acoftumada fertilidade 
a feus cultores j e para que ninguém duvidaííeera 
em reverencia, e applaufo dos dous g loriozos SS. 
Canonizados, tornou oCeoa refrear os leus chu - 
veiros no dia, em que os mefmos Santcs haviaõ de 
fahir apublico em. íolemnc Prociffaõ, moftrando- 
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feoCco todo bonança, tendo-fe a ferenidade do 
dia univerfamente por milagrofa. 

Naõ foy menos admirável o lingular artificio 
do fogo, que osinfignes artifices do fogo,'e def-p eoartj; 
tros engenheiros da Pyrothcnia fizeraõ com toda £c-°2Q. * 
a variedade, o qual fe lançou emabundancia em 
todas as quatro noites.Fabricoufe para eíte effeito 
huma efpaçofa varanda de madeira nas janellas da 
torre que cahem para o dito campo de Saõ Tiago, 
aonde entre feltivaes repiques de finos, entre ale¬ 
gres folias de gaitas, entre fonoros contraltos de 
caixas, entre atipladas vozes de clarins, que com 
compafiada ordem faziaõ grata confonancia,e lin¬ 
gular harmonia aos ouvidos, fe lançavaõ para o 
ar, e defpcdiaô volantes foguetes,que como ligei¬ 
ros poftilhões, fubindo às nuvens , e fazendo eco 
nas celeítiaes abobadas, ou cry ítallinas esferas, da- 
Vaõ boas refpoftas. Outros deites porém, desfa» 
zendo-fe em lagrymas triftes, cmmudeciaõ, naõ 
fey fe por fe verem taõ aufentes da terra, aonde 
com taõ folemnesapplaufos fefeítejavaõosdous 
gloriozos SS. Canonizados; ou fe contentes por 
lc verem taõ proximos ao Cco convertiaõ em rifo 
as fuas lagrymas, paraapplaufo dos mefmos SS, 
como em leu nome cantou o Poeta: Iflorumplaufu 
format mta lacrima rifam.Outros íem fe apartarem 
da terra, aindaque lempre inquietos, faziaõ hum 
refplandecente gyro, no qual por tantas línguas, 
quantos eraõ os rayos, que como gyrafoes forma- 
vaõ, publicavaõ cõgrandeeítrondoos mefmos a p- 
plaufos, rebentando de alegres , e fellivos. J a Ce 

• Li; admi- 
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admiravaõ humas grandes rodas, que gyrando em 
continuas voltas fe desfaziaõ em chammas, deípe» 
dindo de fi copia de foguetes, quecaufavaõ com 
feusre bombos grande eítampido no ar, logoap- 
pareciaó a pelejar homens armados com acefos 
montantes nasmáos, eera para ver taô luzida ,e 
íingular peleja. Tocavaó-fefinalmente asgyran» 
dulasde fogo ,ea efte fuavefom refpondia íaudo- 
famente alegre todo o povo: Viva, viva a Compa¬ 
nhia ,e com efte plaufivel affctto, efcftejo íe pu¬ 
nha fim à fefta todas as noites. 

Eftes foraõ os feftejos, com que os Reverendos 
Padres da Companhia do Collegio de Braga ceíe- 
bràraó a íeus gloriozos Santos* por grandes, e nu¬ 
ca viftos osacclamou aadmiraçaó de todos, ain» 
daque o devoto animo dosmeímos Reverendos 
Padres oseftimou por limitados* eparaque eftes 
emtudofoffem completos, naõ faltou a Minerva 
Bracareníe com os devidos applaufos ao feu novo, 
e geral Prote&or dos Eftudos da Companhia Saõ 
Luiz Gonzaga, poraífim fer declarado pelo me- 
IhorOraculo da terra o noffo Santiftimo Padre Be» 
nedifto XIII. Chegada a nova dafua Canoniza- 
çaõ, e declaraçaõ de Proteftor dos Eftudos, com» 
poz o R. P. Xavier da Cofta, Meftrede Rhetori» 
ca na primeira Claffe defte Pareo de Braga, hum 
elegante,e erger-hozo Dragma em louvor do mef- 
mo Santo, cc mo fe verà no feguinte Extra&o, em 
que fedtclsraõ em Portuguez osafiumptos dos 
A ttos, e Scenas, para todos formarem o conceito 
da idèa. 

t • EX: 
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EXTRACTO 
DE HUM DRAG MA EM LOUVOR 

do B. Luiz Gonzaga novamente Canonizado. 

BEATO Luiz Gonzaga abando- Dragma 
nando as bandeiras dc Marte, fe fez 
Soldado da Milicia de Chrifto na 
Companhia de JESUS, epofpon- 
do as delicias dePalacio àsdo Ceo, 

dando-fe dc veras ao exercício das Virtudes,hc 
contado , como Santo, no numero delles là no 
Ceo. 

ARGUMENTO. 

Luiz Gonzaga Primogénito dos Marquczes de 
Caftilhone , entregando-íe logo defde menino ao 
exercicio das Virtudes, fahio hum exemplar per¬ 
feito de hum Varaõ Religiozo,aindaquedehabi¬ 
to fecular vertido; a efte1, julgando feupay que a 
Nobreza de fua Caza crefceria cada dia mais, fc o 
fc uLuiz íahiíTe hum infigne Varaõ nas leis de 

Liij Marte, 
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Marre, avifou, já pedindo, já ameaçandoo,que 
eraíeugofto fcoccupafle no exercício da guerra} 
por efta caufa le deu por algum tempo D. Luiz ao 
das armas j porém, como odezejo o levava mais 
para o manejo das armas doCeo, enaõ da terra, 
procurou com todo oempenho aliltarfe nos Ar- 
rayaes da Religião, e duvidozo que Religião ef- 
colhcria, ocelefte Genio o tirou da duvida, di- 
zendolhe que ferecolheíTe nos da Companhia de 
JESUS} edeterminado jààexecução,illudindo 
aseíperanças do Marquez feu pay ,edefprefando 
as lagrymas de fua mãy, fe apartou de Palacio. 
Leito jà Soldado da Milícia, que o Ceo lhe deter* 
minou, triunfando dosvicios, fe enriqueceu dc 
virtudes} porém ,como ao Ceo, enaõà terra fè 
devia taõ valerozo Soldado, acabando a vida fe- 
liciífimamente foy contado viva voeis Oráculo 
entre o numero dos Santos Beatificados, e agora 
finalmente o Beatiflimo Papa Benediéto Xlll.or- 
denou por feu Decreto q foíTe pofto no Cathalogo 
dos Santos, como o pediaõ,e mereciaõ as grandes, 
ecxcellentes virtudes de Religiozotaõ ajudado. 

P R O L O G O. 

Dous Génios fahem cantando a applaudir ao B. 
Luiz Canonizado pela Curia Romana, entre cu» 
jas vozes apparece a Companhia de JESUS fu- 
blimada emhuma carroça triunfal, a qual entre 
júbilos fe dà a fi mefma o pa rabem da fua felicida¬ 
de, acompanhandoa neftc godo o coro, queex- 
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porà a matéria de toda a obra. 

CHORUS. 

Primus Genius. Io canoro fonet Aula cantu, 
intonent fefti fuper aftra plaufus; 
íuperúm Beatas fedes D cor um 
Gonzaga colit maxima Chori 
Gloria noftri. (bus* 

Secundus Genius. Qua lis ab almo venit axe Phce» 
hoc inardcícit lumine clari 
Purpura vultus Lodoix decori, 
cui fitmatcxuntiyderafronti 
laude corona m. 

Aduo. Ergo Deorum fedibus lapfi, 
fyderum clara gloria Poli, 
Lodoix, tibi carmine laudes 
canimus laeti, dum tuus Orbem 
lumine multo non invidentem 
glorias magniCxfarisornat, 
augetque Polum luce triumphus. 

Primus Genius. Cur Aula nobis 
gaudiaclaudit f 
Hine proculabíit 
tegmen, 

Secundus Genius. Etgaudiis 
pateattantis 
Scena Gonzagar. 

Adu». Eia fonoros refcrat Aula 
beta tumultus, tuque feftivo 
carmine, Mater, digna theatro 

L iiij celebra 
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celebra Nati iotriumphum. 
Todos, Dicite, dicite ter io paean; 

tempora viridicingite lauto} 
fle&ite cantus mufica pubesj 
jam fua plauduntaftraGonzagae. 
Dicite mcritos laudis honores} 
dicite, dicite ter io paean. ( prius 

Societal. Quae gratia aures mulcet ? Oh nunquam 
audita Mundo fuavitas! Scenam mei 
aperite gaudii, exul hinc abeat dolor. 
Dulces Ephebi frõtis augufta: decor, 
veftifquc cultus, & Angelos cantus probat 
adeile terris, caufa, qua: fuafit v iam? 
dicite i fonora: gaudia haec aures bibant. 

Cenii todos. Dicite, dicite ter io paean, &c. (fluunt 
Societas. Quàm faufta Caelum nuntiat / Quantis 

muncribus Aftra.' Quãta difpenfat Polus 
felicitatis figna / Quàm faciles mihi 
agnofeo Superos.' facilis & cantus fonet, 
plaudatque noftris Scena trophaeis; mufico 
abundet Aula carmine} id tempus petit. 

Genii todos. Dicite, dicite ter io paean, &c. (nova. 
iocietas. Cantus promantur interim> haec inter 

mihi fefta foliim refonet (ut verba pariant 
mihi fiima gaudia} qua mea Miles inclytus 
Gonzaga figna petiit ,& quo fydere 
Aulas Deorum coluit, & opimas Deúm 
guftavit epulas, dulccque ne£tar ebibit, 
meruitque terris Numen in aris lufpici. 
Dicite} fonora: gaudia haec aures bibant. 

Primus GeniusM&stii fulmineos vix puer impetus 
inter 
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inter belligerx Palladis agraina 
patris hortatu prxlia vidit, 
corde tumentes ebibit iras , 
&durapreflit colla Mavortis. 

Cxfare maior, 
dicite mecum, 
mufica pubes, 
pxan, pxan. 

Genii todos. Pxan, pxan * 
dira Bellonx 
Lodoix vidit 
prxlia vittor. 

Primus Genius.. Et dura preífif, 
Todos. Et dura preflit. 
Primus Genius. Col la M avortis, 
Todos. Colla M avortis. 
Primus Genius. Cxíare maior, 
Todos. Cefare maior. 
Primus Genius. Ter canc mecum,' 
Todos. Ter cane mecum. 
Primus Genius. Mufica pubes, 
Todos. Mufica pubes. 
Primus Genius. Pxan, pxan , 
Todos. Pxan, pxan. 
Primus Genius. Vi&or delicias Iufit amabites, 

Aulxque repulit vítrea gaudia, 
roatris hoftilem rifit amorem, 
nota virtutis caftra fatigans, 
exul ab Aula nomina taítis 

fcripfit JESU. 
Dicitc mecum, 

<\ 

mufica 
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mufica pubes, 
pxan, pxan, 

Todos. Pxan, pxan. 
Ills macernum 
gaudiis impar 
lufit aporem. 

Primus Genius. Exulabaula, 
Todos. Exul ab aula, 
Primus Genius. Nomina faftis, 
Todos. N omina faftis, 
Primus Genius. Scripfit J ES U, 
Todos. Scripfit J ESU, 
Primus Genius. Ter cane raecura, 
Todos. T er canc mecura, 
Primus Genius. Mufica pubes 
Todos. Mufica pubes , 
Primus Genius. Pxan, pxan, 
Todos. Pa: an, pxan, 
Prim. Genius. Ilium promericam cingere laurear* 

virtus edocuit: donee honoribus 
ille iupremis fun&us Oiympi, 
alta Deorum te&a revifit} 
meruit noftris Temper haberi 

Numeninaris, 
dicite mecum, 
mufica pubes, 
pxan, pxan, 

Todos. Pxan.pxan, 
illedivorum 
incola Cxli 
te&a revifit. 

Primut, 
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Primus Genius. Meruit noftris, 
Todos. Meruit noftris 
Primus Genius. Semper haberi, 
Todos• Semper haberi 
Primus Genius. N umen in aris, 
Todos. Numeninaris; 
Primus Genius. Ter canemecum, 
Todos. Ter canemecum, 
Primus Genius. Muíica pubcs, 
Todos. Mu fica pubes, 
Primus Genius. Paean, paean, 
Todos. Paean, paean. 
à octet as. Eftis benigna ohSyderaJ Poli Numina 

etiam benigna! minimam ab artherea plaga 
minimè merentem defpicit chorus Deúm. 
Gratare, pompa nobilis, plaudito mihi * 
quòd meanovus ornet caftra Miles, cui 
Divique militant: ubique detonét (Polus, 
plaufus, &Orbis concinat infignem mei 
nominis honorem, capitis 6c novum decus. 

primus Genius. Haec tibi, nortec 
Lodoix, dicat 
carmina Phoebus; 
tuque benignè 
excipe vultu, 
dofta Corona. 

ACTO 



A C T O I. 
B. Luiz Gonzaga ainda menino fe 
exercita nos trabalhos de Marte por 
admoeftaçaó doExcellétifíimo Mar¬ 
ques Ferrancio Gonzaga feu pay< 

Aloifius. Primus Aulicus. 
um 

SCENA PRIMEIRA. 

O Beato Luiz Gonzaga, conhecendo aquelle* 
perigos, que no Palacio habitaõ,delibera comfi- 
go de tomar eftado de vida mais íegura* a qual de¬ 
terminação obferva oAulico, que o acompanha, 

Aloifius. Heu te&a Regú quãta circunílant mala.1 
Hie millecaufas fletuiexacuit dolor, 
interque riíus facilis erumpit: clamys 
affligit intus} rideat quanquara foris 
faturata gemmis ; luxus effrxnis furor, 
laudum voluptas pródiga, & traudum finus, 
perpetuus angor rebus in laeti Comes 
aulam falutant} luditur honeftus pudor ; 
doli tribunal obtinent, premitur fides. 

r r ‘ - Oh 
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Oh tetta fraude purpura / oh niminm gravis 
Regum Corona; quid ergo inanem nutrio 
auram palatii inter íllecebras, graves 
luxus tot inter more Poli indigno meus 
dilefcet animus? eft laborandum Polo. 
At quid moramur ■, ílIa vitiorum parens 
Aula fugienda eft , & citius: abeft mora. 

SCENA SEGUNDA. 

Ferrantius, Secundus, ô Primus Aulicus. 

He avifado pelo Aulico defte novo eftado de vi¬ 
da , que pretende o noflo Luiz o Excellentiflimo 
Marquez feu pay, manda-o chamar,e o avifa ( ain- 
daque debalde} para fe exercitar nos exercícios da 
guerra. 

Ferrai. Proh quãtus animú triftis excruciat dolorí 
1 .Aulicus. Excelfe Domine,fyderum magnú decus 

fydufque Martis, maxime Du&or Mantua:, 
Phoebus que Mundi ? qua: tuam mentem oc- 
dubiamquc reddunt curx ? (cupant, 

Ferrantius. Amatus inlerit 
curas in animo, corda qui natus mea 
Gonzaga primus rapuit, ut natum decet 
meum (uperbos induatânimos,quospater 
avis recepit; ebibatque nobiltm 
renis cruorem j difíonifque Principi 
curis aberret: emitur ingenti decus 
pretio parentis? 

Primus 



174 RE LA QAM 

Primus Aulictts. Plurimo lucrum datur ; 
íl vota metam poflident, at (1 negant: 
moeroris heu quantum parentes contrahútí 

Ferrantius. Gonzaga meus noftra irritabit ? 
Nefcioj 

Primus Aulicus. At cin£tus alia mente diverfa ap- 
illius animus. (petit 

Ferrantius. Qua: petit ? 
Primus Aulicus. AbeiTe penitus 

Aulá. 
Ferrantius. Infcio parente? 
Primus Aulicus. Jam, mi Domine, 

Notumputabam: hxcaure fidàconcipc 
Lodoix loquentis. Ilia vitiorum parens, 
aula fugienda eft. 

Ferrantius. AdvoU citus, advola ( meo.' 
pedibus celeri hue juffu veniat Lodoix 

I. Aulicus. J ufta baud morabor, in tui pronú tenes 
me femper animi nutibus. 

Ferrantius. Heu quantus patrum 
animos fatigat ftimulus ? in natos amor 
nihil operatur: fervida adolefcentia 
regenda magiseft. 

Aloijius. In tuafupplcx genuai 
colende pater! 

Ferrantius. Nomen parentis dedecct 
intereferre. 

Aloijius. Nomine haud mihi licet 
alio parentem dicere tantum covenit. 

Ferrantius. Referant parentem filii mores. 
Aloijius. T uos 

femper 
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Temper venerabor. 

Ferrantius. Sedgradusíequimeos 
fugiens ab Aula refpuis. 

Aloifius. Quis tifcs meum 
oílendit animum Domine/fateor,hic meus 
eft animus, eft ab Aula abire: me Polus 
Vocat, haud repugnandum. 

Ferrantius. Haud refiftendum Polus 
voto parentis edocet 

Aloifius. Império patrum 
minimè obíequendií}fl Polo digna geniti, 
melius ve patribus feligant. 

Ferrantius. Superis mea 
indigna vota ? Queis mea» pondus Domús. 
Humerisamo imponeretuis. Tibi Regias 
Orbis coronas fervo fceptraque manibus 
tuis refervo: bella tra&anda, Lodoix, 
evertit urbes gladius, inimicos íecat 
enfu furores, ita Mavortis premit, ( pea 
paritque lauros, quibus obumbrent Princi- 
Regale folium, fceptraque veftiant, decet. 

Aloifi. Mihi feeptra nulla placet, minus ve Martia 
movere tela manu > fcelera nova fufeitat 
Mavortis ira, fceleris in ctedem ducum 
armant miniftros prxlia ; perbelli vices 
licillepatria: primus Auguftus parens 
fcelere nefando militum periit. 

Ferrantius. Poli 
tamen aftra tenuit, colitur & templis Deus 

Aloifius. Veneratur inter vana deorum numina. 
tenant. Dcfiftc tandem jam gravis nimiummihi 

inflar 
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inftarej liceat agere quod pater impero: 
lento incalefcat luminemenstua : noniatis 
teneris in annis clarapucllis: concipe, 
quàm jufta nobis vota} quàm digna Superis 
mea juiTa. 

Aloifius. Pater,his obfequar, natum decet. (licet? 
Berrantius. Prohibebor minus facere quod cun&is 

.Ni parear, dabit exitum votis furor. 

S C E N A TERCEIRA. 

Secundtts Atilicus, Bellonay Aloifius. 

O Aulico fahe ao encontro a Bellona , a qual 
certificada de todas as coufas, que em Palacio fuc- 
cediaõ com a mudança do eftado de vida do Bea¬ 
to Luiz, prometre que o reduzirá,paraque obede¬ 
ça à vontade de íeu pay. 

( meos? 
Secundus Aulicus. Inopina vifusvirgo qua: íubit 

Quàm pulchra greíTus dirigis, Domina, tuos.' 
Cur hic tulifti, Domina, grelTus ? 

Bellona. Inclyti 
hue fratris ardor impulit, meos rapit 
Mayors amores. 

Secundus Aulicus. Ergo Bellonam loquor ? 
Bellona. Loqueris. 
Secundus Aulicus.Benigna Crelites hãc ave Deam 

duxere in aulam! 
Bellona. Quid novi in Aula contigit! 

Eífare. 
Secnn. 
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1. AulicttS. Noftri Principisanxium trahit 
pe&us cohortes addere tuas nobili 
naco potenti, ut crifpet haftam dexccrâ, 
hoftefque tuo quatiat flagello, Martiutn 
enfemque vibret: omnia bello confona 
odiorepcliit} defpicit & patris preces. 

Bellona. Quod nomen illi fugit à mente ? 
2. Aultcus. Lodoix 

Gonzaga dicitur. 
Bellona. In mea fixus manet; 

meacaftra Milesnatusamabit: aureus 
enfis gradivi cu n£ta íecabit vincula , 
quibuscatenae Aula. 

2.Aulictts. Domina, nonfecusannuoi 
affueta femper vincere. 

S C E N A g^V A RT A. 

Bellona, Secundus Aulicus, Aloifius, Chorus, 

Sahe ao encontro hum Aulico attrahido das vo¬ 
zes de Bellona, a qual fignifica que quer falar ao 
B. Luiz; aflim o cumpre o Aulico, pondo*a àvifta 
do B. Luiz, ao qual ella para o attrahir com mais 
facilidade, lhe traz à memória os Varoens mais 
excellences nas armas, acompanhando*a neíta nar¬ 
ra çaõ o Coro. 

Bellona. Me vi&or animus 
Martisfequatur inclyti: tibi mea: 
curie laborant, frater; adeíTepolIimus 

M animo 
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animofororis: lanceam tu dirige; 
gratior ut audiar, labia, vcrba,Charitcs, 
condite > ta veat, vota íecundet Jupiter. 

2. Aulicus. Tua quem petunt, invicta Domina. 
Bellona. Cordis meum 

Gonzaga pignus cupio 
Secundus Aulicus. Longius hinc abeft. 
Bellona. Quonam abiit illaf 
Secundus Aulicus. Quò folet * 
Bellona. Sed quò íolet ? 
Secundus Aulicus. Divinus ardor quórapit. 
Bellona. Sed quó rapit ? (fonant.' 
Secundus Aulicus. In caftra Cx\i; fifte, nagreíTus 
Bellona. Nunc tempus adloqui? 
Secundus Aulicus. Loquelas Diis cupit, 

et tolet habere. 
Bellona. Gaudeoj measaudict. 
Secundus Aulicus. llleeft. ( decus,' 
Bellona. V erende Domine, Principum 

fulgenfque Cneli íydus,!ingéfque fuperúm 
cura/ Obfequentcm nutuifervam tuo 
habes ad oculos. 

Aloifus. Quo vocaris nomine ? 
Bellona. Bellona dicor, DòminCjMavortisSorori; 
Aloijius. Vexilla Martis fequere* plus nimio mihí 

hxc funt in odio. 
Bellona. Siíte, Domine ; quis harc tuo 

infervit animo feeptra ,»corona íubdolus, 
& avarus ambit? 

Aloifius. Qiam nigra tuam nubilat 
caligo mentem?fceptra, coronas,purpurã 

quis 
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quis nifi fera turbãt praelia? Quis nifi bcllici 
fremitus tubarumfonuit imperiis gravem 
tantis ruinam ? Quisve reducit aurea, 
ni fxclaquies? 

Bcllona. Deus bone Cimerix obruunt 
etiam tenebrx Principum mentes ? fux 
queisPhoebus addit lucis in ortu plurimum? 
Domine: recedat error in truíus tuo 
animo ; recedat: Principem folum decet 
Mavortis ardor ; hunc tenet Martis furor j 
Aulis ruinam dimovet.cafu tegit 
Regum coronas; bello inardet gratior 
Tyrio colore purpura: multaque pullulat 
Mavortis enfe laurus. Ille eft qui viam 
indicat honoris. Vana neu credas * tua* 
benignus aures tribue, qux Chorus docet. 

Mufica exterior. Qui primus egit 
Numina Romam, 
culmen honoris 
tetigit altum 
perdura fortis 
prxlia Martis 
noxia pellens 
otia corde 
iro, Gonzaga, 
habitat belli 
Famafubarmis. 

Bellona. Domine, fuperbusfortia Martis prxlia 
veneratur Orbis, collaque vi£tus ex hibet 
illius amanti. Vana neu credas * tuas 
benignus aures tribue* qux Chorus docet. 

M ij MuJiqa 
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Mujica exterior. Hercules nulla 
monftra domaret, 
imò fubOrco 
Cerbero paftus, 
hydraque viftus, 
flammaveCaci* 
dextra Í1 Martis 
arma timerct, 
ito, Gonzaga j 
habitat belli 
Famafubarmis. 

BeJlona. In aftra Mayors promovetjhic auget Poli 
fyderaj regentes caftra Mars Deúra Choro 
duces ad optat. Vana neu credas > tuas 
benignus aures tribue, qua? Chorus docet. 

Mujica exterior. Crede , non Polo 
lumine multo 
Ca:faris aftrum 
luceret Orbij 
neque Deorum 
ccetus haberet. 
Nulla fi Martis 
bella moveret. 
ito, Gonzaga, 
habitat belli 
Fama fubarmis. 

Bellona. Etiam Deotú feeptra Mars tegit inclytus 
firmatque íedesj Marte corona: Cxlitum 
Polo tuentur. Vana neu crcdas, tuas 
benignus aures tribue, qua: Chorus docet, 

Mttfica exterior. Martia J ovcm 
arma 
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armatuenturj 
Carlo fugarunt 
bella Gigantes, 
enlcque preífic 
Jupiter hoftes, 
íceptraque firmo 
Numinc íervat. 
Ito, Gonzaga, 
habitat belli 
famafubarmis. 

Aloijius. Bei lona. 
Bellona. Princeps inclytus. 
Alotfius. Fratris tui 

dextera regie omnia. 
Bellona. Et tua, Dccus Mantua? , 

captare vota diligit j ut lua purpurà 
tanta coruícent caftra. 

\Aloifius. Venetur aliam. 
Bellona. Micarefolúm ambit tua j íubteDucé 

certus micare vi&or: hxc Martis Domus 
aíTueta femper purpuras caftris darc. 

Aloijius. Animiquenoftri vota tibitépusdabitj 
vale. (fuperi 

Bellona. Tua Mavors, Domine, capiat?Sicmea 
vota fati abunt. U Itimam, Dii, manum 
meo labori imponite ■, nam licèt omnia. 

Miij SCE- 
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SCZXA QUINT.A. 

Firms, Conjilium. 

A Virtude, eo Conlelhoconfultaôcomohaõ 
de apartar da guerra ao Beato Lutz. 

Virtus. Levis heu nimium animus juvenum J 
Conjilium. Qua: tua premunt 

curce, inclyra mater, peftora ? 
Virtus., Fatigatanimum 

Bellona. Meis Gonzaga caftris nobilis 
libensmerebatj invidens forti Dea 
Lodoix ad ivit* timeo noftra deferat 
Gonzaga figna. 

Conjilium. Neutime; rebus modum 
ars explicabit * liceat arte bellicam 
artem domare. 

Virtus. Precor ut oftendas modum. 
Ci>»//;«>».Adeundamater Regia eft* etiamtibi 

Lodoix loquendus. 
Virtus. Gratus hie illi met 

corporis honor erit? 
Conjilium I lie virtutis animo 

coluit honores* forfan exueret poten* 
furore Diva } tenerajuvenum pe£tora 
timore mutant vota; fed Virtus locum 
ftatim obtinebis; fitua manent liquido 
ne&are loquendo verba * fie vinces Deam* 
capicscoronam vi&or.. 

Firms'. 
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Virtus. Haud fecus exigam} 
fequarve monitus. 

Gw/í/ww.ExitumPolus dabit 
placidus petenti. 

Virtus. Votabenignusaudiat? 

SCENA SEXTA. 

Virtus. Primus Aulicus. Aloifius. 

A Virtude pretéde falar ao Beato Luiz, encon¬ 
tra hum Aulico, que apõemàvifta delle* aoB. 
Luiz perfuade que denenhuma forte ílga a guer¬ 
ra. 

(mihi pervia 
Virtus. Sed quis iter in Aula oftendet? Haud 

nec trita via eílRegum fub aulasiqui ducis 
comitifque vices agat,indigeo;pctá: Cceli- 
in vota venient ■, hxrct affixus Deis (tes 
virtutis amor? 

I. Aulicus Adfum fupremo Numinum 
nutu vocatus Domina,nectuospede 
lento facefiam, fare ; quid optas-t imperai 

Virtus. Gonzaga noftro íedet in animo •• opto 
bibat loquelas auribus. ( meas 

I. Aulicus. Vota tacilem 
viam invenient .• adeft ad oculos; fufpice, 
quem cernis, illeeft. 

Aloifius. Quis vocat ? 
Nemo, Domine. 

Virtusj Cordis mei pretium,novufquc fyderú 
M iiij fplenr 
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fptendoris ardor Mundus at omnis gratiam 
ardetmereri; & ferva qux tuisadeft 
fubmifla pedibus, hoc hydrops cupif. 

Moifius. T ibi 
quod nomen ineft ? 

Virtus. Virrusfalutor. 
Moifius. Qua: dedic 

te Régio? 
Virtus. Mea patria Polus^ 
Moifius. Hoc vultíisprobat 

decor micantis. Quos lares habitai ? 
Virtus. Deum 
Moifius. Quod munusexigis? 
Virtus. Rubramaftrorum viam 

volenti aperio, turbata fleflro peflora 
dulccm ad quieté,doceo mentis integr» 
arbitria fequi fine pra:fcripto, raodum 
ftatuoque certum rebus. 

Moifius. Hxc mihi plurima 
gaudia miniftrant. Ctelitum mihitulit 
te forfan aliquis, dira, qua: meara quatit 
procella mentem ,fedeat. 

Virtus., Abfitmora, refer, 
quid pungicanimum?magnasintquãvis 
poífunt levari. ( mala 

Moifius. Mater, in tuam volo 
abirementem facilis. In Marrem vocat 
Bellona melleo ha:c mihi fono ferens j 
Mavors ruinam dimovet, cafu tegit ) 
Regum coronas; bello inardet gratior 
.Tyrio colore purpura multaque pullulat 

Mavortis 
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Mavortis enfe laurus. An falláx bomim 
venatur animus, caftra fi tcneat ? 

Virius. Dolos 
belli Deamovet; amovendus Regio 
error ab animo; bei la prôcul abfint} cxu- 
lõgè tumultus Martis,& litui fonét. (Tem 
Nifus gradivo quanta jungantar mala: 
viduantur urbes pube juvenili, fames 
materia fcelcrum, multa vitiorum lues 
marté fequiitur pede eitojpremitur qutes 
tranquillitatem Sanâitasmitisfovet: 
Virtus fecundo íydere beatum viria 
concedit iter: candore amiíta la&eam 
ad afira viam notat, aditufque Cxlirum 
Aulte reeludit: latiiis imperium regit 
Princepa domando fpiritum: yana exue 
confilia, Dòmincj vana Bellona tribuit. 

Aloijius. Animofedebunt ifta,quce,mater,doces. 
Virtus. Tua vota, Domine, promove in melius, 
Aloifins. Tua,mí>:er,exequar. (rogo. 
Virtus. Probabunt Cxlitcs. 

SCENA SE PT IMA. 

Bellona, Virtus, furor. 

Encontra-fe com a Virtude, àqual perfegue 
com huma lança Bellona-, porquereduzio ao Bea¬ 
to Luiz aofeu dezejo; logo fahe o Furor a con- 
íultar com fua irmaa Bellona a que và fegunda 
vez falarlhe para o inclinar às armas. 

Bellona. 
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Bellona. Que meta yotis 
Firtus. Litora ratis poflidct 

vi&orprocellce. 
Bclbna. Tuta ne,c ratis vado-, 

Etiam cavendú pelagus in portu rati eft. 
Vtrtus. Quce fulcat xquor.Nerco invi&o jfavet 

at Nereus mexj tument vela plac-ido 
flatu Favonii. 

Bellona. Tuiscrgoannuit 
Gonzaga precibus? 

Firm. Annuit. 
J3e//<?»<í.Hincabe3S; ego 

nam te gladio j Marti volenti víncere 
nemo reliftit. 

Furor. Summa qux rerum ftatus? 
Bellona. In noílra damna Polus laborat.Virginem 

mifére Cxlo Numina Virtus nomine, 
qux fola juvenem traxit m vota Lodoix 
noltri explicans animi dolosrnova feminás 
tcedia gradiyi, qux fuo corde ebibit 

Furor. A n vera nobis? 
Bellona. Virgo, quxvicit, tulit 
Furor. Siccine duorum peftora Martis fulmina 

levis domabit feemina? 
Bellona, Doceas > mentem fequar. 
Furor. Pueralloquendus: Virginis Verba pucrG 

in tenovarunt; fentiat quantum Dex 
poílint loquentis verba: plurimum levis 
puerum volútas;qux modò cupiunt,ftatim 
odère pueri. 

Bellona. Num dolo utendum.? 
Furor 
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Furor, Doli 
abfinr; decora facts facies; pulchra juvenes 
verba capiunt: tuis veterum fonent virum 
fuperba fafta: laudis ardor nobiles 
accendit ânimos: gloria, quò.púgat, fuum 
inalra calcar haber. 

Bollona. Peragam; modus placet 
Furor. Citiiisabito. 
Bollona. Vota fortunet Deus. 

S CENA OIT/IVA. 

Aliofius. Bellona. Virtus. 

Fala fegunda vez ao Beato Luiz Bellona, a cu¬ 
jas vozes, e vontade refifte o Beato Luiz, enfma- 
do pela Virtude. 

Aloijíus. Ut fxvarapidi bella cum venti gerunt, 
utrinque fluftus maria diícordesagunt, 
dubiumque pelagus fervet: haud aliter meu 
cor fluéhiatur: caítra virtutem fugant, 
virtufque caftra; prcelia parens fuggerit 

; nobis fequenda Martis; in fua Cselites 
nos bella pofcunt: nofter ad hxc libes venit 
animus, fed obftant monita parentis inclyti. 
Quid ergo agédii? O Numina, viam pádite. 

Bollona. Verende Domine/ Cujus in manus cupit 
feeptrum venire, dignaque Regni têmpora 
ambit corona tegere. 

Aloifius. Quid, Virgo , petis ? 
Bellona. 
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Bellona. Domine, tuas levarc curas. 
Aloifms. Quatmitu 

curaz? 
Bellona. Salotant Numina ; & parvum nihil, 

utcelfapariac, mens tua concipit; tuam 
haze jure mentem diftrahunc:alta,Dòminc» 
iolatibi. 

Aloijius. Qua , Virgo,eloquere,fedesviâ 
tangam Deorum? 

Bellona. Domine, fequendofortia 
vexilla Marcis. 

Aloijius. Non placet;cum mihiquies 
petitur,fequenda bella f 

Bellona. Nonquiesvenit, ("pis, 
nifi per gradivum, prazlia gignunt, qua cu- 
Dò mine,.quietem ,cun£fca Bellona clypCO 
obtinet eodem, prazlia minatur, fovet 
clypeus quietem. 

Aloijíus. Bone Deusí Martisdecet 
Lodoix tuericaftra? 

Virtus. Minimè,Cazlitum 
te caftra poícunt Militem,incerta loquitur 
Bellona. 

Aloijius. Noftris Numina favent vocibus» 
animoque ferviunt. 

Bellona. Domine, ranguntmeaz 
preces fuprema Numina; quietem Dii 
emptam cruore diligunt: te Polus amat 
prazlia fequentem. 

Aloijius. Prius ab occafu dies 
naícetur Indis, antè glacialem Polum, 

Scyi 
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Scythiamve tepida Phoebus afficiet rotâ 
quàrn me gradivi caftra, vexilla teneant, 
rapiantque bella. 

Bellona. Principum di&aminimè 
licet rcfellere. 

Aloi/ius. Ncc mea, licèt integer 
adeat gradivus > vincet. 

Bellona. Invi&afateor 
tua corda, Domine 

Aloifm. N ec tibi cedent} vale. 

SCENA NONA. 

Bellona. Furor. 

Encontra-fe Bellona, e o Furor ; inventaS no¬ 
vo modo, com queovençaõ ao amor das armas. 

Bellona.Proh dura Caeli Numina/infefta Superúm 
pro fata votis ? Martis & fas, & fides, 
jufque omne periit ? Hiccine illudet puer 
Genium gradivi ? Membra per partes eant 
difeerpta * nofter polluat fanguis focos. 

furor. Cur ipfa flammas paicis, & vaftum foves, 
foror, dolorem ? 

Bellona. Frater, in juftos venit 
animus dolores. 

Furor. Caufa qua: tantos mo vet ? 
Bellona. Nil profuturas texere artes, nec preces* 

mimeve puerum invota flcftuntjMartium 
illudit enfem * ridet invi&us Deum, 

*i.-. bello- 
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belloque ludic,cunfta,qucE Martis regunt 
agmina, rcpellit. 

Furor. Queftubus, íoror, modum 
concede: facilismihi fubic modus tuis 
votis favendi fentio j malum maio, 
arcéda fraude fraus} puer in bellum ftatim 
ícfe cligendum Militem dabic. 

Bellona. Nequit 
prodeíTe multum fraus. 

Furor. Satis docuit nocens 
virtus, quid agere dolus queat. 

Bellona. Amabo refer. (caflidem, 
Furor. Placet hoc :micantem fume gladium , & 

fcutumque; & altus quando preíTerit fopor 
Gonzagam, & indue capiti galeam manu 
ferrú,finiftrá clypeum: ut eft animi tuméSj 
accendit ilium multus armorum nitor. 

Bellona. Confilia, frater,tuta declaras; fcquar. 
Furor. Ergo vigilandum, quando fe tuis via 

dolis aperiatj tu tamen fido finu 
arcana tegito: rebus optatum exitum 
detefta fraus avertit. 

Bellona. Annuo; fine mora* 
nec differamus tempus. 

Furor. Hincabíintmora:. 
Bollona. Jam Sydera Polus explicat: jam Cynthia 

accendit ignes Mundo ■, & altus jam fopor 
opreílit Aulam. 

Furor. Sed levi, foror, pede 
Aulam fatigít; nequis abrumpatoculis 
ftrepitusíoporem. 

Bellona 
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Billona, Vota metam poflldent: 
Gonzaga fomno viftus in íummà jacct 
no ft is quiete. 

Furor• Tempusincceptisfavet} 
occafíonem fequere} gladium,6c caflidem, 
ícutumquefume. 

Billona. Frater, injuíTa celeres 
facilis pedes dabo. 

Furor. Necmora. 
Bellona. Superimihi. 

SCFNA DECIMA. 

Bellona. Furor. Virtus. Aloijíusl 

Bellona vefte com infignias de guerra ao Beato 
Luiz dormindo, cuja acçaõ acompanha o Coro; 
acomete o Furor à Virtude com humacfpada;Com 
eíle eftrondo acorda o Beato Luiz, e fc dedica to¬ 
do à guerra. 

Chorus. H inc procul abfint 
Exterior, odia belli, 

arma ferocis 
accipe Martis: 
decet heroes 
enfetueri: 
inferit ifte 
fronte Coronas. 

Bellona. Res vota fuperat; omnia in votum dedic 
tempus, quiete potuit infidiis iter. 

Furor 
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Furor. Bene eft: fecundos exitus Oriensdabiti 
Vrtns. Gonzaga, quò te? loquere. 
Bellona. Quis noftras feric 

aures dolcntis ionitus? 
Virtus. Hei mihi/ 
Furor. Nocens 

Virtus adeft* Alam petit, aperiet dolos 
forfan latentes: percat enie? 

Bellona. Corruat. 
Aloijius. Ludimur; an aliquis Cxlitum juftu me ú 

cere efferavit corpus? hoc quid eft? 
quátum venuftat dexteram gladius? Caput 
quantum fuperbit cafllde.?apté decidit 
quátú in finiftráclypeus? OhCxli incolx.' 
Veftro obfequendú eft nutui: fed quid mo- 
Cícli vocátis juíTa,Martis Dea, Furor.?(ror 

Furor. Ecquistumultus? 
Bellona. Oftiura quifnam ferit? 
Aloijius. In caftra Miles, Mater, accedic tua. 
Bellona. Martem volenti petcre non claudo fore s. 

Quae forma vifum ftringit? 
Furor. An veraintueor} 

vel fi&a ludunt? 
Aloifius. Vera vos fpecies movet: 

Lodoixadeft. 
Bellona. Lodoix, mea tc diu petunt, 

Domine, animivota. 
Aloifius. Genibus advolvor tuis. 
Bellona, Furor. Mi Domine, furge.' 
Bellona. Sed quid amplexus moror, 

mei voluptas pe&oris, & animi quies? 
Aloijius] 
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Aloifíus. Veftro paratus nutuiMartem fequar ; 
Gonzaga veftercft. 

Bellona. Tuaeft Bcllona. 
furor. T e 

amore fequitur nofter animus. 
Aloifíus. Medico 

toturn Gradivo: bfella funt cordi: manus 
quid pigra torpesfuefce grato prxlii, 
enfís íabori. Turba Martis, otia , 
indigna procul? Hic bellaíblum perfonét, 
cadant&hoftesj omnia ferro pareant. 

BAIL E BELLICO. 

Enfina como fehà decnfayar oBeato Luiz para 
o exercício da guerra. 

N ACTO 
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AC TO II 
PART A*S E o Beato Luiz das de* 
licias do Mundo, eíe faz novo Solda- 

ifowwlro-iii doda Companhia de JESU. 

S CE NA PRIME IR Pi. 

Vtiinus Amor. Cenjilium. Religio. 

O fi morDivino,e o Cõfelho pretendem abftra- 
hirdo Míídoao Beato Luiz^a Virtude o promet- 
te fazer a film. 

( vocat, 
Vivinus Amor. In quara rerum damna precipites 

damnofa Mundi gloria, & fors invida ? 
mifera juventus rapitur, & preceps ruit 
effrena pubes nefcia nimium iui. 

Confiliutn. Gradus eft futuri finis alteriusmali 
haud vana profers, Dòmine; nec alia timeo 
iubeunda juveni,quem Dea foror inclyti 
Mavortis Aula movit in fui fera 

fequenda 



DAS FESTAS. 195 

fcquenda fratris figna } nec vice fimplici 
occlufítaures, juflaqueinvertit mea 
nitorecaptusenfis, &luceclypei; 
equidem maligna cxcus in caftra irruit ; 
veluti fagirta prcepeti curfu volat. 

Amor. lncalíra Cxlicupio, quem tuafapiunt 
verba, puerum rcducere: fed animus cadit, 
timetque, nil tela juvenem feriant mea 
tua cúm luperbus refpuit. 

Conjilium. Minimècadas 
animis; Amoristela meliora: Superos 
etiam tua domant tela: vi&uaexcidec 
in tela juvenis, fi tua vinci nefeia 
manus fagittas dirigat. 

Amor. Quisobvium 
mihidaret? 

Conjilium. E rgo, ut fortior habeas tui 
metam laboris, telaque faciant tua 
i£tus fecundos .'dextra infle&at, licet 
Virtu* fagittas. 

Amor. Sed ubinam Virtus ? 
Conjilium. Celer 

illam vocabo. 
Amor. Veniat: eventumduce 

Virtutc, pariam cerriorem. Si placet 
Virtus, mex feriunt fagittx. 

Conjilium. Mipuer, 
tibi juíía feci, quam cupis nimium, venit. 

Amor. Salve Domine? 
Religi0‘ Mihi charus oh falve, puer! 

Die; quid jubes: nam prona mandatis tin's 
JS ij adero 
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adero. 
Amor, Scelefti quòd ftigiat Orbis dolos 

Gonzaga cupio: temnat ut femper gravem 
faciem ncfandi fcelcris: & pulchrce color 
V irtutis ocu los íolus alliciar fuos. 

Religio. Id opto: non hcec cura te folum gravat ; 
mihi pungit aniraura. Tu, puer, corda juve- 
jaculodomabis: ore Virtus* fcemina ( nis 
vincit loquendo. 

Confilium. Beneeft. 
D. Amor. Meo cordi modus. 
Religio. Votis Olympus faveat? 
Vtvmus Amor. Et mea Carlites 

grati Iccundent. 
Confiltum. Utraque fiant gaudia. 

SCENA SEGUNDA. 

Aloifms. Religio. 

O Beato Luiz aborrecendo jà o Palacio, pede à 
Virtude que lhe enfine novo eftado dc vida. 

Aloifm. Exofa Martis prrclia ? Invifus furor, 
qui meperhoftis funera ,&cladescitó 
rapiebat teftu: caftra nova, & alei íequar 
vexilla Martis; Numina.» novum Militem» 
ctccumqueregite ? quà fit eundum neício.* 
vel quod fequatur aut fugiat hteret meus 
animus. 

Religio. Quid Orbe mceftus, & folus doles, 
juvenis? 
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juvenis ? 
Aloifius. Quid oculis? praípete quis pennâtulit 

hue te, Domina? 
Religio. Religio. 
Aloifius. Gratummihi. 

Agnofco Numen. 
Religio. Excidant,quxteprcmunt, 

abeantque longè: cun£ta pro votis tibi; 
eft ille feliX} allra cui favent Poli. (timor? 

Aloifius. Ah quancus undique corda propulfat 
Religio. Nefcittimere fpontecuiPolus iuum 

lumen miniftrac. 
Aloifius. Non vides quanto tumet 

Pelagi furore Múdus, & dubia ratis (tuans, 
fcelerum prematur quot inter undas ? ^Ef- 
inftabilis errat tenuis,& fragilis falus} 
quid agam latrantes inter Occani impetus? 

Religio. Ad litusergo* vela contrahe ratis illico, 
remifque navem impellej tellusanchorâ 
prendenda tibi. 

Aloifius. Scd invium nobis iter. 
Religio. Abiit; via Deisperviafequenti loca 

amcena Cseli. 
Aloifius. Pcrdoce} viam fequar. 
Religio. Quifquis Deorum gaudia Polo militans 

ore cupit avido, nefeium licèt habeat 
tellurisanimum.-Mundus utrinque rapidus 
Mari ferocior in flutftus tumet:modò viros 
ferit inter aftra* modóque fumma Tartari 
penetrare cogit: dignus at Miles Poli, 
dexterque nauta prsecavet Mundi dolos, 

N iij fugiens 
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fugiens ab Orbe: fxpiiis à Mundo fugam 
lauri icquunturj ficut umbra corporis 
membris adhccret} fi bibit oculis datum 
Deospetentifydus; arthereacpotens 
Dominator Aula: ducet in portum ratem. 

Aloifius. Ha:c verba féper animus habebitcóditai 
oh cara mater, lucidum fydus Maris, 
Rege fludtuamé.Tu mihi haud minorPolo 
Cinolura.'navem fydcre faufto dirige. 

Religio. Ego tibi fida iemper hxrebo comes. 
Aloifius. J am grator:Orbis viftor illidam minas. 

SCENA TERCEIRA. 

Mundus. Aloifius. 

O Mundo para enganar ao Beato Luiz íe finge 
pintor, e lheofferecc húa imagem da Vaidade,di¬ 
zendo que he a da Virtude. 

( gravis 
Mundus. Quàm fatva Mundi damna/ quàm Mudo 

acccdit a&us! noftra declinat puer 
Gonzaga tela/ Cxiitum caftra juvenis 
prxdantur animú! vincet & Mundú puer! 
pudor nefandus, Adibo & oftendam pio 
Juveni quid Orbis faciat invifi dolus. 
Domine, cui tot aftra formant lucidam 
capiticoronam, quid agis hie folus, quid 
meditare rrifte? 

Aloifius. Falleris: ni hil agitat 
mccroris animum* potius oble&or Poli} 

quòd 



D A S F E S T A S’. 199 

quòd caftra quxram citius* & fiquo meum 
angore pe&us trahitur: hoc totum paric 
fpes lenta nimium. Quasopes pixis vehit? 

Mundus. Qua: funt neceflitatis, & parvo capit 
hiec pixis alveo; novas fed habet opes, 
Pulchras tabellas: iiqua fpes animofa fit* 
hinc mibi petenda eft. 

Aloifus. Oroutexhibcasmeis 
Oculis videndum. 

Mundus. Domine, quid ego non tibi. (pandito. 
Aloifius. Quàm pulchra imago hxc.'que refert,ex- 
Mundus. Hxc pulchra Virtus nomine. 
Aloifius. Tibi quod petit 

pretium tabella? 
Mundus. FalleriS} Virtusnequit 

pretio parari. En accipe, Lodoix meus* 
Virtutis hie eft vultus,hic debet tuos 
oculos morari. 

Aloi/ius. Gratias habeat Polus/ 
Hanc ego latenti pettoriscondam finu. 

Mundus. Gratulor, amici ferviant raex tibi. 
Manus labores. 

Aloifius. Omnibus Virtus placet. 

SCENA &UARTA. 

Divinus Amor. Aloifius. 

O Amor Divino defcobre ao Beato Luiz o en¬ 
gano do Mundo, eoavifaque osgoftos, e deli¬ 
cias delle le haõ de fugir. 

M iiij Div.Amor. 



200 RELAQAM 

Ihv. Amor. Quid cogitabit cordis illicium mei 
Gonzaga? Curis angor incertus;memor 
noi'tri nè condat verba, feu mente foveat 
indigna Supcrisj ibo nunc ; capiam meis 
auribus in Aula,quo repcllat otium} 
hie Domine, curas quid tuicordis rapit? 

Aloifius. Poftquam Deorum me dedi aris milite* 
otia refugi; lumina,mentem,pedtora, 
quam tu, tabella detiner. 

Divinus Amor. Domine, quid ais? 
ego tabellam? 

Aloi/ius. Tumi hi. 
Divinus Amor. Deus bone, 

quando tibi dedi? 
Aloifius. Verba quid ludis mea; 

non hanc tabellam nuper hanc inter domú 
mihi attulifti? Mentejam cecidit, mea 
non cxciderunt verba, qux mihi fimul 
idem dedifti. En accipe: Lodoix meus, 
Vtrtutis hie eft vultus, hie debet tuos 
oculos morari. 

Divinus Amor. N umina pateant doli, 
fateat, quis iita? Precorut oftendas. 

Aloifius. Habes. 
D.Amor. Ego hanc tabellam? Vanitatem Caelitu 

Amor fequendam apponerem; quãdo Poli 
(equenda caftra prardico? vanara tibi 
ego hanc tabellam? 

Aloifius. Vanitatisexplicat 
Deam tabella? 

Divinus Amor. Ncfcium oh nimium Poli! 
Minimè 
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Minimè fuperba veftibus, qua tibi anxius 
expando,Virtus:fronte nifi Ccelum, fuo 
vultuquecernitur: quid ifta Tartarum 
mittcnda folum.Ditis hinc abeas demos, 
damnoía Syren cordis illicium.Meum 
venit in animumjjam,jam feio; Miidus fuit 
impoftor, illevanitatisartifex, 
verfutus, audax, varius, incõítans,procax. 

Aloifius. Bone Deus! oh pia fydera/oh Superi/ oh 
quãtas,fupreme,gratias reddã tibi, (Deus/ 
moderator Orbis! corda qui juvenii manu 
Regis potenti, Tu docc , puer, modum, 
fugiam dolofos Orbis &aftús, ôcnoti 
vitem faventes impetus. 

Divinus Amor. Teneas, precor, 
Orbis favendo,& mclla cum pr2cbct,nocet 

Aloifius. Tenebo, 

SCENA GfUlNTA. 

Mundus. Chorus. Aloifius. 

O Mundo fala fegunda vez ao Beato Luiz du- 
vidozo do que farà, c lhe pede ( ainda que o naó 
coníegue) que naô fuja dos feusgoftos, cujaac- 
çaõ acompanha o Coro. 

Mundus. Syrenfallit, o Domine,tibi 
eft noxia: dolos illa fapiunt, qux tibi 
verbadeditanxia : mihi crede; fubdola 
virtus ttcnêbris ambit anguftis tuam 

vitai» 
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vitatn reconáere: mea nunquam fentiunt 
lumina tenèbras. Cóprobat voces Chorus. 

Mufica exterior, i. litera. Vrrafatetur j 
crede Puellus* 
dulcia Mundi ■, 
excipe verba ; 
qux cibi nullas 
carmine fraudes, 
nullaque cantu 
fomnia texunt. 

2. litera. 111a qua: Mundi 
lux viget hortis, 
femper inortu 
lúcida floret. 
Nulla refurgit 
quaque procellis 
prata flagellet 
ira vcntorum. 
fifte quid Mundi 
prata relinquis, 
inter amoena 
gaudia fifte. 

Mundus. Mea caftra Phoebus féper illuftrat oriens, 
nefcit fepulchrum lux mea} arridet Polus, 
largusque donalibens miniftrat: afperum 
angufta Virtus duxit ad iter} lequora 
fcecunda pariunt, atque tumcícunt floridi 
pratis labores comprobat voces Chorus. 

Mujica exterior. 3. litera. Explicatgratam 
Phoebus hic frontem ; 
liquido Caflura 

deflui 
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defluitauro; 
íingit undantes 
lympha catenas, 
claraque texit 
vincula plantis. 
Sifte, quid Mundi 
prata relinquish 
inter amcena 
gaudia fifte. 

Mundus. Non ilium avarze mentis inflãmat furor, 
edaxque livor dente degeneri petit, 
quiíedicavitOrbi,& inter inclytos 
veros honores fungitur: hic aves fremunt, 
ramique ventis lenepercuflitremunt, 
excuíTa íylvis poma compefcunt famem: 
fecura duro membra verfantur thoroj 
cedunt timores. Comprobat voces Chorus. 

Mtifica exterior. 4. lit era. Nulla remordent 
pcttora curze, 
nullaquefrangunt 
corda labores, 
hinc metusomnis, 
turpis egeftas, 
animistortor 
exulat moeror. 
SiAe, quid Mundi 
prata rei in quis, 
inter amoena 
gaudia fifte. 

Mundus. Hic íola rident gaudia, hic fatis allicit 
ânimos voluptas, Domine, Mundi gaudiis 

qui 
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qui dulcc ne&ar condit, utere, qux tibi 
amcena fiftic. Comprobat voces Chorus. 

Mu/ica exterior. 5. liter a. Hie nova Temper 
Tola virefeunr 
gaudia; vultura 
rofeo Í pargens 
nettarefenfus 
iola voluptas 
allicit flores 
inter amoenos. 
Side, quid Mundi 
prata relinquis, 
inter amcena 
guadia fide. 

Aloijius, Cantus Tepultoconcinis} libetafpidem 
Genio referre: cun£ta telluris mihi 
odiile placuit. Giudia mea Cazlites; 
hi corda rapiunt. Tua femel horreo, execro, 
hinc, V irtut, abeaSjT artari domos pete. 

Muttius. Proh dira Mundi fata! Me puer, mea 
vota irritabit feemina ? Quid ilia cupiunt 
fequatur ufque, nullibi offendat j fua 
in fruftra Temper vota. Tupuer (heitibi/) 
alter benignx Tantalus Temper dapis 
egeas, quietem Sifyphi Temper habeas. 

SCENA SEXTA. 

Mater. Nuntius. Aloi/ius. 

O Embaixador dà cõta à Excellentiífíma Mar- 
queza 
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queza Dona Martha do que determina executar 
Luiz Gonzaga feu filho, a quem ella manda cha¬ 
mar por hum Aulicoj e toda desfeita em lagrymas 
( as quaes Luiz generofamente defprefa) lhe pede 
que fe naõ auzente de Palacio, cujas vozes lafti- 
mofas acompanha o Coro. 

Mater. Non me quiesnodturna,non alius fopor 
folvere curis anxiam; quidquid meus 
Gonzaga volvatpedtore; noftra[cõprimút 
pedtora dolores -t cordis haud parvum mei 
ubi pignus adfit, pâdite? LJ bi matris anima 
Gonzaga pars non parva! 

Nuntius. Suprema Domina, 
quaz caufa vultús inclyti decus premit, 
Audaxque turbat purpurã?bene puero eftj 
loca tuta Gonzaga tenet. 

Mater. Habitarquemeus 
Gonzaga, cordis ardor? an noftram colit> 
vel temnit Aulam ? 

Nuntius. Tranfitum verbis negant 
oramea cceptis. 

Mate r. Non adularistacens} 
potiiis cruentus pedtore excrefcit do!or; 
loquere; jmei qucccunque nati prompferis, 
minuent dolorem. 

Nuntius. Injufla pronuseloquar. 
Cazlo vocatus ambirexcelfum patris. 
Solium relinquere ; teque non unquã fuis 
oculistueri: Numinum fuos rapit 
folium potentum: gaudia ha:c lolúm tui 

nati 
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nati cupit animus Aula, non verba capiunt, 
quanto fit odio/Sola Divorum placent* 
cupidus, &aftra pe&ore fnlutat Poli * 
fagittaqualis Parthicà veloxmanu 
excuíTaferturaerem. 

Mater. Colit puer 
Aulamnènoftram? 

Nuntius. Corpore tenet Regiam. 
Mater. Hue natus adeat* matris in ora veniat.' 
Nuntiut. Euro celerior jufla faceíTo Regia, (mor? 
Mater. Oh fpes parentum crédula * oh fallax a- 

Te,te,Creator Cxlitum magne,invoco, 
Orbi corufcum lucií xtherex jubar/ 
te.qui miniftras deprecorí mea dirige 
labia loquentis: verba mentem contrahant 
nati meirrefpondeant matris animo. 

Aloijiut. Quid, mater, imperas? 
Mater. Lodoix, tuam cupis 

deíerere matrem? Qux tibi vitam dedit 
linquéda mater? hxc mei cordis merent, 
Gcnzaga, amores?neu locus vanis,precor, 
mi nate, rebus adfit, àtuoexulenc 
tam levia corde. Regna tutari patris 
muliebre non eft. Tibi parantur omnia* 
tu, qui juventx flore primxvo viges, 
eives paterno fortis império reges* 
Aulá manere libeat, & matris tux 
miferere vidux. 

Aloifius. Summus hoc omen Deus 
avertat / Ante fxva fyderibus freta 
jungantur * ignis undx, & imis Tartari 

Polui 
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Polus ante fedibus. Exilium mihi gratius.1 
Mater* Solaroen annis unicum, puer, meis, 

per has dolentis fplendidas matris coma?, 
fefíumque curis peâus,& chara ubera, 
Gonzaga,pofco} qu» cadunt ore lacrymx 
te propter, in vanum cadent/ Steriles meas 
genasrigabunt? 

Âloifius. Domina, Catlovocibus (rum 
Supetúm vocordiu. Aula fugicnda: Supe- 
juíía decet exequij vale. 

Mater. Magnus Deúm 
Regnator, audis verba, queis mea refpuit 
Gonzaga vota? ficcine h»c lentus vides ? 
Et quando f»va fulmen emirtes manu? 
finem hxc dolori faciat, & vita: dies.' 
Abiitin illo, quem tua potensdextera , 
et avara rapuit, gaudium lucis me», 
traxitque iuctus. 

Âloifius. Sic Deis vivas, placet. 
Mater. Proh dura vit» fata ' vo? faltem meis 

fonate, Muf», vocibus! vos quoque mei 
tangant dolores/quando íic Polus riget. 

Mujica exterior. S»v» Deorum 
Numina pioro.* 
noftra tulerunt 
gaudia nato: 
abiit Marth» 
pignusamoris 
Gonzaga cordis 
gloria noftri, 
Mundique decor. 

Heu, 
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Heu.' Heu! 
Trifte Sacrum 
imponotuis, 
oh dolor, aris! 

SCENA SÉTIMA. 

Aloijitis. Societas. Modejtia. Charitas. 

Entra o Beato Luiz na Companhia de JESUS; 
he recebido com todo o affe&o pelas Virtudes 
Modeftia, e Caridade. 

Aloifius. Heu farva fata Principum/heu mihi fera 
Regalis Aulx forma.' Proh vincensdomus 
íéper fceleribus ícelera / Proh falfo clamys 
fplcndorc texea. Tubcnignus Militem 
me met volentem fufeipe. Te folúm duce, 
Loyola/ caftris ardet animus mihi tuis 
Superos mereri! Pande gratus januam. 
Optata noftris, inclyta mater,vocibus; 
te corda cupiunt, Sc petunt diu mea. 

Societas. Et te fub imo pedtoris mei finu, 
G5zaga, pofcút vota; mea caftra ambiunt: 
et noftra ligna gaudii ut gnara plácido 
motu inquieta divolant: Mundi bona 
fuccata mitte; cruenta linque prxlia, 

et carde textam purpuram; fem cl tuum 
Vale Orbis habeat. 

Aloifius. Non fecus, mater, diu 
animo revolvo. Vivite Mundi gaudia 

vcftrã 
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vcftra cupienti caftra/ nam mihi Deum 
vcitris foluto retibus folum placent, 
Invifa cordi Regia oh femper meo, 
tandem Valero í turba famuIantiVn vale.' 
valete luxusi Mater oh vale! Pater 
verende nobis femperOh Patria , vale/ 

MINUETE. 

Engrandece ao Beato Luiz como a vencedor 
do Mundo. 

m i * * * 

WWW :!• •%- m •r. 
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A CTO III. 
BEATO Luiz he contado no nu¬ 
mero dos Santos pelas fuas grandes 
virtudes. 

SCENA PRIMEIRA 

Aloifíusl 

O Beato Luiz vcftido com o habito da Compa¬ 
nhia , e todo banhado em gofto, fe dà afimefmo 
os parabéns de ter alcançado o que pretendia, 

Aloijius. Mihi gratulari liceat: cptatum mea 
tctigerelitus vela j mihi prx gáudio 
liquefcit animus. Dulcis ohquantum labor 
luperis vacare t hie languidum fluit marc 
palludis inftar mite} ceu ítagnum luis 
^Equor ftruit aquis.Hic Deorum confcia 
pe&ora laborant Cxlo. Hie eft, Dii, meus 

animus 
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animus, hie aderit Temper; animo vos meo 
levifavete: nofeimus veftro fine 
Numine fenefcant omnia* fed illo vigent. 

SCENA SEGUNDA. 

Virtus. Divinus Amor. 

A Virtude,eo Amor Divino fe daõ mutuamen- 
te os parabéns por eftar já recebido na Companhia 
o Beato Luiz Gonzaga. 

Virtue. Quàm lacta rident íydera. 
Div. Amor. Etiam Numina 

mihi placidafavent! 
Virtu s. Quac tuum peftus hilarant 

non infidelis arbitrer ? 
Div. Amor. Illa, quac tuum 

verenda mater. 
Virtus. Inter aftra Lodoix 

receptus addit gaudia. 
Div Amor. Hicaugetmea. 
Virtus. Abeft quid ergo? Jure receptui licet 

canerefupremo. 
Div. Amor. Sic placet, mater, tu is 

et gratulamur vocibus •• cun&a fubigit 
Virtus loquendo. 

Virtus. Mi puer, tuis adeft 
Gonzaga telis vi&us; hícc ânimos domãt, 
etiamque Supetum tela: vi&or amor í 

Piv. Amor. Meas, 
O ij matei 
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marcr, fagittas dirigis: tu fi places, 
penetrantamoris tela. 

Virtus, Sifte,vicimus ( gaudia. 
Gonzagam , hie animum fcindit in nova 

Div. Amor. Attende, noílri, mater,illicium venit.' 
Virtus. Gonzaga cordis ardor,an cupis aliquid? 

SCENA TERCEIRA. 

Aloi/ius. Virtus. Virtutes. 

A Virtude ajunta ao Coro das outras ao Beato 
Luiz, que dezeja vida de mayor perfeição. 

Alofius. Monftrate, comités,iter;ubi requies mex 
Animre paratur; nam meum pectus inhiat 
Superis hydropis fimile. 

Virtus. Tua vota, Lodoix, 
Dii íatiabunt; nècadasanimis, Polo 
Dii lubftinentes in via íxva Stygii 
Mavortis arma laureá cingunt novà; 

Aloifius. Virtus, idunumqureroj fi de te meus 
amor quid ufquam meruit, edoceas ubi, 
quas pettus ambit, fida Sociarum cohorsí 

VirtUS. Tolle vultus lumina : en tibi Chorus 
Adcft Sociarum;te fu is trado manibug. 
His te fovebuntihic locus tibi confonusj 
accede, Gonzaga. 

Virtutes. Puer, in noftra petimus 
te caftra. 

Aloifius. Ideílincorde. 
Virtus-. 
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Virtus. Noftcr hinc cris. 

SCENA QUARTA. 

Societas. Aloiíius, Chorus. 

A Companhia de JESUS feja£ta porfer aef- 
colhidapor Mãy de tal filho, epara oconfirmar 
noeftadoda vida, que elegeu, lhe traz à memória 
as Virtudes mais illuftres, que nella floreceraõ,cu¬ 
jas vozes feguc o Coro. 

Societas Metam per Alpium juga, & fera Caucaít 
cu Aloi-iznuere vota! Lodoix coluit meas 
fio. Gonzaga íedes} ncc tibi, puer in clytus, 

animus abeíTe/ quam tuis matrem novua 
votis pctifti natus: hanc natus cole. 
Amor hic morari: ftimulet invi&us puer, 
te purpuratus, firma qui licèt infulaz 
triplicis corona abivit: hic non me fuam 
matrem reliquit. Id Chorus docct, accipeJ 

Mufica exterior, i. liter a. Tu Bellarminum 
refpice magnum 
purpura cinftum, 
Minimé noftra 
rubuitille 

íigna tueri, 
etfimulcun&a 
munera nati. 

Societas. Te,nate,moveat Gallia* novum decus 
Regis Joannes: excitent, qua? pertulit 

O iij pro 
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pro matre natus. Id docet Chorus, accipc: 
fylujica exterior. 2. litera. Ille, qui novum 

nomine Regis 
Gallia decus 
dignus haberi.* 
meruit noftris 
Miles fubarmis 
plurima Deum 
paflTusamore 
donee in altos 
fiderumtra&us 
Candida Regis 
Virtusadivit. 

Societas. Tua,nate, vota fufeitent digna meritá 
mei Azebedi. Concinet Chorus, accipe: 

Mufica exterior. 3. litera. Suícipe mente 
vafto natantem 
jEquore Lull 
portus honorem; 
firmaque JESU 
figna tenentem, 
licèt horrendis 
hofticatelis 
turba fequatur. 

MJiUS. Quàm dulcia refers,mater.'en volvor tuis 
genibus; Polo dicatus animus adeftmeus, 
tuoque promptus nutui, 

Societas. Fido, puer, 
fervato cordc vota. 

Aloifius. N on iecus animus. 

SCEz 
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Divinus Amor. Aloi/ius. Genitis, 

O Amor Divino relata alguns louvores do Bea¬ 
to Luiz, oqual penetrado de huma fetta do mef- 
moAmor entre íuave canto de hum Genioefpira. 

Viv. Amor. Ubi mei Gõzaga Philtrum peitoris? 
ubi fortis illa Crelitum cura Lodcix? 
Sceptro, coronâ, purpurâ Dii Polo 
donarc cupiuntj diligunt, citò advolet 
In aftra: digna nam Poli fácies* Dii 
oftendite Gonzagam/ patebit iter Polo, 
pateat fagittis/ te, Lodoix, altas amant 
habitare fedes Numina: mea fenties > 
non dura tela* vulnus hoc reddet tuum 
animum beatum. 

Aloijius. Mi puer, tua dirige 
in noftra corda tela. 

Viv.Amor. Scd fugit manus* 
Inermis arcus* ut tua vota compleat.' 

Geniusfolus. Eia,puer,age bellum, 
et amoris prome telum. 
Vidtot, vi&or, viitor Agapitheus. 
puram qui fer vavit vitam, 
tuam vi&us in íagittam 
concidat Gonzaga, concidat Gonzaga." 
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SCENA SEXTA, £ ULTIMA. 
r 

Societas. Roma. 

A Companhia de JESUS participando à Cu¬ 
ria Romana as virtudes do Beato Luiz, lhe pede 
que feja fervida canonizallo. 

Societas. Salve, vercnda Mater, in cujus venit 
pedes uterque Mundus,& trina capiti 
texit coronas infula. Simplex non tuis 
mentis corona. 

Roma. Quid tua vota fufcitat 
J ES U Societas, Caditum cordi nimis 
dile£ta ? Loquere. 

Societas. Sorte felici obtigit 
Gonzaga nobis natus, hic caftra Superúm^ 
fugiens ab Aula, coluit,&agens Militem 
meruit fuprema Numina Tartaro fera 
praelia minatus purpura,quam fe novis 
casdendo flagris texere* caufa prxlii 
amor Deorum; vicit & Superos amor 
natimeuMifcreCxlo nuntium, 
qui tanta caperct Cpolia bellantis Deútn. 
Mater, fidelis Arbitra ,facra qux bibis 
Arcana Divúm, fare, quo pateant mei 
nati fuperba faéta, Lethemquc fugianr, 
qua: digna Cxlo feceric Lodoix meus. 
effare,ut Orbis Numen in aris inclytum 
Gonzagam adorent: nam potes, Mater,tuis 
Divos loquelis gignere. 

Roma. 
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Roma. MeoFilius 
cordi tuus in eft,Mater, & animis Deútn 
amatus alta fungitur loca fyderum 
numeros adornat, N uminumque gaudia 
fplendore cin&us dulcia bibit Lodoix, 
gratareSuperis, Mater. 

Societas. Et grates tibi, 
íacrata Divis, Roma, Caelites agant.' 

Roma. Fauftis avibus recede. 
Societas. N uminum gratus animis 

labor, valeto. Sydera! Mare/Tartari 
Agmina filentis! Laíta Choreas folvite, 
omnifque Mundus plaudatíld tépus petit. 

BATLE FES11VO. 

Applaude ao Beato Luiz canonizado, e termi¬ 
na toda efta Acçaõ. 

F I M. 
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INDEX 
DA RELAC.AM. 

RElaçaò do SolemniíTImo Triduo, que 
fe celebrou, em louvor dos„, Santos 

Luiz Gonzaga, e Eftanislao Koftka na íua 
Canonizaçaõ, pag. j. 

Vefperas do primeiro dia, que celebrou 
o Illuítriííimo Cabido da Santa Sè Primaz, 
pag- 5- 

■Solemnidade da MiíTa , no primeiro dia, 
pag. 7. 

Sermão do primeiro dia,q prégou o Reve¬ 
rendo Doutor Joaó da Sylva Ferreira, Co- 
nego na Sé de Braga , e Dezembargador 
de Aggravos na Relaçaõ da mefnia Cidade, 
pag. 17. 

Vef- 



220 INDEX 
Vefperas do fegundo dia do Tridno, que 

celebràraõos Padres Eremitas de Santo Agof-; 
tinho do Convento de Nofta Senhora do Po-_ 

pulode Braga, pag. 49. 
Sermaõ do fegundo dia, que pregou o 

M. R. P. M.Frey Ignacio da Cunha, da Or¬ 
dem dos Eremitas de Santo Agoftinho, p.5^. 

Vefperas do terceiro dia,que folemnizàraó 
os Conegos Seculares da Congregaçaó de Sa5 
Joaõ Evangelifta do Convento deVillar de 
Frades, pag. Sr. 

Sermaõ do dia ultimo do Triduo, que pre¬ 
gou o M. R. P. M. Manoel de Saõ Francifco 
Xavier, Lente Jubilado na Sagrada Theo- 
logia, e Conego Secular da Congregaçaó de 
Saójoaò Evangelifta, pag. 85. 

Prociftaó, e artificio delia, pag. nç. 
Primeiro Bayle, intitulado do Contrata^ 

dor dos Negrinhos , pag. 12!. 
Segundo Bayle , do Menino Ganymedes, 

pag. 125. 
Terceiro Bayle, em que fe reprezenta o 

cafo maravilhozo, que fobre as aguas do Rio 
Ticino fuccedeu a «Saõ Luiz Gonzaga, pag. 

Quarto Bayle, em que fe reprezentao, os 
dous 
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dousGloriofos Santos Luiz Gonzaga, eEÍ- 
tanislao Koílka, navegando lobre o tempef- 
tuozo mar deite Mundo, e triunfando das 
íuasondas, pag. 136. 

Quinto Bayle Enigmático, expreííado na 
idéa de huma aguda penna, a que deu af- 
iumpto a Fabula de Caílor, e Polux , con¬ 
vertidos em Eílrellas por Jupiter, a rogos 
de Leda , mãy dos dous meninos, pag. 144: 

Artificio da ProciíTao, e Communidades, 
que hiaõ nella, pag. 153. 

Viítofa variedade de luminárias, pag. 161. 
Engenhofo artificio de fogo, pag. 16$. 

Extradto de híí elegantifíimo Dragmaem 
louvor dos dous Satos Canonizados, p, 165. 

Afio primeiro do Dragma, pag. 172. 
Adto íegundo, pag. 194. 
A<5to terceiro do Dragma, pag. 21 o. 

F I M. 
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